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No dia de hoje, a chrtstan-
dade commemora, atravessou-
do com o pensamento a gran-
de noite dos séculos, o drama
do Calvário — o sacrificto do

tro do tumulto da vida, nem
sempre elles sabem o que fa-
zem... Foi assim lâ se vão
quasi dois mil annos. E assim
mesmo continua sendo agora.
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SUSPENSA A ASSIGNATURA
DO ACCORDO SINO-

JAPONEZ
Um protesto do governo

chinez á Sociedade
das Nações

LONDRES, 24, (Ú. P.) —¦
Noticias de Shanghai annun-
ciam a suspensão da assigna-
tura do accordo sino-japonez
em seguida á retirada do de-
legado chinez.

O governo chinez transmit-
tiu á Sociedade das Nações
vibrante protesto acerca do
seqüestro dos entrepostos ai-
fandegarios da Mandchuria,
v feito pelo novo governo man-
dchu'.

O governo japonez estaria
preparando a união alfande-
garia das três províncias chi-
nezas orientaes com o Japão,
destacando definitivamente a
Mandchuria do resto da Chi-
na.

NOVAS LUTAS NA MAND-
(7HURIA

' 
. TOKIO, 24, (U. P.) -- An-

nunciaram-se novas lutas en-
tre os soldados japonezes e os
bandidos chinezes na 'Mand-
churia, quando o antigo em-
balxador nipponico na Rus-
sia, sr. Tanaka preparava-se
para embarcar para aquella
região afim de inspeccionar o
novo governo independente ali
estabelecido. O sr. Tànaka,
que examinará as condições
de viabilidade do novo Estado
representará junto ao gover-
no de Chan-Chun o ministro
das Relações Exteriores do Ja-
pão, sr. Kenkichi Yi>shizawa.

Uesperas de completa reconciliaeãQ da
nvpii .riu™

O sr. José Américo de Almeida, numa entrevista,
faz as pazes do norte com o sul

"A harmonia entre o Rio Grande àoSul e o Go-
verno Provisório -— proclama o ministro da Via-
ção — é indiscutivelmente necessária ào equili-
brio e á estabilidade da ordem civil no território

nacional"

Anáré Siegfriea e a

O interessante artigo agora publicado na cRevue-.de.
Paris» pelo autor de «Les Etats Unis d'aujour-d'hui»-

Algumas observações de ordem sociológica sobre o
melo político sul-americano

PORTO ALEGUE, 24 (A. B). —
Em entrevista concedida á Agen-
cia Brasileira e divulgada por to-
dos os jornaes desta capital, o
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Deus-Homem pelo advento ãe
uma vida melhor.

'•Perdoae" — murmurou, m
expirar, na cruz, o Filho ãe
Deus.

Unindo-se pelo amor e pelo
trabalho os homens perdoa-
riam uns aos outros. Mas, den-

Lembremo-nos, hoje, do da-
ro nome de Jesus.

E, recordando a immensa
bondade do Deus-Homem, te-
nhamos fi e esperança, certos
da caridade divina — balsamo
generoso para as feridas abei'-
tas em nosso peito pelas con-
iingencias da vida.

Ministro José Américo de
•:'.•.. Almeida - .•.<•.,-_. -i

mlniatro José Américo de Almei-
da definiu, com a franqueza que
lhe *• peculiar, a situação nacio-
nal em face da attitude dos par-
tidos do Rio Grande do Sul, mos-
trando, ao mesmo tempo, como de-
veriam.ser encaminhados todos os
esforços, no sentido do uma con-

ciliaçSo gerai que permitisse a
reconstrucção da vida nacional.
CONFIANÇA NOS DESTINOS DA

NAÇÃO
"Acompanho com a maior sym-

pathia as demarches promovidas
pelo sr, Flores da Cunha, junto
ão sr. Getulio Vargas, para o res-
tabelecimento do apoio do Eio
Grande ao Governo Provisório.

Com essas palavras o sr. José
Américo inicia as suas declara-

¦ ções mostrando ao mesmo tempo
quanta confiança o anima, reja-
tivamente aos destinos do Paiz.
B accentua que o gesto do er.
Flores da Cunha, procurando, pea-
soalmente, trazer. esclarecimentos
ao Governo Provisório sobre a.
realidade da situação no Rio
Grande, não pode deixar de pas-
sar sem relevo especial, pois de-
nota unv esforço que bem me-
rece ser correspondido.

| E proseguo:"A harmonia entre o Rio Gran-
de do Sul e o Governo Proviso-
rio é . indiscutivelmente necessa-
ria ao equilibrio e á estabilidade
da .ordem civil no território na-
cionai. Essa harmonia depende do
valioso concurso moral e material
que o Rio Grande do Sul presta
a Nação. Para esse fim, todos os
esforços que puderem ser empre-
ga^os devêm entrar em jogo",

UMA QUESTÃO DE FO'RMA
Pensa o ministro José Ameri-

co de' Almeida que as conferen-
cias entre os srs. Getulio Vargas
e Floreu da Cur.ha foram bem sue-
cedidas. Melhor do qua a troca de
telegrammas, a presença do er.
Flores da Cunha influiu para que

(Concluo na 4.- pagina)

Nos últimos, mezes de
1931, André Siegfried fez uma
viagem ãe estudos pela Ame-
rica do' Sul, tendo permane-
cido no Rio e "em S. Paulo
durante uns quinze dias. Aos
jornalistas brasileiros que o
ouvirayn, o sociólogo francez
apenas falou sobre certas ge-
neraliãaãcs da vida economi-
ca'mundial, abordando tam-
bem por alto alguns dós nos-
sos problemas.

O "Diário ãe Noticias" pro-
curou-o para pedir-lhe uma
entrevista exclusivamente so-
bre ò meio político do conti-
nente. André Siegfried ex-
cusou-se polidamente, alie-
gando a delicadeza do assum-
pto, bem como a necessidade
de reunir e annotar suas ob-
servações dispersas sobre o
assumpto. Essa tarefa só
agora foi ultimada, tendo o
pensador do "Tableau des
Partis en France" publicado
na "Revue de Paris", de fe-
vereiro ultimo, um longo dr-
tigo contendo suas primeiras
impressões. Desse trabalho,
destacamos, ãe preferencia, a
parte referente ao panorama

.¦politico, do qual traduzimos
abaixo os trechos mais im-
portante$r Não precisamos
encarecer a grande autoriãa*
ãe ãe André Siegfried,v hoje
íncontestavelmente um dos
maiores nomes da actual li-
teratura e da sociologia mo-,
derna.

O presidencialismo
. americano-

"O traço principal do3 regiméns
politicos 'da America Latina '—?
escreve André Sigfried —j 6; a

rica do Sul. Estamos longe doa
dois termos de quatro annos par-
cimóniosamenta medidos, aos
Grante aos Roosevelt. Vé-se as-
sim onde reside a semelhança
fundamental entre as duas ae.cçôes,
anglO|3axonica. e latina, do nov»
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COMMEMORAÇÕES-DA "SE-

MANA SANTA"
Começaram hontem, na ei-

dade, as commemorações da
"Semana Santa", ficando os
templos, durante o dia e a
noite, repletos de íieis, que
iam visitar o Senhor Exposto
e fazer as suas orações.

SANTA CASA DA MISERI-
CORDIA

Com a imponência dos
.annos transactos, realizou-se,
hontem, na igreja da Santa
Casa da Misericórdia, a sole-
mnidade da Quinta-feira
Maior, achando-se o templo
bellamente ornamentado.

A's 11 horas teve inicio a
missa solemne, cantada pelo
revmo. capellão da irmanda-
de, padre dr. Arthur César da
Rocha, acolytado pelo conego
Avellar e padre Bezerra, ser-
vindo de mestre de ceremo-
nias o conego Rolim.

No coro, a orchestra, dirigi-
da pelo maestro João Ray-
inundo Rodrigues fez cuvir a
musica sacra.

Terminada a missa, que foi
assistida por muitos fieis e
commissoes de meninas de to-
dos os asylos mantidos pela
Santa Casa, procedeu-se, na
sacrlstia, ao sorteio de doze
esmolas de 5$000 cada uma a
12 viuvas pobres, legado do
bemfeitor conego Gaspar Ri-
beiro Pereira; 12 esmolas de
15S000 cada uma, entregues a
12 viuvas, em cumprimento do
legado do bemfeitor João da
Silva Abreu; 20 esmolas de
1S000, cada uma, a 20 pobres,
legado de um bemfeitor ano-
nytno; 50 esmolas de 2$000
cada uma, a 50 pobres, legado
do bemfeitor Nascimento; e
como, houvesse 101 das reque-
rentes, que não foram con-
templadas, o provedor e os ir-
mãos presentes eotizaram-se e
a todas attenderam.

A's 18 horas realizou-se a
tocante ceremonia do "Lava-
pés", instituída pelo bemfei-
tor Ignacio da Silva Medella,
distribuindo-se então a 12 po-
bres cegos uma moeda de
prata de 2§00ü, um terno de

roupa completo, chapéo, cal-
çado, uma toalha, um ramo
de flores naturaes e mais 5$ a
cada um delles, generosa es-
portula de um irmão da San-
f o C__IS_3.

Após essa ceremonia, offi-
ciada pelo revmo. padre dr.
Arthur César da Rocha, capei-
lão da irmandade, foram os
12 pobres cegos conduzidos
pelo braço dos irmãos até o
centro do templo, onde ouvi-
ram o sermão do Mandato,
pelo pregador, conego dr. Be-
nedicto Marinho.

A VISITA AOS TEMPLOS
As ruas da nossa cidade, ao

contrario do que se tem re-
gistrado nos annos anteriores,
estiveram muito desanimadas
com o vae-e-vem de adeptos
da igreja catholica, que, na
noite de quinta-feira santa, se
dirigem aos templos para vi-
sital-os.

Poucas igrejas do centro da
cidade franquearam o seu in-
terior ao povo. A's 21 horas
começaram a chegar dos bair-
ros e subúrbios os primeiros
visitantes, os quaes foram em
numero muito reduzido.

Por volta das 23.30 horas já
quasi náo se via movimento
nas poucas igrejas aberta;;; 11-
cando as ruas da capital da
Republica desertas como de
costume, a essas horas.

A espeefativa em torno cio¦ pronunciaitnoivto suüsl-i -<¦¦.
A VIAGEM DO SR. FLORES DA CUNHA DESLOCOU PARA PORTO ALEGRE AS NEGO-1

CiAÇÕES QUE SE REALIZAVAM NO PALÁCIO DO RIO NEGRO

Ainda não estão dissipadas as ultimas nuvens — Foi confirmaejo o pedido de exoneração do se-
nhor Assis Brasil —- O "Estado do Rio Grande" sustenta que não ha solução fora das cláusulas do

heptalogo — Accusa melhoras o ambiente gaúcho — Um dia tranquillo nesta capital

lAlt ^"3li_i "*áW^ M5 ^fev'**8**'''^" !íOv i %

Assentadas que ficaram as
preliminares para a manu-
tenção da frente única revo-
lucionaria, resultado em boa
parte devido á acção do sr.
Flores da Cunha, o procer
gaúcho, conforme antecipa-
mos. viajou para Porto Alegre,
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Descoberta de um plano
de extorsão

DUBHAM, 24, (U. P.) — Foi
descoberto hoje um plano de
extorsão dirigido contra s. sra.
John A. Buchanan, a filha
mais velha de C. W. Toms,
presidente da Liggett & Myers
Tobacco Company, graças ás
confissões feitas perante as
autoridades poiiciaes por Jim-
my Enoch, de 24 annos de ida-
de. Dois telephonemas e qua-
tro cartas figuravam na ten-
tativa de extorquir dez mil
dollares da sra. Buchanan.
Enoch foi o quinto suspeito
examinado no caso.

Sr. Raul Pilla, chefe do
Partido Libertador

hontem, afim de verbalmente
expor ás forças partidárias
que lhe confiaram o honroso
mandato as condições prova-
veis em que se effectuará a
recomposição governamental,
assegurando ao paiz a tran-
quillidade e a collaboração
unanime que elle reclama
para a obra de progresso que,
enérgica e promptamente,
cumpre que executem em seu
beneficio. As primeiras noti-
cias recebidas, noticias que se
colheram no alvoroço da che-
gada, aceusam a existência de
algumas nuvens. O interven-
tor federal no Rio Grande do
Sul, porém, naturalmente, sa-
berá disslpal-as. Aliás, o pe-
rigo que ellas, talvez, ainda
contenham, perigo que não
pode atemorizar as dedicações

ao serviço do congraçamento
geral, é, 

'sem 
tardança o cias-

sifiquemos, sensivelmente me-
nor que a tremenda e pesada
ameaça que pairou sobre os
destinos nacionaes na phase
derradeira da semana ultima.
Certo, dentro do espirito de
harmonia que se generaliza e
tonifica, não será difficil en-
contrar-se o recurso que, sem
demora, o bata e afaste.

Tudo concorre para a sup-
posição favorável, não faltan-
do sequer a declaração auto-
rizada que accentuou a con-
cordancia que verdadeiramen-
te existe entre a administra-
ção federal e as agremiações
sulistas para evidenciar, logo
após, que, á hora presente, a
nroíunda divergência que so-
bresaltou a opinião publica
está graças ao entendimento
proveitoso de vontades since-
ras, praticamente adstricta.a
uma questão de forma para o

i cumprimento das cláusulas
1 que, figurando no telegramma
do sr. Assis Brasil ao sr. Getu-
lio Vargas, mereceram a ado-
pçãc que somente não se com-
pletou para a determinação de
uns poucos factos e fixação de
outros tantos prazos. Hontem,
o dia transcorreu calmo è cal-
mo. possivelmente, hoje elle
transcorrerá. A própria con-
firmação do pedido de exone-
ração que apresentara o mi-
nistro da Agricultura, não en-
volvendo, parece, o cargo de
embaixador em Buenos Aires,
deixou de representar uma
novidade. Mas, fatalmente,
ellas se avolumarão com o
próximo regresso do sr. Flores
da Cunha, annunciado para
terca-feirà vindoura.

tro da Marinha almirante
Protogenes Guimarães, com
quem despachou.
CONFIRMADA A EXONERA-

ÇAO DO SR. ASSIS BRASIL
PETROPOLIS, 24 (A.B.) —

Chegou finalmente a carta üo
sr. Assis Brasil, contendo o seu
pedido de exoneração que, ao
que nos informam, será con-
cedido por ser irrevogável.

Fala-se com insistência na
nomeação do sr. Navarro de
Andrade para o Ministério da
Agricultura. Todavia, nada loa
de positivo sobre o assumpto.
Af firma-se; porém, que o sr.
Mario Carneiro, que está res-
pondendo pelo. expediente da
pasta da Agricultura, nao será
o futuro ministro.
A CHEGADA A PORTO ALE-

GRE DO SR. FLORES DA
flTTNHA

que foram recebel-o, o sr. Fio-
res da Cunha entrou no auto-
movei que o aguardava e se-
guiu para o palácio do go-
verno.

UM SEVERO MUTISMO
- PORTO ALEGRE, 24 (A.B.)

— Foi completamente impôs-

O sociólogo francez André Siegfried

O DIA DO SR. GETULIO
VARGAS

PETROPOLIS, 24 (A.B.) —
O sr. Getulio Vargas, hoje,
pela manhã, como de costu-
me, deu o seu passeio pelas
ruas da cidade. Pouco depois
do almoço, recebeu o minis-

CUNHA
PORTO ALEGRE, 24 (A.B.)

— O sr. Flores, da Cunha che-
gou a esta capital no avião
da Panair, pouco antes das 16
horas. Encontravam-se no ae-
roporto aesperal-o o general
Andrade Neve?, representan
tes da imprensa, o sr. João
Carlos Machado, o comman-
dante da Brigada Policial e o
secretario das Obras Publicas.

A lancha levou o sr. Flores
da Cunha para o cáes. Ali o
aguardavam muitos amigos,
destacando-se entre elles os
srs. João Neves da Fontoura,
Baptista Luzardo, Raul Pilla.
André Rocha e Sylval Salda-
nha.
. Todos cumprimentaram o
interventor que regressava,
tirando o chapéo. Houve pou-
cos abraços. Nenhuma manl-
festação. Nem um viva.

O ambiente esteve insólita-
mente discreto e reservado.
DO CÃES PARA O PALÁCIO

DO GOVERNO
PORTO ALEGRE, 24 (A.B.)

— Quasi sem trocar palavras
com seus amigos e as pessoas

Interventor Flores da
Cunha

slvel obter uma entrevista do
sr. Flores da Cunha. O inter-
ventor federal disse apenas
que não quer fazer declara-
ções para a imprensa no mo-
mento actual. Quando houver
opportunidade falará com a
franqueza de sempre. Disse
ainda que estava muito fati-
gado, não somente com a via-
gem, como também com a se-
rie de conferências mantidas
no Rio, onde não havia re-
pousado um momento.
A HOMENAGEM DA BRIGA-

DA MILITAR
PORTO ALEGRE, 24 (A.B.)

— Os officiaes da Brigada Mi-
litar, que distinguem especial-
mente o sr. Flores da Cunha,

(Conclue na 4." pagina)

preponderância do presidente da
Republica. Nos periodos eleito-1
raes, não 6 a olejção das assem-
bléas que absorve .as- attençõea|
e todas as páixõea se concentram
na designação do presidente, não |
pelo . que elle presida, mas pelo
que governe^ Que esse chefe se
imponha pela força ou seja regu-_
larmcnte eleito, a conclusão é
sempre: a mesma — ê que só elle
preoecupa. Essa concepção presi-
dencial, do governo ee estende
também á America do Norte, com
excepção do Canadá. Õ presidente
dos Estados Unidos é bem., um
tribuno delegado pelo . povo.' Mas
ali o pojcr executivo federal co-
nhece as> menos duas limitações:
a resistência local, dos Estados,
que se exprime no . Senado, dele-
gação federal.mais do que assem-
bléa legislativa; o ainda, a pro-
hibição, não escripta más ' deci-
siva, de solicitar o presidente
mais do uma vez a renovação do
seu mandato de quatro annos.
Uma tyranrnia, virtual ô assim
efficazmcnto prevenida.

Na America do Sul Ou na Ame-
rica Central, essas limitações são
insignificantes. A'autonomia das
províncias ou dos Estados existe
cie direito, pódc mesmo, como ho
Brasil, comportar verdadeiras
exaggerações. Mas, de 'facto. a
autoridade central viola," como lhe
apraz, essa autonomia, com o cn-
vio ' de "interventores" arbitra-
rios, que se substituem aosj pode-
res locaes. A defesa parlamentar
nâo é mais efficaz: desde .quo
um presidente' forte se'manifesta,
a ejxperiencia prova que 'é 

_élle
quem faz as as3embléas . eleitas,
ou que se dizem eleitas è estas
não pensam mesmo em resistir-
lhe. Quanto á prohibição para o
presidente de solicitar indefiní»
damento a reeleição, a maior parte
das constituições i a contém, mae
quantos meios para contornar • a
lei, sobretudo quando não ha Dpi-
nião organizada para o protesto!
Far-se-á, por exemplo, eleger um
homem de palha, sob o nome do
qual se continuará a governar, ou
então se conservará o poder sob
outro titulo qualquer, ministro ou
chefe do exercito. O sr. Garcia
Calderon,' esse Tocquevllle das
democracias latinas, avalia em
vinte annos o periodo normal dos
poderea dictatoriaes de facto d,
uma forte personalidade na Ame»

continente: é que numa e noutra
é um homem que governa e não
a assembléa que controla. A ra. .
zão disso está em que numa ao-
ciedade nova, os problemas qua
surgem, simples mas brutaes, ne»
cessitam a decisão rápida de um
executivo enérgico. A assembléa
corresponde já a uma represen-
tação mais complexa. A Europa
liberal do século XIX — porque
nós mudamos —• encarregada aa
assembléas eleitas descontrolarem
os governos, cujo arbitriw se que-
ria reduzir. Nos Estados Unidos,
por um processo contrario, ô cónr
tra assembléas incompetentes ou
corrompidas que se defende, op-
pondo-lhes a dictadura de perso-
nalidades vigorosas — governa-
dores ou presidentes — que se
apoiam directamente sobre a de-
legaçãp popular. A' excepção do
Canadá, não. ha em parte alguma
verdhdeiro espirito parlamentar
na, America.

Mas, entro o norte e o sul ha
uma differença essencial: é que
no sul o poder executivo não
conhece verdadeiro contrapeso,
Poder-se-iam fazer reservas —
quanto ao Urúguay, notadamente,
oü quanto á Argentina — mas x
realidade desse facto capital nã»
é menos incontestável. Nos E_-
tados Unidos, a força presiden
ciai' é contrabalançada por insti-
tuições legaes, cuja annullação a
opinião publica não toleraria."

Desrespeito á legalidade
"Não se dá o mesmo na Ame»

rica Latina: e nós tocamos aqui
no ponto realmente malsão do
organismo político súl-àniericanft
—. a falta de respeito pela lega-
litade. Em parte alguma, entre-
tanto, se fala tanto, o com mais
eloqüência, do direito, da lei, da
constituição. "Eu não ouvi ja»
mais — diz o sr. André Sieg.
fried — falar tanto em consti-
tuição como nesses paizea em
que a constituição é diariamente
violada. Eminentes juristas dis-
cutem, sabia e conscienciosamen-
te, a significação de textos,
acerca dos quaes 03 politicos
mofam. A lei nâo tem majestuds
senão nas palavras; confessemos
que, no fim de contas, é aó u
força que pesa."

Por que essa tehtação do arbi-
(Conclue na 4.» pagina).
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Nobrega da Conl»»

e O. R. Unata-

to. Não tfim pratica do "métíer'
o custarão por certo a adquiril-a.

Para so obter hoje um pa .amen
to no Thesouro é preciso muita
paciência e tambem muito tempo.

Náo haverá uma, providencia?

P.onrl«>dadfl da S A. UIaKIw wa
NOTI»"IAS — O R Dantas ores.
Mano»! M n era 1 h fl en Machado thea..

Au.pUo SHva secretario

AS81GWATCRAS
Brnnil «¦ Port-Bnl

A.«no BBinooiTrlmeBtre 16S000
Semestre 30$n00IMe2 ... 6J00O
Pnlx.» «lennttirloia dn Convm.Hf

Postnl P«n-AmeH<»iin«
Anno .03onniTrlme«tre 25Í000
Soi-npptrp 4..í»(>0iMPZ ••• 10S000
Pnlsrn «i~nn*i»rí«»«i dn ílonvencflo

Pont». Ualv«r»al
Armo UOMOlUTrlmestre «0S000
Semestre 75SO0OIMez  15*000
Tnrtnti os nedidos de asslEnaturas
devem vir acomnanhsdos das res-
DRffivas importâncias em vale
oostal chenue 011 valor declarado,
endereçados & "S A DIÁRIO DE
NOTlflAS" — Rua Buenos Aires
154 — Rio de Janeiro — As assi-
*"*"**if ufa *i cornpcfltT) ^>tr\ íiii&I"
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LEGISLAÇÃO
DE LETREIRO

odoa os dias novos factos
coniirmam a IneXíieacla das
providencias legislativas In-
spiradas e sanecionadas sem

auscultar as condições do ambien-
t-e a que oc destinam. Assim tem
acontecido com quasi todo o nosso
conjunto de leis. >

E' velha a opinião de que mes-
mo o nosso pacto básico, sendo
modelar pela profunda llberallda-
de dos seus Institutos, encerra
conquistas quo os pessimistas re-
putam acima do nosso grão de
cultura. Isso explica bem que nem
a Constituição, tanto a de 24 de
fevereiro como a reformada na vi-
gencla do estado de sitio, escapa á
pecha de que íoi feita para nao
ser cumprida. ,

Exemplo ívisanfce do que vimos
de accentuar é o que diz respeito
àti nossas leis de previdência e dc
assistência social. Uma dellas, a
que estabelece o regimen da con-
cessão de quinze dias de férias an-
nuaes, obedece, em these, a uma
.necessidade Inelutavel, qual seja
a da reparação do energia humana
esgotada pelo trabalho lnluter-
rupto.

Pois bem, as classes trabalhado»
ras 8ofir.ru uma burla tremenda,
burla, que chega a ser acintosa,
com a lei de ferias. Nem no Dis-
tricto Federal se lhe assegura cum-
prlmento.

Contra es. menosprezo pelos
ittsus direitos, a conectividade
oòreira de São Paulo se Insurge,
oceasionando a sua attitude o acto
recente do governo em virtude d-..
qual foi prorogado o prazo para
que entre em execução a medida
Desdo o começo, a lei de férias
lutou eom a animadversâo dos In-
dustriaes, que só bo recordam doa
interesses operários na hora da al-
..gação de que deixar as industrias
fc sua sorte eqüivale a lançar ao
desamparo milhares de artífices,
Km como as suas famílias.

Í.ECEPÇAO
prlsãt do bandido "Volta
Secca", membro da quadri-
lha de "Lampeão", consti-
tue, sem paradoxo, uma de-

cepção para os que acreditam no
extermínio da quadrilha sinistra
p-jlo. processos de campanha que
vC-m pondo em pratica aa poli-
cias estaduaes. Ao contrario de
um feito brilhante, como a prin-
ciplo so suppôz, verifica-se ago-
va, pelas noticias vindas da Ba-
hla, que a prisão íoi uma mera
obra cio acaso. "Volta Secca" de-
clara no seu depoimento que ha
cerca de um uvjz, precisando de
turno, íoi a um logarejo no
"Curral dos Bole" e ahi. reconhe-
culo, viu-se preso por populares.

Só dias depois foi quo a policia»
teve conhecimento do facto, sen-
do, então, entregue o prisioneiro a
um tenente da milícia alagoana,
que o enviou para a capital desse
Estado.

Não temos duvidas em reconhe-
Der os bons propósitos de que se
acham animados os intervontò-
res das unidades que combatem
os cangaceiros, nem tampouco em
affirmar a bravura e a tenacida-
tíe das policias que executam a
campanha. Mas dahi ató reconhe-
cer a efficiencia dos processos de
combate que adoptam vae uma
grande distancia.

Como o seu companheiro do
sombria apertura, "Lampeão" po-
derá ser preso um dia, se cair na
asneira de tr comprar fumo 'em
S. Salvador ou no Recife...

Isso mesmo não ó certo.

EXCURSÕES
PROVEITOSAS

odos os presidentes do Bra-
sU, uma vez eleitos, deve-
riam percorrer todo o ter-
ritorlo nacional, afim de

observarem "de vlsu" as necesslda-
des de cada zona. Essa Inspecção
deveria repetlr-se du&s ou tres ve-
zes durante o periodo do governo e
revestir um caracter tanto quanto
possível de incógnito. Quanta
coisa Interessante não se depara-
ria aoe olhos presidência*, nessas
excursões 1 Até hoje, ao que nos
conste, apenas dois presidentes vi-
sltaram o Interior do paiz, antes de
governal-o: Affonso Penna e
Washington Luis. Não somos doa
que condicionam o conhecimento
dos problemas, por exemplo, da la-
voura e da exploração mineral, ao
exame das suas condições locaes.
Neste ponto,' até somos do aviso
de celebro Ironista allemão: "E'

preferível aprender sem viajar, do
que viajar sem aprender".

Mas aa Impressões pessoaes, ac-
crescidas das Informações technl-
cas, ofíerecem vantagens lndlscutl-
vels para uma administração pro-
ílcua. Mas ao Invés de penetrarem
o "hlnterland", buscarem sugges-
toes de vista, auscultarem os cen-
tros de producção e Industria,
preferem dar o seu passeio de nu-
pelas pela Europa...

O Brasil até hoje tem sido go-
vernado com o-que ee conhece do
Velho Mundo... •

O momento internacional
A questão da Irlanda

A eleição ão sr. De Valera para presidente do Estado Livre
ãa Irlanda fez resurgir ão borralho dessa questão novos
clarões, que ameaçam sempre a prudente Inglaterra, cuja
placidez esses irrequietos irlandezes têm tanta vez perturbado

curso da historia. Agora, o nacionalismo ardente do sr. De

A noticia causou sensação e logo os circulos officiaes
começaram a agir no sentido de lembrar aos homens de
governo da ilha verde, que ha tratados, que obrigam não só
á formalidaâe de fidelidade a Sua Majestade britannica, bem
assim o pagamento ãe determinadas obrigações.

O sr. De Valera foi, porém, eleito com uma bandeira
nacionalista. Elle sempre foi favorável a uma independência
absoluta áa Irlanda e nunca concordou com o estatuto-actual.
.Vo governo procurará, é certo, conduzir as coisas para se
aproximar ao menos do seu desejo. Não conta> porém, com
maioria absoluta, mas os partidos de esequerãa têm maior
interesse em apoial-o do que aos conservadores, de sorte que
tuão Uva a crer que o dissídio irlanáez, ainãa uma «es, se
exalte e traga complicações á já tão complicada viãa politica
dé John Buli. As declarações do ministro Tomas aos Communs
posto que em tom sereno, não escondem um certo nervosismo
que vem trazendo o caso, surgido em má hora, quanão são
tão numerosas as difficuldades para a politica ingleza.
Naturalmente, o sr. De Valera se aproveita da oceasião, para
forçar a marcha da independência absoluta da Irlanda

dias trepldantes, descesse do céo
paxá ter mão nós Ímpetos desçam-
bacios do seu manso rebanho, cor-
rerla o perigo de ser desobedecido.
Mas. um* vez desaggravada do
opprobrlop livre de ameaças, des-
congestionados os seus horizontes,
relntegrou-se no rythmo primitivo,
voltando ao equilíbrio estável que
fez delia, através de tantas gera-
ções, o fiel da balança do regi-
men republicano. nQ

J?P_S«£ ^rCincidente°Uveto VaUrTameaçamodificações na viâa do império querendo,
perturbar-ihe a tranquillidade do- entre outras innovações, supprimir o voto de obediência ao
mestiça, assim mesmo engendrado yei àa Inglaterra e não mais pagar determinados tributos.
por influxos estranhos Mas a lm- "-- -*-»-•--
munldade não se fez esperar.
Hoje, os responsáveis pelos desti-
nos tíe Minas, reunidos e irmana-
dos em torno de uma única dire-
ctrlz, olham para o futuro da na-
cionalldade, reintegrando a. terra
de Tiradentes em seu papel his-
torleo.

Recolhendo-se voluntariamente â-
penumbra, Minas assiste ao desen-
rolar dos acontecimentos, collo-
cando-se de certo modo á margem
delles, afim de, no momento op-
portuno, proferir o seu veredicto,
das alturas lllumlnadas onde pon-
tlflca.

Por emquanto, o seu papel e o
d« simples conselheira, ou de irmã
experimentada, que Já tantas ve-
zes arcou com as difficuldades do
roenelo doméstico.

Depois, o oráculo, tomará a pa-
lavra.

Minas neste momento é um
exemplo de discrição e co-djura.

A

N

PLEBISCITO
Lançou-se hontem na im-

prensa a idéa de um plebisci-
to geral, para. que a Nação
diga se é pela dictadura ou se
quer a Constituinte sem de-
mora.

Plebiscito? Está desmorali-
zado... Ainda ha pouco, um
grande jornal paulista fez en-
tre os seus leitores um con-
curso de opiniões, para saber
quem deve ser o novo presi-
dente constitucional de São
Paulo. A escolha do publico
recaiu no... sr. Washington
Luis!

Pode-se lá acreditar em pie-
biscitos? Veja-se ainda outro
exemplo: o major Tavora, que
anda ainda lá pelo norte em
charola, espalhou decalogos
ou heptalogos pelas associa-
ções conservadoras, indagan-
do se preferem a dictadura ou
a Constituinte. Das respostas
até hoje divulgadas, a maio-
ria é a favor da segunda...

Digam agora: vale a pena
plebiscito? Demais, quem iria
téntal-o neste momento ? A
dictadura? Não lhe falem em
eleições! Ahi estão as machi-
nas reaccionarias, tão resis-
tentes, tão recalcitrantes, que
nem a severa vigilância do
voto secreto, nem as terríveis

jyriâicamenifITqie significa,
«poder discricionário»

as expressões discrição,
discricionário e discriaonariamente

NESTOR MASSE^A
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

"Ao chegardes, curiosos visitantes, a pala estrangeiro, mister «
oue alguém se preste a vos mostrar o que ha, ahi, de unidade a do
diversidade, enslnando-vos a historia desse povo, mostrando a po-
Bicão aue elle oecupa na humanidade, apresentando-vos as princi-
naes regiões. Indicando aa vias de ciroulação. que as ligam, cha»
mando a vossa attenção para as relações diversas quo aa congre-

gam em pátria commum. e. ainda, vos instruindo a respeito da lia-

EUafrem que ahi se fala.
Seia o direito esse bello paiz, novo para vós, que pretendeia

visitar e conhecer."Aceitei ã tarefa de voa orientai nessa yTsíta.
servindo-vos de gula por tâo vasta e bella região, cujos limite.
nreclso traçar, indlcando-vos aa bellezas das principaes looallda-

tíes e os laços que as reúnem em todo homogêneo. B, de ca,mi«
nho cumpre-me, tambem, ir apontando a série de termos to-
chnícos adoptados, como linguagem especial, para facilitar a
comprehensão de coisas . factos. na excursão que vamos, juntos,
emorehendef. GA3T0ÍÍ MAY. Introawção d Sciencia ão Direito.

EECEBIMENTOS
NO THESOURO

ntlgamente, antes das Ni-
formas trazidas pelo advento
da revolução, o pagamento
de contas no Thesouro obe-

decla a um processo rápido e sim-
pies. Remettiam-se os papeis ao
Tribunal de Contas, que os exa-
_;ilnava em praso determinado, e.
preenchidas as condições legaes,
eram os mpsmos uesembaraçados,
com o respectivo "visto", bastando
dahi a sua apresentação á paga-
.orla. Não havia delongas arbl-

UNIDADE JUDICIARIA
E PROCESSUAL

o se discutir & Constituição
de 24 de íeverolro, surgiram
no selo do Congresso Na-
clqna} duas correntes, nlti-

damente caracterizadas, quanto ft
organização da magistratura, piei-
teando uma a dualidade e pu-
gnando a outra pela unidade da
Justiça.

A facção dualista era capita-
neada pelo próprio ministro da
Justiça do governa provisório,
Campos Salles, que, partindo do
principio era face do qual no re-
glmen federativo ha duas sobera-
rilas, a nacional e a das unidades
federadas, concluía ser substancial
a duplicidade Judiciaria, Isto é, nm
poder Judiciário local soberano ao
lado do poder Judiciário federal,
tambem soberano. Ou Isto, ou a
negação do regimen, concluía
Campos Salles, na oceasião sena-
dor por São Paulo.

O grupo opposltor a Campos
Ballea tinha como figuras princi-
paes José Hyglno e Amphllcqulo
do Carvalho, dois luminares das
sciencias Jurídicas.

De Um dos discursos pronun»
ciados então por Amphlloquio,
queremos aqui destacar os ea-
gulntes trechos, írlsantes na res-
posta offerecida a Campos Sal-
les: "Mas que espécie de sobera-
nia é essa que só consiste em t;r
juizes, sem o poder de fazer aa
leis que taes Juizes devem appli-
car? Em todos oa governos, diz o
chanceller Kent, o poder judicial
deve ser cocxl.tente com o poder
de legislar; o íoi por Isso que, In-
6titulndo um poder legislativo
federal, dlíferente do poder le-
glslativo dos Estados, os norte-
americanos tiveram necessidade
de estabelecer uma magistratura
federal dlstlncta da dos Estado.,
que conservaram sua antiga com-
petenola. para legislar sebre c dl»
reito privado. Mas, si segundo o
projecto que discutimos, só o
Congresso, só o poder legislativo
tem rompetenela para elaborar
leis de direito prlvad-j, por que
não ha .de ser federal toda a ma-
glstratura do paiz. quando as leifi
ijue ella teré de nppücar são to-
daa federaes, todas procedentes
do Poder Legislativo federal? Si
as leis são todas federaes, seu»
executores não podem deixar do
constituir uma só classe e esta
de caracter essencialmente fede-
ral. Ou então seja..ios lógicos, te-
nhamoa Um systema, outorgue-
mos aos Estados a faculdade de
legislar sobre as matérias de dl»
reito privado, reconhecendo nel'ea
capacidade e direito exclusivo a
seus códigos de leis substantivas
e processuaes."

A despeito do erro de doutrina
em que laborava Carooos Sallea,
e da lrrespondivei argumentação
de Amphlloquio, apoiada por ou-
trás poclerosES razoes Invocadas
por José Hygino, o Congresso
Constituinte votou no sentido da
Justiça bipartida, e acerescentou
mais a dualidade de direito pro-
cessual.

Nem podia deixar df ser assim,
dado o radicalismo descentraliza-
Jor que caracterizou as horas lnl-
ciaes do regimen republicano no
Brasil e foi a nota dominante
naquella grande Assembléa.

Dessa maneira, a solução foi o
que era Inevitável, mas í-i errada
e funesta aos interesses do pala

Resta que, ao elaborarmos a
se_unda Constituição republica-
na, reconheçamos o erro em que
Incidimos, e restauremos, em nos-
sa Pátria, a unidade Judiciaria e
processual que é a sua tradição e
uma daa suas grandes necessi-»
dades.

As vozes que se têm pronun-
elado no assumpto, e a'.nda agora
a do sr. João Mangabeira são todas
nessa salutar orientação que pre-
cisa ser seguida e traduzida em
realidade legislativa.

O ALGODÃO
áo é possível contestar que
o algodão esta atravessando
Um periodo de crise multo
seria, a qual, em : boa par-

te, pôde ser explicada como uma
feição da crise geral que a tudo
vae afíectando, mas que tambem
offerece os seus aspectos parti-
culares.

Segundo Informa uma revista
franceza, no curso dos últimos 20
annos o numero de teares na fia-
ção de algodão do mundo ascen-
deu de 139 milhões de francos a
166 milhões. Accresce que oa mo-
demos teares dlfíerem em multo
dos antigos. O seu rendimento
cresceu de modo multo sensível.
Por sua vez a regionalização do
trabalho e o emprego de turmas
revezadas nas fabricas» vão per-
rnlttlndo a utilização Intensiva
de material. Todos esses factores
têm gerado um acerescimo de
producção de tecidos de algodão
de cerca de Um terço em relação
a períodos não muito distantes,
quando o consumo nâo cresceu
senão em proporção multo menor.

Quanto & producção do algo-
dão propriamente, as colheitas
continuam a exceder ás necessi-
dades doe mercados, o que recla-
ma uma reducção a que as na-
ções produetoras não parecem
multo Inclinadas.

Por tudo Isso não parece que
sejam multo boas as perspectivas
da industria algo-loelra no mun-
do. O problema Interessa de per-
to ao Brasil, que lem no algodão
um dos seus supportsa eco-
nomlcos.

MOVIMENTO
NECESSÁRIO

á nos temo. oecupado, por
mais de uma vez, da actua-
ção que vem desenvolvendo
no sentido dos Interesses do

paiz, a Câmara do Commereio Im-
portador de São Paulo. Acompa-
nhámos os primeiros passos da
utll e operosa instituição e nutri-
mos a espectatlva de que a idéa
da funda.ã<j de umorgâo eongó-
nere, no Bio. que é, com S. Pau-
lo, o empório do movimento de
importação do Brasil, se proces-
spria normalmente, como a re-
sultante daquelle exemplo.

Dssde que se criou a Câmara
paulista, a questão do intercam-
bio com o exterior tem sido mais
_em cuidada De modo que á me-
dlda que os patronoB da tarifaçao
alta pleiteiam novos favores adua-
nelros, a Câmara do Commereio
Importador de São Paulo procura
assignalar os malefícios que de
semelhante majoração adviriam.

Assim, temos uma força oppos-
ta á conjuração protecclonlsta. Do
quanto ella é necessária, toüc. os
dias os factos nos confirmam.

Agora mesmo, a Câmara do
Commereio Importador de São
Paulo dirige Um memorial ao che-
fo do governo provisório, pleltean-
do medidas que venham ao en-
contro daa Justas aspirações da
aísoci-ção. Ainda não nos chegou
ás mãos um exemplar da referida
representação, como de costume.
Reservamo-nos, portanto, para fa-
zei maiores commentarios assim
que a recebamos. Desde logo pode-
me. acereso-entar que o prestigioso
órgão de classe pugna semp*re pelas
boa* causas e dssta feita nã. ha,
do seguir caminlo dilíerento.

cretüs:
NA PASTA DA FAZENDA

Anprovando os estatuto, do
Centro Federal de Auxílios e
concede-lhe autorização para
operar cora seus associados me-
diante consignação era folha de
pagamento.

Approvando a deliberação da
The Liverpool & London & Globo
Insurance Company Limited, au-
gmentando seu capital de respon-
cabüidade para as operações no
Brasil, de l.O00:00O?0O0 para
1.500:000?000.

Promovendo, por merecimento,
a 1." escripturario da Delegacia
Fiscal em Alagoas, o segundo Ale-
xandre Passos; por antigüidade,
a 3." escripturario da Alfândega
de Pelotas, o segundo Manoel Lo-
pes Cyrilloj por merecimento, a
2.° escripturario da Delegacia Fis-
cal no Amazonas, o terceiro José
Frota de Menezes Costa e a S.° es-
cripturario, na mesma Delegacia
Fiscal, o quarto João Climaco
Gondirn; na Alfândega de Recife.
á 1.° escripturario, por mereci-
mento, os segundos Luiz Máximo
Pereira de Araújo e José Olivio
Nunes Cavalcanti; a 2." escriptu-
rario, por merecimento, o terceiro
Olympio Alves de Souza e Silva
e a 3-° escripturario, oa quartos
Arthur Torres da Silva, por mere-
cimento e José Pedro Nunes de
Mello, por antigüidade.

Declarando sem effeito a no-
meaeão do conferente da Alíande-
ga do Recife, Aprigio de Lima
Mindello para 1." escripturario da
Alfândega de Sontos.

Dispensando Gregorio Goyhe-
neix Petrucci, de auxiliar technl-
co de primeira, em commissão da
Contadoria Central da Republica e
Arlinda Narciso Mendes, de pra-
ticante de primeira, tambem em
comir.issão, da referida Contado-
ria.

Exonerando, a pedido, Augusto
Costa Andrade, de fiscal de clubs
para venda do mercadorias me-
idante sorteio na capital da Ba-

1 hia.
Nomeando: o Io escripturario

da Alfândega dn Parahyba, Anto-
nio Ferreira Milanez, para segun-
do da de Recife; Djalma Eloy de
Medeiros para 2o obcripturano da
delegacia fiscal em Goyaz; Luiz
de Gonzaga Alves Pereira para
2o escripturario da Alfândega dc
Pelotas; Zenaide Gouvêa de Me-

9." escripturario da I J"?"
:.. a, „-„. _, AO . l-OS,

Emquanto c governo iriandez declara que o tratado, de ha dez ^ ^ ___lv,_,, __,_„_
annos, não obriga o juramento de fidelidade ao rei e que sô penas^contrá"as fraudes
á nação inlandeza cabe modificar a sua constituição, o governo abrandam o pavor dlctato-
ae Sua Majestaáe insiste em que as cláusulas daquelle tratado riai.
não podem ser violadas e delle consta o juramento, que deve
ser, honradamente mantido. Gutrosim, insiste em que, pelas
7ne'smas <razoes, as annulãades territoriaes têm de ser pagas.

Mas a questão não está nesses factos em discussão. O que
se trata, como mostrou um jornal londrino, é apenas de saber
se a Irlanda deseja ou não manter os laços que a prendem â
Grã-Bretanha. Ao que tudo parece indicar, o sr. De Valera,
pelo menos, pretende, numa cartada arriscada, "succeãa o
que succeáer", cortar uma ou duas amarras, pelo menos, das
que ligam seu pais ao Relno-União.

Decretos assignados
Acros na Fazenda, Agricultura, Viação e Guerra

O chefe do governo provisório j rario da Alfândega de Santos; o
ssignou, hontem, os seguintes de- agente fiscal do imposto de con-

sumo no interior de Minas Ge-
raes, Constantino Fortes Barcel-
lospara idêntico logar no interior
do Rio Grande do Sul; o agente
fiscal do imposto de consumo no
interior do Espirito Santo, João
Tolentino de Souza, para o inte-
rior de Minan Geraes; Fidelcino
Teixeira Coelho Filho para agen-
te fiscal do imposto de consumo
no interior de Goyas; o 4* escri-
pturario da delegacia fiscal no
Estado do Rio, Onesino Lima, a
pedido, para idêntico logar na Al-
íandega do Rio de Janeiro; Her-
minia Gonçalves Torres para da-
ctylographa da Alfândega de San-
tos; o 4o escripturario da dele-
gacia fiscal na Bahia, Miguel
Massuci Filho, para idêntico car-
go na Caixa de Amortização; o 3o
escripturario do Thesouro Nacio-
nal Alceu Lobato para segundo
da delegacia fiscal no Maranhão;
o 2° escripturario da delegacia
fiscal no Maranhão, bacharel Boa-
nerges Netto Ribeiro, para ter-
cuiro do Thesouro Nacional, aa
iactylographas: Dalva Pereira

Cruz, na Alfândega de Santos;
Zenaida Mac Dowell, na delegacia
do Ceará; Danúbio Pereira de
Carvalho, na delegacia fiscal etn
Alagoa".; e Maria Consuelo Gue-
des da Costa, na Alfândega de
Belém.

Removendo: o agente fiscal do
imposto de consumo no interior
de Goyaz, Oscar Monteiro Braga,
para o interior do Espirito San-
to; o da capital do Estado do
Amazonas Eduardo Schmmelpfeng
de Seixas para a capital da Ba-
hia; o Io escripturario da Alfan-
dega de Manáos. Firmino de Sou-
za Martins para idêntico logar na
Alfândega de Recife; o agente fis-
cal do imposto de consumo na ca-
pitai da Bahia, Antenor Velloso
Nunes Machado, para idêntico lo-
gar na capital io Amazonas; o Io
escripturario da Alfândega de Re-
cife, José Rodrigues pinheiro, pa-
ra idêntico logar na Alfândega de
Manáos.

Nomeando para i° escriptorio.:
Felicidade d. Mello Costa na De-
legacia Fiscal no Pará; José Pa-
t.rocinio da Silveira Caldas, na De-
legacia Fiscal no Pará; Roberto
Xavier Nery, na Alfândega de Re-
cife; Benedicto José de Ribamar
Machado, na Alfândega de São

deiros para

pelo
qual

MINAS, A DISCRETA
enhum Estado da federa-
ção custa tanto a inflam-
mar-se como Minas Ge-
raes; nenhum, porém, como

N
...rias. Os tramites seguidos obe- o grande Estado, tem o poder de
Oeclam a disposições regulamenta- se controlar tão rapidamente. Os
rei; e o mecanismo adoptado fa- preparativos para a revolução de
cliltava a marcha dos papeis. Hoje outubro provam o primeiro asser-
o? funecionarios do Thesouro têm to; a recomposição amistosa do
interferência directa no curso das P. R. M. e da Legião confirma"!
contas e mesmo no seu exame, o segundo.
Declarados responsáveis peln lega- A mobilização dos montanbezes
lloade ou .Ilegalidade dos paga- ob<sd<K>eu a um processe lento dc
mento.. exaggeram ás vezes o pra- Infiltração. Esperou-se prudente-
ko para as Informações, prendendo mente um recuo aa politica do
as requisições malb do que íóra "" ¦-¦ '-¦ '

BORGES DE MEDEIROS
ma das notas de Eensação
dos últimos dias em mate-
ria política foi a entrcvls-
ta concedida aos jornaes
sr. Borges de Medeiros, na

o velho chefe gaúcho se
pronuncia sobre os pontos fun-
tíamentaes a serem abordados na
futura organização constitucional
do Brasil.

O sr. Borges de Medeiros con-
finúa a sustentar que o ponto de
partida dos verdadeiros republl-
canos deve ser a Constituição de
2-i de fevereiro, cujas linhas mes-
trás precisam ser mantidas no in-
teresse do regimen e em bom da
Pátria brasileira.

Nota-se, porém, que o seu con-
eervadorlsmo presidencialista Já
está abalado, tamo que não oc-
culta as suas sympathlas pela
Constituição de Welmar e acha
que devemos marchar para um
Boclalismo liberal ou para um
syncllcallsmo livre.

Não cabe aqui discutir os pon-
toa de vista do choíe riogranden-
ee. O que queremos accentuar é
que, apesar de sua Idade avança-
da, o seu espirito acompanha a
ascensão evolutiva das institui-
ç&s c adapta-se perfeitamente ás
novas conquista» da sciencia po-
litl.a.

Luiz; José Murillo Junqueira San
-- .-- . .,..,„.„. ... ,i» tos, na Delegacia Fiscal no Ma-

delegacia fiscal em Alagoas, o l , raT|hSo. Moacyv de Lima Corrêa
escripturario da dolepcia tiscai na Alfande _ Belém; Almir de_i A ,_f....r._l __-rtf__n_í_ t_l- .«... n... _.I

necessário. O prejuízo d_ü partes
é evidente. Accresce que, par. tão
importai te repartição, que requer
uma larga experiência, a par de
actividade c conhecimento do me-
canlsmo flscai. foram destacados
alguns funecionarios novos, os
quaes, apesar de esforçados, náo
podem servir o publico a conten-

sr. Washington Luis; contempo-
rlzou-se, por calculo, com os In-
vestidas contra a autonomia ml-
neira. Quando o povo se conven-
ceu de que eram Inúteis os meioa
euasorios. cresceu, avultou de co-
lcr3 na maré montante que lnun-
dou as suas fronteiras de caudaes
vlctorlosas. Esqueceu-se tudo pela
revolução. So Deus, naquelles ( idade.

"' 
Falleceu Lord Harris

FAVERSHAM - KENT, 24
(U. P.) — Falleceu o famoso
jogador de cricket. político e
administrador, lord Harris,
que contava 81 annos de

n0 Paraná, Munoel Antônio Ri-
beiro, a pedido, segundo da Al-
fandega de Paranaguá; o 4o es-
cripturario da AKandeca de Por-
to Alegre, Optaciano Monjardim,
a pedido, para segundo da Alfan-
dega de Uruguayana; o 4o escri-
pturario da Alfândega d« Suo Luiz
Barlholcmeu Baptista Vieira, pa-
ra idêntico logar na delegacia fis-
cal no referido Estado; o 2" escri-
pturario da delegacia fiscal em
Goyaz. Francisco Ignacio da Sil-
va Filho, a pedido, para 4o escri-
pturario da delegacia fiscal em
Matto Grosso; o 2o escripturario
da Alfândega de Paranaguá, Ge-
túlio Borges da Cruz, a pedido,
para quarto da delegacia fiscal
no mesmo Estado; Gabriel do Sou-
za Neves Filho para 2o escriptu-
rario da delegacia fiscil em Santa
Catharina; e Luiz Moacyr Ypl-
ranga da Castro para 2o escriptu-
rario da delegacia fiscal no Rio
Grande do Norte.

Concedendo aposentadoria: a.
Antônio Paulino D.lphim Henri-
quo Júnior, chefe de secção da
Alfândega de Fortaleza; a João
Hamilton Filho, Io escripturario
do Thesouro Niiional; a Anto-
nio Luiz Gonçalves da Costa. 2"
escripturario da Alfanderra de Ma-
cció; e a Abiüo Freitas, agente
fiscal do imposto do consumo no
intürio» do Rio Grande do Sul.

Nomeando: o dr. Joaquim Cor-
rêa de Seixas, director em com-
missão, do Laboratório Nacional
de Analyses: o conferente da Al-
íandega de Recife UIvsrs de _ Oli-
veira Sampaio, para Io escriptu-

Oliveira e Silva, na Alfândega de
Belém; Affonso Claro da Bôa
Morte na Delegacia Fiscal em Mi-
nas Geraes; Harrison Bezerra, na
Alfândega de Manáos; Ananelia
Nunes Freire, na Delegacia Fiscal
no Pará; Alissen Xavier na Alfan-
dega da cidade do leio Grande;
Moacyr Reis de Azevedo na Alfan-
dega da Cidade do Rio Grande;
Dinarte Mendes da Cunha Netto,
na Alfândega de Porto Alegre;
Luiz Benevides Seabra de Mello,
na Alfândega de Santos; Albapa-
va Monteiro de Arroxellae, na De-
legacia Fiscal na Bahia; Aristeu
Bulhões na Alfândega de Maceió;
Anis''c de Abreu Cavalcanti, na Al-
fandega de Recife; Austrelino
Leopoldo Montenegro da Cunha,
na Alfândega de Recife} José
Fausto de Araújo Júnior, na Do-
legacia Fiscal no Paraná; Fran-
klin de Menezes Bastos, na Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul
e Zenir de Souza Medeiros, na De-
legacia Fiscal no Amazonas.

NA PASTA DA AGRICULTURA
Exonerando o medico veterina-

rio Leon Monteiro Wilworth, de
conservador preparado? da Sacola
Superior de Agricultura e Medi- |
cina Veterinária e nomeando para
subatituil-ü o medico veterinário
Antônio Benjamin Barreiros Terra.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Nomeando o telegraphista de 1*

classe Augusto Godojphim Ban-
deira, em commissão, para dire-
ctor regional dos correios e te-
legraphos de Santa Maria no Rio
Grande do Sul e o inspector de

No telegramma ha dias en-
viado ao ar. Getulio Vargas,
o ministro Assis Brasil accen-
tuava que nos primeiros tem-
pos do regimen revolucionário
a opinião pubiica nacional era
quasi totalmente sympathica
aos homens que derrubaram
a Republica Velha. São estas
as palavras do velho chefe
gaúcho:"O compromisso positivo
que todos jurámos, escrevemos
e assignámos foi restltuir o
Brasil a si próprio, sobre a
base primaria da representa-
ção verdadeira e indepen-
dente.

Outra infantilidade, que a
própria moral repellia, seria a
de postergar o pronunciamen-
to nas urnas livres pelo temor
do regresso de alguns, muitos,
ou mesmo todos os vencidos.

Tal receio é infundado, mas
a sua probabilidade só pôde
augmentar com o prolonga-
mento do Governo Provisório.

Nunca houve tanta seguran-
ça em que as urnas homolo
gariam a Revolução, como no
dia seguinte ao do seu trium-
pho".

Não se pode ser mais claro.
Isso significa que, caso se re-
alizasse o plebiscito, cuja idéa
acaba de ser lançada, o resul-
tado talvez fosse inteiramente
inesperado, causando surpre-
sa aos elementos revolucio-
narios mais optimistas. Na
verdade, no periodo a que
podemos chamar idyllico da
revolução, o povo encarava o
novo regimen como uma gran-
de esperança. Mas. afinal, os
tempos passaram e o que era
esperança foi desapparecendo
e se consumindo sob o peso
de uma realidade inexorável.
Desse modo, o pronunciamen-
to do povo só poderia ser o
mais desfavorável á actual or-
dem de coisas, uma vez que,
nas suas linhas geraes. a revo-
lução não cumpriu as pro-
messas feitas á Nação.

Posta entre dois fogos, a di-
ctadu.a agiria com a maior
elevação se submettesse o seu
destino ao veredicto de um
pronunciamento plebiscitado.
Mostraria, pelo menos, que a
ambição de mando e a posse
do poder não a cegaram, tan-
to assim que resolvera chamar
o povo a decidir sobre os des-
tinos nacionaes.

Se, ao contrario, a opinião
brasileira se manifestasse fa-
voravel á continuação indefi-
nida do regimen dictatorlal,
nesse caso os chefes revolucio-
nanos poderiam tranquilla-
mente realizar as reformas de
que tanto falam, sem que fos-
se preciso a Constituinte ma-
nifestar-se sobre o acurto e a
opportunidade das mesmas,
Emquanto isso não acontecer,
ninguém acredita em plebisci-
to, o qual, em ultima analyse
até parece ironia dos homens
que se encontram no governo...

Dlscriclonarlamente é advérbio
de modo, oriundo do adjectlvo
discricionário: significa, portan-
to, do modo discricionário. Dis-
cricionario provem de discrição,
substantivo: é o que so realiza
com discrição. Discrição, no la-
tim, dUcretio, ãiscretionis, é dis-
cernlmento, reserva prudência!,
acerto, separação, escolha, mode-
ração, cautela, rectidão.

DUcretio, diícretionis origina-
ae do adjectlvo ãisoretus, discreta,
ãiscretum, discreto, distineto, ee-
parado, posto á parte, reservada,
sóbrio, cauteloso, slgilloso. Jlste
adjectlvo, por sua vez, oriundo
do partlclplo passado do verbo
ãiscerno, discernis, discrevi, dia-
cretum, discernere, dlacemlr. dt-
vldlr, separar, julgar, distlnguh.
conheoer, escolher. O verbo dia-
cerno compõe-se do prefixo di,
que denota separação, augmento,
e do verbo cerno, cernis, crevi,
cretum, cernerc, dividir, separar,
no sentido de distinguir, de Joel-
rar, de deliberar, e no qual, ae-
gundo A. CHASSANG, no Novo
Diccionario Grego-Francez, ee de»
para o radical grego kri, que dá
Idéa de distinguir, e escolher.

O Novo Diccionario Critico a
Etymologico da Lingua Portu-
gueza, de FRANCISCO SOLANO
CONSTANCIO, duodeclma edição,
registra: "DISCRIÇÃO, .. í. (Lau.
discretio, onis, de ãiscretum, p. p.
de ãiscerno, ere, discernir), oi.cer-
nlmento, acção de discernir a ver-
dade do erro, o bem do mal. de es-
colher com acerto, Juizo piuden-
ciai; segredo, o guardar «Jgredo;
reserva prudenclal. Obrar rom dis-
crição."Discrição, agudsz.t de espirito
Falar com discrição, ser conceituo-
so, usar de conceitos agudos, de
ditos conceituosos com a_udeza.
acerto, e trazidos a propósito."Syn. A discrição e a clrcumspe-
cção ou reserva são partes da pru-
ciência, que consiste na applicação
da experiência, da reota razãc, e
bom Juízo á direcção e governe das
acções da vida. A discrição escolhe
discernindo as qualldad.3 das col-
sas, a sua natureza, e effeitos pro-
vavels; a circumspecção ou reserva
denota cautela, observação das col-
sas que estão em torno do objecto,
ou que tem cora ehe connexão aa
circumstancias, a opportunidade
do tempo, logar, meios. A discrição
ensina a dizer só o que convém, è
licito ou decente; a circumspecção,
a calar o que não cumpre que se
diga".

O ZVouo Diccionario ãa Lingua
Portugueza de CÂNDIDO DE PI-

GUBIRBDO, 4a edição, assignala:
"DISCRIÇÃO, f. Qualidade d&~
quelle ou daqulllo que õ discreto.
Acto de discernir. Reserva; c/uali-
dade de quem -abe guard;_r _tígr6-
do. Modéstia."DISCRETO, adj. Qtiü t.a, dia»
crlção: pessoa discreta. Em que ha
discrição: acções discretas".

Na Encyclopedia Hespanhola, d*
HIJOS DE J. ESPASA, se verifica.
que dlscriclonarlamente £ c que
se faz Uvre, mas prudentemente.
E, segundo PEREIRA E SOUZA, no
ntççirniarla Juriãico, discrição, era
sentido genérico, se dia aa quallda-
de de uma pessoa que se conslde-
ra discernir, em cada caso, o que
é conveniente dizer, ou calar, fazer,
ou deixar de íoúõí.
DA CAPACIDADE DO AGENTE

DISCRICIONÁRIO
Sendo a discrição faculdade pro"

prla, lnherente ao indivíduo huma-
no, de auto-determlnaçio, compre-
hende-se que, diversamente de. ff.
discrição e com discrição, que si-
gnlflcam, por elllpse, a própria dis-
criçâo e com discrição própria seja,
tambem, elllptlca a expressão d
discrição, representando-se, eKpli-
cltamente, por esta forma — á
discrição, ãe outrem. De facto,
quando alguém está ó discrição,
<dado, posto, entregue, rendido),
não está sob a própria discrição,
mas está d discrição de outrem, a.
discrição alheia, á discrição de ou-
tra pessoa. Por Isso, CONSTANCIO,
obra citada, registra: "Discrição,

arbitrio, mercê. Render-se, entre-
gar-se &dtscrição do vencedor. Dar
de comer á discriçü" quunlo a.
pessoa pede, A' discrição dos ma»
res e ventos, flg-, entroguo a ei-
tes." E, tambem, CÂNDIDO DS,1
FIGUEIREDO, obra citada, a. si-
gnala: "A' discrição, loc adv., a
vontade, sem rest.le.oes". A' *on-
tade — nio de quem está á di_-
crtçáo, mas daqus'Ic ft cuja dis-
crlção esta, e sem restrlcçôes, —
maa, não de modo absoluto, se se
trata de uma discrição não abso-
luta, como a legal.

Tambern CONSTANCIO registra:
"Discric;io7iurlo, ou discrecionario,
a, adj. (do Pr. discrétionnaire),
deixado á dlpcrição ou arbítrio ds
alguém, por não ser limitado por
lei al-uma" E CÂNDIDO DE PI-
GUEIREDO assignala: " Disci ido-
nario, adj. Que cão teta condi-
ções; arbitrário, caprichoso: pro-
ceâimenio discricioriario «De dis-
crlção)". Se o nosso discicionario
é. como informa CONSTANCIO, de
orlgem france?a, cumpre accen-
tua. que, segundo LARCUS3E,

(Conclue na 3" pag.)

correios e telegraphos do Para-
ná, ficando exonerado do cargo
idêntico em Santa Maria, no Rio
Grande dô Sul.

NA PASTA DA GUERRA
Extinguindo na Secretaria ds

Guerra um logar de 8o official e
criando um de ajudante de dire-
ctor de Gabinete de Identificação
do Exercito, com vencimentos do
cargo extineto.

Concedendo transferencia para
h reserva ce Ia ciasse, ao coronel
de artilharia João Antônio de Mou-
ra e Cunha; como 2o tenente, o
commissionad" Seoundino Rodri-
gues do Moraes, de cavallaria.

Concedendo aposentadoria a Ma-
noel Francisco Pereira do Rio,
operário da Fabrica da Cartuchos
e Artefactos de Guerra.

Concedendo reforma: /»_ 23 sar-
gento Miguel Sandes de Oliveira
e Silva, do 3o Regimento de In
fantaria, 3° sargento Modesto Fran
cisco Maia do 1° Batalhão Ferro
viário, ao 3o sargento Oscar S03-
res da Silva, do 2° Regimento de

A REORGANIZAÇÃO
_I0 PARTIDO
NILISTA
Na cidade de Campos, do Estado

do Rio, ob elementos reajnh-íciJa-
mente nilistas oslao reunindo seUE
companheiros |>a.a a reorganização
do partido que durante muitoo an-
nos obedeceu n. orientação de Nilo
Peçanha.

Interrogado por jornalistas ao-
bre a data em que se verificaria
a primeira reunião do partido, o
sr. João Guimarães, que assumiu
a SU3 orientação, declarou que ain-
da não estava fixada.

As providencias preliminares jí
foram tomadas, para n reconstitui-
ção do grêmio político fluminense.

Naturalmente, não participará
dessas combinações o ar. César
Tinoco, antigo companheiro do sr.
João Guimarães, cm Campos, que,
depois de tentar inutilmente a
fundação da legião fascista no Es-
tado do Rio, de accordo com oa
desejos do sr. Oswaldo Aranha,
acabou assentando praça nas fi-
leiras do club "3 de Outubro".
APUROS

Todos os politicos da aituação
deposta, que já regressaram á Pa-
tria, têm-se mantido mudos e quê-
dos. Imprevistamente urn delves
fez excepção.

Um delles, urn único falou, diH-
correu sobre a aotualidade politi-
ca, referiu-se nominalmente, e em
termos hábeis, medidos, calculados,
ao sr. Getulio Vargas.

Foi o sr. Estacio Coimbra. O
cr. EstacioJ Precisamente ura
dos mais alvejados pelo ódio
revolucionário. E chegou mes-
mo a metter o páo no sr. Lima Ca-
valcante!

Mas, como foi isso? O sr. Esta-
cio, tão cauteloso, tão precavi-

do, como diabo foi elle abrir a bo-
ca dessa maneira? Prcurou a iia-
pren.a? Foi pela imprensa pro-
curado? Falou espontaneamente?
Corno comprehender um homem,
com.') esse, indiscreto, impruden-
te, intempestivo?

Não. O sr. Estacio foi trahido,
caiu numa cilada. Tinha expan-
soes intimas, era Bello Horizon-
te, onde ae acha, com um amigo,
quo pouco antes lhe apresentara
certa pessoa, sem lhe dizer a pro-
fissão. Essa pessoa era um jorna-
lista...

Jornalista é isso mesmo: ver,
ouvir e coutar. E contou tudo que

era feio, Aquella cara de "caneco
amassado" conta tantos annos
quanto o seu dono. A prova disso
está num velho projecto, ainda do
tempo do Império, no .uai se pro-'
punha que o futuro deputado uk..i'-
se, na rua, um "abüt-jour" na
cabeça, a bem da esthetica publi-
ca. Mas tambem muitos de seu«
triumphos na vida elle os deve á
sua feiúra quasimodesca.

Conta-se que, quando juiz de dí-
reito em Ouro Preto, os presos da
celebre penitenciaria ali existen-
te um dia te revoltaram, quebrai:-
do grades e commettendo os maio-
res desatinos. Ninguém os podia,
conter, nem os mai. valentes, ne:u
os mais cordatos.

A. população, horrorisada, estava
presa das mais negras apprehen-
soes. Como ultimo rocurso, já des-
esperançados, os habitantes appel-
loram para a autoridade do iuifl
de direito. O sr. Augusto de Lima
quiz esquivar-se. mas não con3o-
guiu. Depois de muita hesitação,
compareceu. Começou a falar ti-
mido, exhortaudo os criminosos
á obediência da lei. Notando ob ef-
.oitos de sua üru.áü, ganhou ani-
mo, inflammou-se e acabou poc
dominar o auditório.

Aquellas physionomias patlbnla-
res ee foram trai,sfc riüãiíJo. tr.i:;-
.formando, a os ferozes crimino-
_os em pouco so uccomniodara.;,
como por encanto. Oa circumstan-
tes estavam estupefactos. A tioti-
cia do feito correu célere todx
Villa-Rica, e todos gabavam a ele-
quencia do juis do direito, como
3 causa do milagre.

Tempos passados uns turisrUs
visitavam a velha capital do Es-
tado. Contaram-lhes a façanha e
a comitiva, quiz percorrer o ea-
sarão da Praça Tiradentes. Ali chq
gados, ot visitante.i passaram a
interrogar os principaes envoiri-
dos na rcbellião. O cabeça era um
negro do sertão do S. Francisco,
horripilante figura hercúlea e in-
forme. Instado para contar os fa-
mosoB suecesso.. o preto olhou tir.
redor, começou a tremer convulsi-
vãmente e falou com diffieuldaõf •

— "Foi a premera vpi. ani ?ire
medo. Cruiz credo 1 Qui horne
feio !"
O MAJOR TAVORA NA BAHIA

A

P OL 1 T í O A

2* classe Germano Schreiner, em
comnüsBão, director regional dos Corrêa de Araújo.

Infantaria e ao soldado asylado| ouviu, tendo, porém, a lealdade de
Fidedigno Ferreira Pinto, visto | confessar que o er. Estacio fa-
a sua invalidadoz ter decorrido
do serviço.

Nomeando ajudante do director
do gabinete de identificação da
Guerra, o reservista Francisco

BAHIA, 24 (A. B.) — O major
Juarei Tavora viajou para Cs-
choelra afim dó visitar as graneto
obras da possante usina hycro-
electrica que se está con.truir.áo

lou na intimidade, sem suspeitar no rio Paraguassú.
da presença do repórter. — BAHIA, 24 (Á. B.) — A bor-

Agora, que apuros! 1 do do "Araçatuba" deve .eeui?
MINAS ANE.DOTICA I amanhã com destino ao Rio. o m«-

Antes de ser o homem erudito j jor Juaroz Tavora. regressando <i°
que é, o sr. Augusto de Lima já _u* viagem ao norte do B._siL

.
.
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Sexta-feira, 25 de Março de 1932 DIÁRIO DE NOTICIAS

Para
Todos

Tristeza.
ü cigarro fatal.
Índios famintos,

— Episódio preto.
Criança moderna.

O petróleo alagoano
Um vibrante telegramma do engenheiro Edson

de Carvalho ao DIÁRIO DE NOTICIAS

Uaros terão sido os paizes ei-
.iizados onde os governos não
muram uma parte directa nas
mmemoracões do centenário de
oethe. Na Itália, na França, na
.llemanha, na Inglaterra, nos
istados unidos principalmente,

governos participaram de um

A propósito dos felizes re-
sultados a que chegaram, em
Alagoas, as pesquizas ali pro-
cedidas, para a localização do
petróleo, pelo technico mexi-
cano F. B. Romero, recebemos,
hontem, em resposta a um te-
legramma que lhe enviou o
DIÁRIO DE NOTICIAS, pe-
dindo detalhados informes, o
seguinte desoacho do enge-
nheiro Edson de Carvalho,
concessionário das terras pe-
troliferas daquelle Estado:

,i:...~..i-,- .1.iu':rUf crrrxTTTET

áo dia 22.
Entre os poucos paizes, cujos

puvernos totalmente se abstive-
i':;m. cor.ta-se o Brasil, não ob-
t imite nelle existir um Minis-
i, rio da Educação, cujo titular
t ;¦ ' VfirROS.

Pois este eminente poeta igno-
rui; officialmente o centenário do
,-,-..u humilde collega allemáo...
i" assim, o Brasil demonstrou
mais uma vez que a politicagem
vale mais do que a immensa glo-
¦a de um gênio!

iqt ivrvciw nA t^r\r\ti*\ Vir O-

I

ca

Os médicos condemnam o fu-
d. Mas um cigarro fi tão bom!
uantas vezes a sua leve fuma-

afasta mãos pensamen-nao
to« e não dissipa tristezas!

Quem canta, seus males es-
pj.iita. Somente quem canta?
Não. Quem fuma também. Em
momento opportuno, um tignr-
v", um charuto, uma civchimba-
<'.-.-. espavoram os males e ale-
pram a vida.

Agora, porém, o cigarro ma-
toii. Alguém, que. abusava do
Suíno? Algum cardíaco intoxica-
i o pela nicotina? Mão. Um sol-
<¦¦ do. qua fumava para espai-
recer.

Foi em Berlim, conforme re-
luca um telegramma. Certo po-
tk-ial foi surprehendido por um
L iperior com o cigarro á boca.
A disciplina militar é severa na

o o soldado suici-
medo da pena ais- j

.'illemanh-..
tlou-se com
c.plinar.

Mas, que culpa teve o (igar- i

So i

Eis uma novidade. índios da
1 ibu Canella —' conta uni tele-
í-.-anima da Bahia — abandona-
ram o alto sertão maranhense e
i< u-giram naquelle Estado, onde
>õo hoje übje-cto de curiosidade
pnbüca. Mas, o motivo?

A fome. u miséria.
fclssu historia não parece bem

t.arruda .Ou, então, esses in-
<üos já se acham muito civili-
v-.dos, ao ponto dc terem intro-
duzido no sertão o ... chômage.

N'ão havia noticia de passa-
rem fome os nossos selvicolas.
O matto e os rios sempre lhes
deram tudo, desde a alimenta-
i.ão, ao agasalho.

Esses canellas emigrados de-
vt-m ser índios sabidos, que tal-
vez usem guarda-chuva em vez
«'¦¦ arco, bengala em vez de fie
.•ha. Para elles. .=» assim é, não
deve haver trabalho na maloca
f na roça.

Existe em São Faulo, como
m: sabe. uma associação dc gen-
le de cor, que pretende reivindi-
car direitos, usurpados ou con-
enteados pelos brancos. E' a
'Frente Negra Brasileira".

Até poucos dias, existia tam-
bem na mesma capital um jor-
naléco chamado A Chibata, que
teve o máo gosto de restaurar
oa costumes primitivos do tem-
po da senzala.

Com effeito, A Chibata Iam-
bava os pretos da Frente, sup-
ponto que ainda estamos na épo-
<£i tenebrosa do êito e do tron-
co, quando 45 annoa já passa-
ram após o 13 de maio.

Mas os negros, seguindo o
exemplo dos brancos, empaste-
1 iiam A Chibata. Um dia havia
('.e ser cia caça. E chegou agora...

Criança moderna:
Vivi volta do Jardim Zoolo-

gico impressionado com o ele-
phante, o tigre, o urso, a grande
cobra!

A mãe interpella-o: "
Então, Vivi, do que mais

gostaste no Jardim Zoológico?
Da senhora...
Uê! Então eu sou algum

bicho?
A senhora não é cobra? Só

ouço papao dizer: — "tua mãe
é uma cobra!"

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças ü'm rins hexina

orn«i.itfi utero ovarlo
111.i:\OUKH A(ilA

PHA(IHIC7,A r.F.NlTAI.
t"»trcf»:iiiifiito iln oreílirt»
Tratamento rnpldo morler-
no e som dO nn homem ;>

na mulher
I». Iliiono» íl :•(•«. 77-4° mui
(lonsaltasi rl-i« 8 flp 18 h«r.i«
Preons. nsoeclaçp clns 8 Ss 1?
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sileiro, tenho a satisfação de
affirmar aos confrades do
DIÁRIO DE NOTICIAS o re-
sultado magnifico da expe-
riencia do appareiho localiza-
dor do engenheiro Romero nas
terras da minha antiga con-
cessão. Perante o interventor
federal, o secretario geral da
interventoria, engenheiros, au-
toridades do Estado, jornalista
Freitas Cavalcanti, advogado
Jayme Daltavilla, engenheiro
Luiz de Queiroz, technico
americano Gilmore, foram fel-
tas provas efficientes com o
appareiho em varias localida-
des, aceusando existência de
jazidas petrolíferas.

O doutor Romero affir-
ma, categoricamente a ve-
racidade do seu appareiho,
no qual empregou 16 annos de
trabalho, recolhido ao-, seu la-
boratorio de Las Vegas, Novo
México. Ha cinco annos venho
empregando todos os meus
esforços para a solução do
problema petrolífero ém mi-
nha terra. Vejo, agora, coroa-
da de êxito a idéa dos meus
antecessores, entre os quaes se
conta o mineralogista José
Bach, fallecido em 1918. Estu-
dei mineralogia na America
do Norte, onde residi nove
annos, entre os mineiros. Sou
um apaixonado pelas riquezas
do nosso sub-sólo, estando ha-
bilitado a confirmar a exis-

! tencia de grandes jazidas de' 
petróleo.

Minhas conclusões estão,
agora, positivadas com o ap-
parelho do dr. F. B. Romero.
Requeri, em janeiro deste
anno, sonda ao Ministério da
Agricultura, tendo o ministro
deferido o pedido. Estranho
que os inimigos do futuro
grandioso do Brasil estejam
oppondo embaraços e diffiçul-
tando o progresso nacional.
E' preciso que se saiba que o
problema do petfoleo não é
um problema de interessa pes-
soai de ninguém, mas, sim, do
Brasil, que necessita de calo-
rias para alimentar sua cir-
culação econômica. Somente
os inimigos da pátria estão
Impedindo que se torne uma
realidade o sonho grandioso

vislumbrado por notáveis scl-
entistas. Talvez mesmo ele-
mentos estrangeiros do "trust"
do petróleo estejam impedin-
do sondagens nas minhas con-
cessões, através criminoso
suborno ao qual não deve ser
Indifferente o governo. Nesse
sentido, chamo a attenção do
dr. Getulio Vargas e do mi-
nistro da Agricultura. O in-
terventor de Alagoas está
agindo perante os poderes da
Republica no sentido de não
ser entravado o surto uC pro-
gresso. Como engenheiro que
conhece a sua profissão, bem
como o problema petrolífero,
posso garantir a sinceridade
do dr. Romero. Julgo levianos
os indivíduos que estão dando
opinião sobre o seu appareiho
sem terem visto o seu funecio-
namento. O dr. Romero é um
scientista illustre. Está apto a
defender as suas idéas e o fru-
to dos seus esforços. Felizmen-
te conto com. o apoio de pa-
tricios íllustres como os gene-
raes Góes Monteiro e Juarez
Tavora, que evitarão que os
agentes estrangeiros impeçam
a, exploração do petróleo das
magníficas terras alagoanas.
Emfim, estou tranquillo com
a victoria da causa economi-
ca do Brasil, que se vae eman-
cipar do formidável "trust"
"yankee", vivendo de suas pro-
mias forcas naturaes. Por in-
termedio do DIÁRIO DE NO-
TICIAS, congratulo-me com
os nossos patrícios pela pro-
xima emancipação da escra-
vatura ecoiíomica estrangeira.
— Edson de Carvalho."

A COMMUNICAÇÃO OFFI-
CIAL AO CHEFE DO GO-

VERNO PROVISÓRIO
O chefe do Governo Provi-

sorio recebeu o seguinte tele-
gramma:"Alagoas — Na qualidade
de assistente do dr. Edson de
Carvalho, concessionário dos
terrenos petrolíferos no Esta-
do de Alagoas, tenho grande
satisfação e subida honra de
communicar a v. ex. havei
sido constatada a existência
de grandes lençoes de petro-
leo aquelle Estado pela com-
missão de engenheiros chefia-
da pelo scientista mexicano
dr. Romero. Tendo a feliz oc-
currencia se verificado no pa-
triotico governo v. ex., cabe-
me transmittir sinceras con-
gratulações, mormente por se
tratar de iniciativa que trará
â nossa pátria extraordinário
surto de progresso, prosperi-
dade econômica. Respeitosos
cumprimentos. — Roberto
Pompilio, assistente do dr. Ed-
son de Carvalho."

Da Europa Centrai ao Rio em
irez dias e meio « v

A correspondência vinda a bordo do "Grat Zeppelln" — Os passageiros que
hontem seguiram pelo avião da Condor

A situação em S. Paulo
Esclarecendo, precatadamente, uma situação que

se tornaria perigosamente falsa
Uma séria advertência d'"A Platéa"

¦

As palavras que o general
Miguel Costa nos concedeu,
palavras que, hontem, entre-
gamos á circulação, esclarecem
a divergência que se observava
entre os termos da nota offi-
ciai da secretaria do palácio
do Cattete e as- informações
que os representantes da im-
prensa logravam colher nos
círculos mais chegados á pes-
soa do procer revolucionário.
Aliás, feito o confronto, a se-
paração que se afigurava á
-primeira—viste, ggr. deveras
profunda vem praticamente
resumir-se num simples jogodH ~%j m^Mf^ ^^Siãiãí I 

de vocábulos que, se não dss-
pertasse a interpretação fran-
ca que logo originou, podia,
evidentemente, mais tarde,
criar uma situação perigosa-
mente falsa. O commandante
da Força Publica não teve ro-

l deios; disse abertamente:
j "Tenho a certeza de que o
j dr. Getulio Vargas não exigi-
ria a minha permanência no
cargo que exercia so subsistis-
sem as mesmas razões que
deram causa ao meu pedido
de demissão. Estou certo de

Com a ainerissageín do hyilro"Tibagy" rio aeroporto du "Con-
dor", amerissagem esta effeetua-
da hontem, ás 15 Vi horas, as nia-
las e cargas procedentes da Euro-
pa « destinadas ao Rio do Janei-
ro. completaram a sua viagem ac-
rea do Velho Mundo ..até a nossa
capital,

Essa viagem foi extraordinária-
mente curta, visto que, tendo o di-
rigivel partido da Allemanha, na
segunda-feira, a 0-30 minutos, as
correspondências chegaram ao Rio
depois de cerca de 3 dias • meio,
ou 87 horas totaes de viagem ae-
rea, — um verdadeiro record --'
mesmo na nossa época em que o
publico já se habituou aos re-
cords !

A» rnalii3 foram immediatamon»
te entregues ao Correio Geral, que
providenciou para a sua rápida
manipulação e entrega.

O "Tibagy". depois de curta de-
mora, seguiu viagem para Mor.te-
vidéo e Buenos Aires, proporcio-nando assim aos paizes vizinhos
uma ligação aérea com a Europa
em cinco dias !

No alto: descarga no aeroporto da Kondor das malas postaes trazidas pelo "Zeppel.in".
— Em baixo: o avião da mesma empresa que hontem conduziu para Recife correspon-

dencia e, passageiros destinados ao "Zeppelin"

TAMBÉM OS URSINHOS VOA-
RÀO NO "GRAF ZEPPELIN"
Tendo aido offerecidos por um

enthusiaota da aviação, dois pe-
quenos ursos, typo "Coaty",' ao

GONORftHÉAS
Blenolina e Cápsulas n. 24:Agnriii.o e 1'liroiiii'n»

su ussiniio
o effoito ê poftU-vo e gnrnntiiloNAS PHARMACIAS E UKOtiARIAf

Depositários: C. Mesquita & Cia.
RUA THEOPH1LO OTTON1 146 — MIO

0 que significa, jundícamer ef
«poder discricionário»

commandante dr. Eckener e á tri-
pulação do dirigivel, os dois ani-
mães foram hoje de manhã cm-
barcados no hydro ''Ypiranga", da
Condor, que seguiu para Recife.

A tripulação do hydrn encarre-
gar-se-á de lhes dar bom trata-
mento durante a viagem e de os
entregar pessoalmente ao dr. Ecke-

ner. que, certamente, aceitará cpm
prazer os dois representantes da
fauna brasileira, entregando-os,
talvez, depois aos cuidados de um
jardim zoológico, onde poderão
contar aos seus "camaradas de
exilio" a extraordinária historia
da sua viagem no "Graf Zeppc-
lin" através do oceano.

REPUBLICA HESPAHHOU ] A PRISÃO OE VÁRIOS ASSE-
CLÃS DE "LAMPEAO"

EVERY DAY WHEN YOU GO
OUT TO LUNCH

BUY the 2nd edition of the DIÁRIO DE NO-
TICIAS and read the NEWS IN ENGLISH m
FIVE minutes. That will give you time to think
it over — and everything will be nicely digested —
::-:: BOTH NEWS AND LUNCH ! ;:-::

Major J. Nunes de Carvalho j Situação financeira da
África do SulCausou a mclnor impTessão

nos . meios militares e revolucio-
narios, o recente decreto do Chefe
do Governo Provisório, na pasta
da Guerra, promovendo por mereci-
mento, a major, o capitão do ex-
tihcto quadro de intendentes J.
Nunes de Carvalho. Revoluciona-
rio dos mais ardorosos, o major
Nunes do Carvalho, bateu-se om
São Paulo, ao lado do general Isi-
doro, de cujas forças foi o the-
soureiro.

Regressando da Argentina, on-
de esteve exilado, publicou o li-
vro "A Revolução no Brasil", nar-
rando o que foi a odysséa dos que
se bateram contra a politica ne-
fasta dos presidentes Epltacio u
Bernardes. .

A "A Revolução no Brasil" teve
as suas tres edições esgotadas,
alcançando assim um suecesso de
livraria.

Tendo o mnjor Nunes de Cai-va-
lho, terminado o curso de aperfei-
çoamento na Escola do Intenden-
cia, achou o governo opportuno
promovel-o por merecimento.

Urca
Vende-se terrenos promptos a

edificar. Facilita-se pagamento.
Dá-se escriptura com uma peque-
na entrada. T»ata-se á rua Evaris-
to da Vei£a, 28, loja) com o sr.
Lydio.

nilHÍaS-se^
Casas novas. Rua 18 de Outubro

n. 68 — Co..i dois pavimentou —
Tratar, á rua Conde Bomfin. 827.

Declarações do ministro
das Finanças sobre

o orçamento
CIDADE DO CABO, 24 (U. P.)

— 0 Ministério das Finanças da,
África do Sul, na Nona declara-
ção sobre o orçamento, hontem p«-
blicada, declarou que no anno fi-
nanceiro a terminar regista-se um
déficit do 1.200.000 libras. A
maior parte das íonte3 do receita
mostram consideráveis declínios.
Os cálculos para o próximo anno
financeiro mostram que as despp-
sas sobem a 2.748.000 libras de
despesa o 2.184,500 de receita. Ao
déficit resultante deve-se aceres-
centar o que resta do anno ante-
rior.

Referindo-se íi questão do pa-
drão ouro o ministro das Finan-
ças, sr. Havengas, disse que o go-
verno da União Sul-Africana não
cederá nem aos inflaccionistas,
nem aos nioeJeiros falsos.

ESCRITÓRIOS
PARA iUDDILOS,

DENTISTAS,
PROFISSIONAIS EM

URUGUAIANA, 104 - JUNTO k OUVIDOR
GERAI,

h

^Bfiffl^HT^

lima bandeira á procura do
explorador britannico

coronel Fawcett
Um homem branco man-

tido prisioneiro
pelos indios

S. PAULO. 24 CU. P.) — Acha-
re em caminho do sertão afim de
descobrir os rastros do explora-
dor britannico coronel Fa-wcett,
que se julgava perdido na flores-
ta amazônica, desde ha sete an»
nos, uma pequena bandeira che-
fiada pelo garimpeiro suisso Ste-
phan tíattin, o qual assegur» ter
visto e palestrado com Fawcett.
A narração feita pelo referido ga-
rimpeiro, segundo o qual teria e::-
eontrado nas selvas de Amazônia
um homem branco mantido prisiu-
neiro pelos índios foi considerada

I como suficientemente fidedigna t
sntlieiiticiiiin para merecer o inie-

I resse doa representantes das au
I toridades britannicas, que saiiír-
| cionaram a remessa de unia e:»pe~

dição ao sertãu brasileiro,

(Conclusão da 2" pau.)
clisorctionnaire, acij., é "faculte
lalaséc á una jiige, principalment
au prósidenb á'une cour (1'assisas,
d'agir en certains cas salon va vo-
ionii particuliére". Se. pois, dls-
crlcionarlo é faculdade da agir cm
certos casos, segundo a vontaóa
ri-j agente, tal íaculda/Ie é limita-
da nos casos especiaes em que é
Iiermlttida aovâo com esse cara-
cter e só nos limites delles se eitc-r-
ce essa faculdade,

Discricionário, como faculdade
do auto-discriçúo,. significa— ao
juizo do agente rta disciiçã.-); die-
crlcionarlo, referente ti, objeeto sub-
ordinado á discrição alheia, ainda
que esse objecto seja um indivíduo
humano, significa dependência ao
critério do agente dlssrlclor.?.rto.
Em qualquer hypothpse, a íaculda-
de discricionária se verifica, dentro
da capacidade especial, do seu
agente e dos limites em que é pre-
estabelecida, expressa, ou tácita-
mente, uma vez que se náo pode
conceber discrição completa e ab-
eoluta e uma vec que discrição 6
limitação da faculdade de agir, ou
de fazer, sem qualquer prudencial
reserva.
DISCRICIONARISMO DE FACTO

E DE DIREITO
Fora da espliera do direito varia

a significação vulgar das expres-
soes discricionário e discrição. No
campo do direito taes expressões
têm significação e valor Jurídicos.
No corpo de uirtíi lei, que é oxpr<?s-
são de direito, que é regri jurídica,
todos os vocábulos lião do ser con-
siderados juridicamente.

Exercer dlscriclonariamente, é;
exercer pelo próprio arbítrio, como i cal,> invalido, inexistente de dl-
aprouver a quem exerce, como mo j «M» Bi não subordinado aos prin-
parecer mais conveniente? Si assim !

do poder de facto e, portanto,autl-jurldlco, insubordluado ao
direito, eom reatricções legoeí?
Esse poder n?o esiste, nem no es-
tado de guerra, que é sujeito a
leis. No estado de revolução,
também, não dei-e e nâo pode
existir, a menos que üe não trate
de revolução com finalidades de
progresso e de aperfeiçoamento
politico, ou social, mas, apenas,
de actos criminosos contra pes-
soas e direitos civis, do revolta
contra as conquistas da civiliza-
ção, da intelilgencia e da cultura
humanas.

Ainda mesmo que se pudesseconceber o discriclonarismo de
facto, sem limites, sem festrlc-
ções, não se poderia admittil-o,
simultaneamente, de facto e do
direito, por incompatíveis e, por-
tanto, incomposslyeis. Onde ha
Estado, onde ha governo, onde ha
Eociedade política, onde ha oi gani-
nação jurídica, só pôde haver dls-
crlclonarismo Jurídico. Porque el
se pudesse instituir o dlscrlcio-
narlshio de facto, absoluto, onde
elle existisse, não existiria, spso
Jacto, Estado, governo, sociedade,
política, sociedade Jurídica. 

'

Sendo relativos as condições de
sua legalidade e ás formalidades,
isto e, limites, tenipo c demais
circttmstaneias, previstas em lei,
a discrição, o discricionário, o
dlscriclonariamente deixam de o
sèr de facto, sem limites e sem
restrlcções, para bòI-o jurídica-
i lente. Nesse regimen, a que se
sutordina, deade que estabelecido
o discricionária mo por lei, esse
discriclonarismo se torna inefíl-

Membros do Conselho se
demittem solidários

com a Gaiiicia
VÍGO, 24 (U. P.) — Os iiiem-

Vos do Conselho, inclusive os so-
cialistas concordaram em pedir

sua demissão em signal de solida-
riedade com o resto da Gaiiicia
Até este momento reina a maior
tranquillidade em Yigo, esperan-
do-se entretanto, a immediata dc-
cláração da greve geral.
AGGRESSÀO ENTRE MEMBROS

DO CONGRESSO HEPAiNHOL
MADRTU, 24 (U. P.) — O depu-

tado socialista Bruno Alonso, ao
sair hoje do Congresso, esbofetedu
o sr. Rodrigo Soriano, que o ha-
via qualificado de asno em um
meeting recente cm Sevilha. So-
riano repelliu a aggressão, feriu-
do um guarda que tentava separar
oa contendores.

ú, em se tratando do exercício dls-
crlcionarlo, sem qualquer restrl-
cção, que so theoricamente se pode
admlttir, desde que esse dlscrlcio-
narlanientcé limitado por qualquer
restrlcção, expressa, ou implícita,
o discricionário do exercido dei:; a.
cte ser absoluto para ser relativo,
subordinado aos limites da res-
tricção. ¦¦•'¦

Exercer discrionariainente, • no
terreno Jurídico, no campo do di-
reito, é exercer conforme as nor-
mas jurídicas e as regras de di-
reltó a que se, subordine, explicl-
ta, ou tacitameute, esso exercício.
O acto discricionário para ser I Ju-
ridlco não pode abervar do direi-
to. "O acto discricionário 6 preci-
samenl-s aquelle qua não t-ollido
com direitos". (OASTAO DA
otjniia, aiseursp nn Ca.nf.rc dos
Ue;:u!.ados. uo Diana Ofllcial, ria
27 de agosto de 190?.: .
Exercer dlscriclonariamente tal o-.i

c;uai íuncçao, ó assim exercer tal
íuneção, mas somente ella. Exerct-r
dlscriclonariamente taes, ou
quaes, attrlbulções, 4 assim exer-
cel-as, mas não outras. SI ac;usl-
ia funeção c essas attrlbuiçôes
.são legaes, o exercido dlscUclo-
narío só He pode verificar de di-

í reito. juridicamente, conforme cs
i princípios jurídicos e as no; mas
! cie direito.

Ha quem considere "ppdsr dls-
i crlcionarlo", por expíssso assim,

dpios geraes do direito o As nor
mas peculiares & ordem jurídica.

SI, na verdade, discricionária-
mente é o que se faa de modo
discricionário, si discricionário é
o que resulta de discrição e si
discrição 6 r. faculdade de agir
segundo o próprio e exclusivo cri-
terio, não menos exacto é que es-
sã faculdade só poderia ser abso-
luta si não se subordinasse á lei,
regra do direito. Assim, o dlscri-
cionarisrno de facto só se podo
verificar contra a lei, contra a or-
dem jurídica, em revolta contra
a lei, cin sublevação contra o dl-
reito, lllegalmente, crimlnosameu-
te, causando o desequilíbrio na
organização Jurídica da sociedade.

. N&o lia consciência' jurídica,
nem mesmo razão natural, capais
dc sustentar, com sinceridade, a
nfio ser por dolorosa ignorância,
quíí o pciclçr discricionário, cxn di-
reito, ssja poder despotlco, poder
sem limites, poder anárchico, po-
der de facto, poder material, pa-
der arbitrariamente louco. Quem
admitisse' absurdo destt vulto es-
tarla com o raciocínio pervertido,
sem sciencia das coisas Jurídicas
e sem comprehensão das coisas na-
uiraes.

SI discricrjiiariítmsnte fosse, I
juridicamente, o contrario do que jé. o direito não poderia ser ex-
pressáo da solidariedade social.
ir.as. sel-u-ia, apenas, do predomt-
nio da forçu, ou düXtre:',-'. piiyti-
co de determinado iauivicluo.

0 ANNIVERSARIO DA REVO-
Lip FASCISTA EM ROMA
Proposta do ministro da

Agricultura ao chefe
do governo

ROMA, 24', (U. P.) — O mi-
nistro da Agricultura propoz
ao chefe do governo, tres
grandes manifestações de ca-
racter agrário que deverão ter
legar no décimo anniversario
da revoluçíío fascista em Ro-
ma. Ellas terão por fim; Mus-
trar. os progressos e aperfei-
çoamentos alcançados pela
afiiicúltura italiana no actual
regimen, e constarão da sêa
mana da mecânica agraria e
feira nacional de jardinagem
em maio; provas hippicas na-
cionaes em principios de ou-
tubro; segunda-feira nacional
de cereaes na segunda quinze-
na de outubro.

O chefe do governo autori-
zou a realização de taes ma-
riif estações que — af firmou —
demonstram o interesse-e àc-
tividade dó regimen pelo des-
envolvimento da agricultura
nacional, assegurando o seu
interesso' pessoal pelo seu pie-
no suecesso.

0 lançamento do novo pa^
quite "Santa Rosa"

KEARNEY, New Jersey, 24 (U.
P.) —- Cerea de seis mil petsous
assistiram ao lançamento- do novo j &&nãa-lhe dinheiro
paquete banta Rosa . Os cover-
nadorés Moore, de New Jersey;
Ely, de "assachussets e Pinchot,
d». Pennsylytin.ia, falar-ôm- pelo r.i-
dio_por oecasião da ceremonia.

"Volta Secca" e outros
bandoleiros desembar-

cam debaixo de vaias
duma multidão de

curiosos
BAHIA, 24 (A. B.) — A chega-

da doa bandoleiros, entre elleâ' Volta Secca", celebre matador de
gente, aprisionado nas caatingas,
estava sendo ansiosamente espe-
rada em todas as estações da E.
P. Norte Bahlana.

De Alagolnhas para o Sul um
grande numero de curiosa se apl-
d liavam nas gares para conhecer
os famigerados companheiros de"Lampeão". Em Perlperi, estação
próxima a esta capital, quando o
comboio parou uma onda popular
calculada'em mais de 2.000 pes-
Eoas se precipitou sobre os carros
da 2.» classe, onde vinha a escolta
com os bandidos. O tenente Aze-
vedo conseguiu a custo romper a
massa de curiosos. P'ea desembar-
cai- os presos que saltaram, amar-
rados honibro a hombro, debaixo
de'únia, formidável vaia das mocl-
nhas e crianças.

Em seguida foram inetticlos no
cai-io-forte da policia e conduzidos
a casa de Detenção dista capital.

UMA ENTÍU2VISTA COM O JO-
VEN BANDIDO "VOLTA SECCA"

BAHIA, 24 "(A. B.) — Um ves-
pertlho publica -uma entrevista
com o joven bandoleiro Antônio
Cos Santos, vulgo "Volta Secca".
que chegou ante-hontem no"comboio dos bandidos" a esta
capital."Volta Secca'' declarou hão ter
mais de 16 annos. Entrou para o
grupo de "Lampeão" aos 12 annos.
Vivia em Sergipe como vendeclor
dò doces quando "Lampeâo" o con-
Viciou' par trabalhar em sua com-
paiihia. Ordenou-lhe que mudas-
se de nome. E agora Ia se chamar"Volta Secca". Dou-lhe um fusll
para rnatar macaco (gente de po-
licla). E desde isso começou vida
nova."Volta Secca" declarou que "Lam-
peão" é muito respeitador de mu-
lucres. Esse historia- dc mandar a
noiva tirar o vestido é mentira. A
seguir • proseguiu:

. — "Lampfáo" 6 Um chefe mui-
to direito. Não nos paga ordena-
do, mas quando a gente precisa de
dinheiro elle dá sorrindo. O que"Lampeão" exige é que mate ina-
cacos' nos combates. Alguém per-
guntou n. "Volta Secca" porque
elle gostava de "Lampeão".

— Ah! respondeu elle sorrindo.
Ali ninguém ¦ nos faz mal e nem a
policia. Somos camaradas. -Muita
«ente bocv è aniiçra db "Lampeão".

c até muni-
cão. .

COMMERCIO E FINANÇAS
Fechamento da bolsa

de Nova York
NOVA YORK, 24 (Ü.P.) —

A Bolsa fechou em posição
frouxa, aceusando uma baixa
de fracção até um ponto.

Os noves membros rio Gon-
selho Colonial belga

BRUXELLAS, 24 (tf. P.) — O
Senado elegeu membros do Con-
selho Colonial, respectivamente,
por 110 e 104 votos contra 1115, o
publiciíita Frita Vanderlinden e
Arthur Wauters. 'director >lo jor-
na! socialista "Peuple". em sub-
stituiv'âo do general Cabra c|uo

que s. ex. attenüeTaráes-pea^—
tos de vista do povo de São
Paulo".
Logo, se a lógica nâo se afãs-

tou dos acontecimentos politi-
cos que ss processam no sce-
nario nacional, a permanen-
cia de s. s. no exercido das
elevadas funeções, permanen-
cia mandada armunciar pelo
chefe do governo provisório,
deve, positivamente, corres-
poncíer ao afastamento dos
motivos que lhe determinaram
o pedido de exoneração, moti-
vos que, notórios, dispensam a
lembrança, que os evoque e>
realce porque pertencem ao
dominio geral,

UMA ADVERTENCA DA"A PLATÉA"
S. PAULO, 24 (A.B.) — Em

longo artigo, "A Platéa" com-
menta as declarações do ge-
neral Góes Monteiro relativa-
mente á imprensa, dizendo
que a attitude de hostilidade
que o commandante da 2o re-
gião militar promette é bem,
significativa para a, semana
santa. A campanha ahnuncia-
da contra os profissionaes da
imprensa, diz "A Platéa", en-
tretanto, não atemoriza nin-
guem. Mesmo que queiram
transformar os jornalistas em
victimas, na sexta-feira, elles,
no sabbado saberão defender-
se-malhando os Judas.

NOVAS DECLARAÇÕES DO
GENERAL GÓES MONTEIRO

S. PAULO, 14 (A.B.) — ES-
tamos informados de que o
sr. Góes Monteiro se julga
com os mesmos direitos attri-
buidos ao general Miguel Cos-
ta, condicionando o accordo
que se pretende fazer com a
retirada de alguns elementos
cujos nomes já declarou atra-
vés da imprensa.

Assim, o commandante da
2* região íeria exigido a sai-
da de S. Paulo de alguns ami-
gos do commandante da For-
ça Publica, entre os quaes o
jornalista Ribas Marinho e o
sr. Raphael Corrêa de Oli-
veira.

Quanto a este, já c coisa as-
sentada. O sr. Raphael de Oli-
veira aceitou o logar de the-
soureiro da delegacia fiscal
em Londres...

S. PAULO, 24 (A. B.) — A
nota official do Palácio do
Cattete sobre a situação pau-
lista causou grande sensação
nesta capital. O "Correio da
Tarde", porém, como órgão da
Legião Paulista, e inspirado
pelo general Miguel Costa, re-
ctifica seus termos mostrando
que a interpretação dada a
essa nota official é de todo
errônea. Drz esse jornal que se
quer emprestar á nota do Cat-
tete um sentido que não tem
nem poderá ter. Com effeito,
acerescenta o "Correio da Tar-
de", o general Miguel Costa,
não entrou em accordo com o
general Góes Monteiro nem
poderia fazel-o. Prosegue ain-
da recapitulando os últimos
acontecimentos na politica
paulista, accentuando que,
quando o sr. Pedro de Toledo
tomou posse do cargo, jã vi-
nha com instrucções especiaes
do sr. Getulio Vargas, para
que se "articulasse cabalmon-
te com o general Miguel Cos-
ta". O commandante da Força
Publica pedira o afastamento
de alguns militares dos cargos
que exerciam e mostrou os
motivos na carta que escreveu
ao capitão Buys. Quizeram in-
tripar o general Miguel costa
com o Exercito, mas elle mos-
trou que não podia de forma
alguma hostilizar os elemen-
tos de valor do Exercito Na-
eional. Apenas se referia a at-
guns elementos cuja actuáção
não era compatível com a mo-
ralidade administrativa. .

O "Correio da Tarde" conti-
nua dizendo que o general
Góes Monteiro quia organizar
uma manifestação collectiva
da officialidade da 2" Região
em desaggravo a injurias que
o general Miguel Costa não ti-
nha. de forma alguma profe-
rido" contra o Exercito. Mas
essa manifestação fracassou
devido ao bom senso da Offi-
cialidade.

Conclue o órgão do general
Miguel Costa dizendo que, de
forma alguma houve accordo.
Apenas foram confirmadas as
ordens do sr. Pedro de Tole-
do, para que organize um go-
verno "cabalmente articulado
com o general Miguel Costa".

libra cotava-sc a 3.G1,
ram-se GOü.OOO acções.

'. 
j apresentou pedido de demissão e

.'ido sr. Dubois, director do insti-
\ CUCtC- , tuto fífimmarMíii rie Antuérpia.tuto Commarclal de

também demissionário.

A morte de Sir Arthur Geoll
LONDRES, '.'u Mi. p.) _ Falle-

ceu Sir Arthur Ceeil Tyrrell-Beck,
<iue contava vi annoü de idade e
íoi membro do antijro t?overno da

colli;'a<;ào dc Asiiuith, J
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4 espectativa em torno do
pronunciamento siahsta

campeonato de
water-polo

Não mais se realizarão do-
mlngo os jogos inlciaes do
campeonato carioca de water-
polo. A data para o inicio do
certamen será opportunamen-
te annunciada.

Todavia, o torneio da 2" dl-
visão, de polo aquático, come-
cará depois de amanhã com
os seguintes jogos: Interna-
cional x Flamengo, segundos
quadros, ás 16 horas. Arbitro,

(Conclusão da 1*- pa». . C as tidas ahi no Rio, estava ctador foi repellida pelos sw. Bor-*.v.ui«-*u » • jT;_ j_ dormindo tendo dado ordens I três de Medeiros e Raul Pilla, por
Foi adiado O miClO ÜO aorminao renao ic«n?t*£«.m constituir um mercadejo de idéas,

para que nao o despertassem. ¦ fóra daa aspiracoes> pJortanto, do
Vendo que eram inlrutiieras Rio Grande do Sui, 0 qnai jamais
todas as tentativas, descemos pensou tirar partido de suas atti-
a ladeira. Em baixo, em fren- j tudes claras e mais que definidas.
t-S ao Cinema Central, depara- ! A dictadiira deve aceitaj-as, vol-
mos com o sr. Raul Pilla, que
palestrava com alguns aml-
gos. Todavia esse chefe poli-
tico deixou, momentos após, a
roda em que se achava, diri-
gindo-se para palácio, aonde
fora chamado pelo telephone.
Os outros políticos esperam
também que sejam convida-
dos. Enjtretanto, parece que a

cidida somente depois da con
versa do sr. Pilla com o ge-
neral Flores da Cunha.
DECLARAÇÕES DO SR. RAUL

PILLA
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.)

— O sr. Raul Pula. procurado
pela Agencia Brasileira para
Informar sobre a marcha dos
acontecimentos declarou que
nada sabe de novo. O Rio
Grande já havia definido seus
pontos de vista. Somente de-
pois da chegada do sr. Flores
da Cunha é que se poderia
voltar ao assumpto. Por em-
quanto considerava extempo-
raneas todas as manifesta-

Carlos Roberto b^chneeweJs&rJ-eo^ferenfila collectiva, jerá^de-.
Primeiros quadros, ás 16,40 -'""-" ' í- J *~ J "*

horas. Arbitro, Pedro Santos;
chronometrista, Paulo Coelho
Netto; representante, Caio Jo-
sué Pimentel.
foram recebel-o, por oceasião
de seu regresso, numa lancha.
SM TORNO DOS RESULTA-

DOS DA ACÇAO CONCI-
LIATORIA

•PORTO ALEGRE, 24 (A.B.)
E' enorme a ansiedade que

reina em todos os círculos. Es-
pera-se que o sr. Flores da
Cunha esclareça definitiva-
mente a situação apresentan-
do seu pontos de vista, depois
de sua viagem. O interventor
federal, porém, até agora,
ainda não quiz palestrar com
ninguém.

Hoje, á noite, entretanto, o sr.
Flores da Cunha reunirá em
conferência os próceres em
destaque, para communicar-
lhes as suas impressões.
O SR. FLORES DA CUNHA
EM COMMUNICAÇÃO COM O
SR. BORGES DE MEDEIROS

PORTO ALEGRE, 24 (A.B.)
Logo após a sua chegada a

palácio, apesar de se sentir
muito fatigado, o sr. Flores- da
Cunha se communicou tele-
phonicamente com o sr. Bor-
<*es de Medeiros, em Irapuazi-
nho, com quem conferência no
momento. -._-,T

A ESPECTATIVA DOMI-
NANTE

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.)
o facto de não terem ain-

da os jornaes do Rio Grande
iniciado os commentarios so-
bre as respostas dos interven-
tores é a maior prova de que
todos aguardam serenamente
o regresso do general Flores
da Cunha, para tomar attltu-
de definitiva em face da si-
tuação que se desenhar depois
da ultima tentativa para o ac-
cordo.

Os jornaes, sobre esse as-
sumpto, se limitaram a publi-
car notas declarando quo mais
tarde apreciariam taes mani-
festações, não o fazendo no
momento porque desejam
também contribuir para a
tranquillidade do paiz e dar
um exemplo aos que menos
delicadamente se comporta-
ram no caso.
A TENDÊNCIA PELO ACCOR-

DÓ HONROSO
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.)
 Verifica-se por parte dos

elementos do Partido Republi-
cano uma tendência positiva
para aceitar um accordo hon-
roso, pois declaradamente o
Rio Grande do Sul não dese-
ja, de forma alguma, pertur-
bar a vida nacional.
INFORMAÇÕES QUE TRANS-

PIRAM
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.)

— Uma pessoa de grande in-
fluencia nos meios políticos e
muito chegada aos próceres
gaúchos assegurou á Agencia
Brasileira que está sendo es-
perada na próxima segunda-
feira, nesta capital, a decisão
do sr. Getulio. Vargas.

Conforme ainda o nosso in-
formante, o chefe do Gover-
no Provisório resolverá em de-
finitivo o caso do Rio Grande
do Sul com o Governo Provi-
sorio, cuja solução, se de fa-
cto não vier, talvez seja tarde
demais

O AMBIENTE MELHORA
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.)

Depois de conhecidos os
propósitos do sr. Flores da
Cunha, recentemente chegado
da Capital Federal, o ambien-
te político nesta cidade me-
lhorou sensivelmente.

Parece que o interventor
desembarcou mesmo fatigado,
nada havendo a temer. O sr.
Flores da Cunha, ao que sa-
bemos, pleiteia, de certo mo-
do, a causa do sr. Getulio
Var?as, no sentido de haver
certa attenuação em alguns
itens apresentados pelo Rio
Grande do Sul ao chefe do
Governo Provisório.
AS CONFERÊNCIAS NO PA-

LACIO DO GOVERNO
PORTO ALEGRE, 24, (A. B.)

Após a chegada do sr. Fio-
res da Cunha, ioram dadas
ordens severas para que não
fosse permittido nenhum jor-
nalista entrar em Palácio. Vi-
emos a ter conhecimento des-
sa ordem no momento em Q116
tentamos entrar no palácio do
Governo. Procuramos demover
a. attitude austera dos poli-
ciaes nada adeantando, po-
rém por serem, de facto, as
ordens severas. Com muito es-
forço conseguimos saber que o

tando a ter o apoio do Rio Gran-
de do Sul, ou rejeital-as, ficando
entregue á sua própria sorte."

A PHVSIONOMIA DO SR.
FLORES DA CUNHA

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —
A impressão causada pela physio-
nomla do sr. Flores da Cunha,
logo depois de sua chegada, hoje,
a esta capital, foi de modo a can-
sar apprehensão. Commenta-se o
facto largamente pela cidade.*»i-*.g-Hfa*.**1r?ft alguns que o inter
ventor se achava cançado da via.
gem e, por isso, o seu aspecto não

Informações dos Ministérios
Ministério da Guerra

DEPARTAMENTO UO PESSOAIi
DA GUE1UIA

Rio de Janeiro, em 34 de marco
dQ 

BOLETIM INTERNO N. 68
Publico, de ordem do ministro,

pn.rn conhecimento deate depar-
tnmento e devida execução, o «ts-
uuinie:

Apresentações — Apresenta-
ram-se. hontem. a este departa-
mento. os seKulntes officiaes:
coronel Flavlo Queiroz Nasci-
mento. do Q. S. de A., por ter
chegado de Cambuaulra. onde ko-
zava férias, continuando neste
estado aaul: major dr. Virçlllo
Ovldlo Pereira da Costa medico,
por ter sido desligado da E. E.
M. onde estava addldo. aguar-
dando a entrega da carga ao
substituto: caoltae.í — Attila Au-
«usto de Abreu Vieira uo M-
B C oor conclusão de ferias
achando-se addldo a este D. G.
sara matricula na E. A. o.: or-
muz Vieira, do b" K. I.. wí ter
entrado em goao de licença oa-

podia ser melhor. Outros, entre-1 ra tratamento de saúde e Augus
tanto, dão maior importância aoi to Soares dos Santos, do 10 «.
tópico publicado pelo «Correio1 *¦ *¦<¦*• ter ald0 cassadas as fe-
da Manhã", de que o sr. Flores
da Cunha teria regressado ao sul
completamente mudado, depois

I. cor ter sido cassadas as
rlás e ter de regressar a sede
do corpo: primeiros tenentes —
Álvaro Camargo Xavier de Brito,
do 10" R. I.. oor ter de recolher^

que se avistou con? os srs. Getulio • B0 ao corpo: Ivan Pires Ferreira,
Vargas e Oswaldo Aranha. Accen-1 Antônio Vtoira Ferreira, do Grit-
tua-se que, mala oue nunca, hou- do Escola, por terem sido trans-
v^. P^08^,de_.*?ico.»cJlia5ao * 

i FerrÍSsco luvUelT.do%r^ô

çoes.
O RECEIO DA SEXTA-FEIRA
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —

A noticia da chegada do sr. Fio-
res da Cunha surprehendeu a toda
a população desta capital. Passa-
dos, porém, os primeiros momen-
tos da surpresa, está tud& elarea-
do. E explica-se que o interven-
tor gaúcho não quiz viajar na
sexta-feira por ser um dia aziago,
como por ser profundamente ca-
tholico, considerando a sexta-feira
santa como um dia de repouso e
de meditação.

O PONTO NEVRÁLGICO DA
QUESTÃO

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —
Apesar da apregoada intransigen-
cia dos partidos da frente unica
relativamente ao heptalogo, tem-se
como certo que será possível um
accordo desde que o Rio Grande
encontre uma formula honrosa.
Esse accordo só seria effectuado
oin face dos innumeros appellos
que tem vindo de todo o Brasil
para que não seja perturbada a
vida nacional, na sua phase mais
aguda para a reconstrucção. De
qualquer forma, porém, um ponto
permanece de pé: o da reconsti-
tucionalização immediata do paiz.
Fóra desse terreno será impossível
qualquer conciliação. Pelo menos
isso se affirma nos círculos poli-
ticos, onde os próceres apesar de
nfto quererem fazer declarações,
não se negam em affirmar que tu-
do farão para que o paiz volte á
vida legal o mais cedo possível.

UMA ATTITUDE DO SR.
COLLOR

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) ¦-
O sr. Lindolfo Collor não compa-
receu ao desembarque do sr. Fio-
res da Cunha. Esse facto está sen-
do commentado com muito inte-
resse nos círculos políticos onde
se affirma que a attitude do sr.
Collor foi determinada pelo co-
nhocimento que tom de que o sr.
Flores da Cunha segue uma orien-
tação menos radical relativamente
& adopção rigida e schematica do
heptalogo.

O er. Lindolfo Collor, de todos
os membros do Partido Republi-
cano é quem mais se tem mani-
restado sobre a necessidade do ser
cumprido, á risca, sem a menor
restricção, tudo o que ficou as-
sentado como sendo o "mínimo
das aspirações do Rio Grande do
Sul".

A BRASILIDADE GAÚCHA
PORTO ALEGRE, 23 (A. B.) —

O artigo de hontem da Federação
teve a mais profunda repercussão
em todo o Estado. Nesse artigo
são rebatidas todas as insinuações
feitas a respeito da attitude do
Rio Grande do Sul, á qual os ele-
mentos interessados, emprestam
uma significaíão separatista,
quando o Rio Grande do Sul es-
posou justamente uma causa na-
cional.

A campanha quo se vem fazen-
do contra o Rio Grande do Sul
acoimando seu gesto pró constitu-
cionalização do paiz como eivado
de separatismo está determinando a
mais profunda indignação, Repe-
te-se, agora, com o Rio Grande do
Sul 9 mesmo erro que se prati-
cou por oceasião do ultimo gover-
no do regimen que findou. Os jor-
naes governistas atacavam violen-
temente o Rio Grande e os gau-
chos excitando o ambiente. Dois
artigos publicados no Rio e que
foram conhocidos aqui causaram
verdadeira revolta.
A OPINIÃO DOS VESPERTINOS

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —
Os jornaes vespertinos são unani-
mes cm manifestar a necessidade
absoluta do Rio Grande manter-
se dentro do heptalogo.

O "Estado do Rio Grande" as-
sim termina o seu tópico, tratan-
do da questão:"O Rio Grande do Sul não tem
razões para ceder, mesmo por-
que é um éco da opinião eollecti-
va, O governo federal bem pesan-
do ae directrizos dos riogranden-
ses são tem outro caminho a se-
guir: oa as aceita, ou as recusa,
ou fica com o Rio Grande on con-
tra o Rio Grande. Porque a Na-
ção falará por sen turno ratlfíçan-
do a sua vontade, a qual não po-
de ser negada pelos poderes acci-
dentaes dos homens, dos grupos
on facções."

AS NOTICIAS CARIOCAS
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —

O serviço telegraphico proveniea-
te da capital da Republica, con-
tendo aa novidades que surgem a
cada hora nova, é destacado pelos
jornaes portoalegrenaes, que acei-
tam os factos novos e os commen-
tam dentro da lógica e da razão.

O "Estado do Rio Grande*", an-

governo provisório com'
Grande do Sul.

Os políticos, por outro lado, já
não se abrem como ha poucas ho-
ras se verificava. Entrevistados
respondem invariavelmente que
aguardam o resultado da missão
do sr. Flores da Cunha.
HAVERÁ ENFRAQUECIMENTO ?

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —
Commenta-se aqui a missão do sr.
Flores da Cunha ao Rio de Janei-
ro, affirmando-Be que o interven-
tor federa] já não mais conserva
a firmeza de suas primitivas atti-
tudes, attribuindo-se isso ás pales-
trás que o Interventor manteve

6o R. I.. oor ter sido posto á dis
posic&o do E. M. E. para ma-
tricula na E. A. O. e Augusto
Sérgio Ferreira da Silva, do Ura-
oo Escola, por ter de seguir a
destino: segundos tenentes —
Avelino Pereira Filho. com., do
7o R. C. I. Põr ter de recolher-
se a sua unidade*. José Jordão
Ramos, do 3o B. C. r>or ter sido
mandado effectuar matricula no
C. M. E. F.: Minervino Anto-
nio Torres Bandeira, musico, do
26» B. C. por tçr tido ordem de
ombaraue para sua unidade: Joa-
aulm Tlmotheo Ribeiro da Silva,
com., do 4o R. I.. oor regressar
a São Paulo, visto ter sido dis-
pensada a sua oreBenca nesta

com o Vr."oswãYdo Aranha" e com capital, onde veiu como ajudan-
. i*.!-.-j«. te ae or

do corrente, communicou aua fo-
ram sorteados juizes do C. J.
M. aue tem de procesar e Julgar
o Io tenente Intendente Ascle-,
plades Gomes dos Santos, os se-
guintes officiaes: tenente coro-
nel Álvaro Agrícola Soares Du-
tra. capitães médicos drs. Fran-
cisco Rodrigues de Oliveira e Al-
ceblades Schneider o capitão Luiz
Antônio Bittencourt e solicita o
comoareclmento naauella Audi-
torla. no dia 31 do corrente, ás
13 horas, afim de prestarem o
compromisso legal.

Fnllcctmento — O dr. João Ba-
otlsta Avllla Franca communl-
cou. em nome da família, o fal-
leclmento de seu pae. general de
brigada reformado Jofio d'Avllla
Franca, occorrldo nesta capital,
no dia 8 do corrente, á rua An-
tonlo de Padua n. 1 — Riachue-
Io.

Transferencia nem effeito —
Fica' sem effeito a transferencia
do 8o sargento Altlno de Carva-
lho, do 2S« B. C. para a 2» R.
M.. publicada no B. I. n. 21,
de ÍT de janeiro ultiuiu. Rem IV.

General O. Deuchamp-i Cnvnl-
contl. Confere — Renato Abreu,
coronel, chefe do gabinete.

Vésperas de completa re- /^
conciliação da família

revolucionaria
(ConelusSo da 1." pagina)

se assentasso uma base do onten-
diinento. E declara:"Tudo está subordinado apenas
a uma questão de fôrma, para a
execução das clausulhs enuncia-
das em telegramma de sr. Assis
Brasil.

Em documonto já divulgado, o
sr. Getulio Vargas adopta essas
formulas divergindo somente quan-
to a alguns detalhes na sua ap-
plif.ação.

Verifica-se assim que não exisr
tem pontos de vista divergentes,
em sua linha fundamental. Falta
apenas a determinação de certos
factos o a fixação,de alguns pra-
zos que assegurem a realização
do programma que aliás já está
delineado".
O NORTE E A VIDA NACIONAL

Passa, em seguida, o ministro

o Dictador.
Por outro lado ha quem procu-

re desfazer essa impressão, argu-
mentando com o abraço quo o in-
terventor deu no. sr. Raul Pilla,
ao chegar aqui, abraço esse mais
cordial do que nunca.
A REPERCUSSÃO EM S. PAULO

S. PAULO, 24 (A, B.) — A im-
pressão dominante nos círculos re-
volucionarios, é de que venceu, no
Rio no grando prelio político que
vem de ser travado, entre a Dieta-
dura, defendendo uma orientação
revolucionaria, e os partidos poli-
ticos do Rio Grande, — o espirito
moderado e a tactica política do
sr. Getulio Vargas. Aceitando om
these, o heptalogo gaúcho, o chefe
do governo não o adoptou rigoro-
samente em face das ponderações
que pôde fazer ao sr. Floro3 da
Cunha.

Acredita-se, dessa fôrma, que o
Rio Grande, transigindo sem ser
vencido, irá dar ao Dictador um
novo contingente de solidariedade,
fortalecendo, assim, a obra que a
revolução ee propoz a realizar.
COMMENTARIOS A* ACÇAO DO

SR. JOSÉ' AMÉRICO
PORTO ALEGRE, 23 (A. B.) —-
PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) —

A actuação do ministro José Ame-
rico em relação á situação nacio-
nal está sendo acompanhada com
todo o onthusiasmo por parte do
Rio Grande do Sul.

Os gaúchos apreciam com a
mais intensa sympathia o gaste
desse ministro que está trabalhan-
do para a conciliação de todos os
elementos revolucionários, pro-
curando uma formula honrosa que
evite perturbações da vida nacio-
nal.
AS RAZOES DA VIAGEM DO SR.

BORGES DE MEDEIROS
PORTO ALEGRE, 28 (A. B.) —

0 sr. Borges de Medeiros, despe-
dindo-se hontem á tarde dos srs.
Baptista Lusardo e João Neves da'
Fontoura disse que partia para
Irapüazinho, sem esperar o sr.
Flores da Cunha, porque desejava
passar a Semana Santa era sua
casa. Era seu desejo aguardar o
regresso do interventor Flores,
mas, mesmo em Irapüazinho fica-
ria acompanhando os aconteci-
mentos, pois a sua estância está
ligada telepboniçamento com Por-
to Alegre.

Se a sua presença se tornar ne-
cessaria, o sr. Borges de Mede-i-
ros regressará immediatamente a
esta capital, conforme declarou aos
dois próceres, no momento em que
delles se despediu.
UMA APRECIAÇÃO EXAGGERA-

DA DE "LA RAZON"
S. PAULO, 24 (A. B.) — O

"Diário Nacional", em sua pri-
meira pagina, publica, reproduzin-
do-o, um clichê do diário argenti-
no "La Razon" endo cão noticia-
dos com espectaculosidade e ca-
racter alarmante os últimos acon-
tecimentos do Rio Grande do Sul.

Segundo a reportagem do jor-
nal portenho, taes acontecimentos
teriam arrastado o Estado gau-
cho a sublevar-se contra o gover-
no central revolucionário.

O OUE SE DIZ EM PORTO
ALEGRE SOBRE O ACCORDO

PORTO ALEGRE, 24 (A. B.)
— As rodas políticas andam viva-
mente impressionadas com os ul-
timos acontecimentos. Tivemos
mesmo oceasião de participar de
algumas conversas e dahi sahi-
mos também não menos lmpres-
sionadoB.

E* pensamento geral, era todas
essas rodas, de que, desta vez, se
o sr. Flores da Cunha não trou-
sce o accordo, é porque o sr. Ge-
túlio Vargas é habilisBlmo no fio-
retear político, com o aual, acre-
dita, fatigará o Rio Grande do
Sul, o qual acabará cedendo. To-
davia, çjsa mesma impressão ac-
centua que parece ter O sr. «e-
iuiio Vargas esquecido a fibra
dos organizadores da revolução de
outubro, cuja actuatSo seguiu de
longe, emquanto o sr. Oswaldo
Aranha desempenhava o papel de
coordenador de forças e domina-
dor do povo. Ao contrario, o Rio
Grande do Sul ainda desta vez
está disposto a não ceder terreno
nas guggestões. que julga o único
possível para continuar conside-
rando o sr. Getulio como um dos
seus.

A propósito repete-se a phrase

dena interino do com-
mandante da 2» R. M.: Jos6 Pon-
dê Sobrinho do Grupo Escola,
oor ter sido desligado de addldo
ao Io G. A. P. o seguir a des-
tino: Raymundo de Albuauerque
Rego Medeiros, com., do 16° B.
C„ por ter sido julgado incapaz
ohysicamente oara effectuar ma-
tricula no curso fundamental da
E. M.: José Pessoa de Barros,
com., do 6o G. A. O., nor ter
sido desligado do C. P. O. R..
da 4» R. M.s Frederico Zacha-
rias Numan."da reserva, por ter
Bldo nomeado 2o tenente da re-
serva: Francisco Eworton Pessoa
e Hermes Gomes Fernandes, am-
bos da Brigada Militar do Klo
Grande do Sul. por terem vindo
freqüentar o C. M. E, F.

ProroKacfio Ue transito — Con-
cedo 15 dias de prorogac&o de
transito ao Io tenente Heitor Bo-
natmee. do i" R. C. I.

Embnrune sustado —. Fica BUS-
tado o embarauo do capitão Ame-
rico Carneiro de Campos, que
deverá continuar â disposicüo da
Commissão de Syndlcancia do
Exercito, conforme solicitação do
respectivo presidente.

DpclnracBo sobre inelasflo —
Declara-se que a inclusão na B»
R. M.. do 2o sartrento Ruy Bra-
sil Moreira da Silva, publicada
no B. I. n. 13. de 16 de Janeiro
ultimo, foi por conveniência ab-
soluta do serviço.

Keetlflcacfio «le nome — Cha-
ma-se Amaro Fernandes de OU-
veira e não Amaro SoareB do
Oliveira o 3o sargento do Q. I.
promovido a 2o sargento, pelo B.
1. n. 65. de 21 do corrente, item
EC,

Ciasslflcacfio de escrevente (re-
etificacao) — E' rectificada a
classificação do sargento alu-
dante escrevente Pedro Dias Pon-
tes. da D. M. B. oara o Deposi-
to Central do Material Belllco.

Curso Facultativo de Dnctylo-
nrrnnhln — Para conhecimento dos
Interessados, publlca-se a con-
stituicão da turma A deste D.
G.. «ue funcclonará As segundas,
auartas e sextas-feiras, com o
horário abaixo, na portaria úes-
te departamento:

A's 8 horas e 30 — 1» sargento
Rosemlro Pereira de Menezes e2°° ditos Juarez Cordeiro. Oswal-
do de Mello Moreira, Nestor de
Freitas Dutra e Florlano Oliva:

A'e 9 horas e 20 ¦—•Io sargento
Jofto Velloso da Silveira. 2»° d!
tos René Neves

Ministério das Relações
Exteriores

O dr. Afranio de Mello Fran-
cõ, recebeu hontem no Itamaraty
em audiência previamente marca-
da o dr. Carlos de Valera, encar-
regado de negócios do Peru.

O dr, Afranio de Mello Franco,
recebeu hontem no Itamaraty o
sr. Antônio Martins de Almeida,
secretario geral do Piauhy.

Por portarias de 24 do corrente
foram removidos: do extineto con*
sulado em Christiansund para a
secretaria de Estado, o cônsul de
2* classe Francisco Gualberto de
Oliveira Júnior; do extineto con-
sulado em Newport para a secre-
taria de Estado, o cônsul de 2"
classe Raul Vacinas; do extineto
consulado em Saint Gall para a se-
cretaria de Estado o cônsul de 2"
classe João Constantino Pinto Pei-
xoto; do extineto consulado em
Lyon para o consulado de 1* elas-
so em Philadelphia, o cônsul de 1*
classe Pedro Neves de Paula Lei-
te; do extineto consulado em Ja-
cksonvillo para o consulado geral
em Nova York o cônsul oe 2* cias-
se David Barbosa Lage Moretz-
sohn; do extineto consulado em
Milão para o consulado de 2* cias-
se em Aalborg o cônsul de 2" cias-
se Alfredo Dias de Mello; do ex-
tineto consulado em Turim para
o consulado de 2" classe cm Bel-
grado o cônsul do 2d classe Ed-
gard Rangel do Monte; da secre-
taria de Estado para o consulado
de 211 classe em Almeria o cônsul
de 2' classe Perillo Gomes; do
consulado de 2a classe em Alme-
ria para a secretaria de Estado o
cônsul de 2° classe Antônio Car-
los Moreira Telles; do consulado
de 2* classe em Belgrado para a
secretaria de Estado o cônsul de
2» da-jse Alfredo Polzin; e do
consulado de 2* classe em Aalborg
para a secretaria de "Estado o con-
sul de 2* classe Hamilton Pires.

Por decretos de 22 do corrente
foram nomeados: cônsul de 8*
classe o auxiliar de consulado Ruy
do Prado Marcondes; cônsul Bem
vencimentos em Los Angeles, Ar-
mando Fleury de Barros; foi con-
firmado no cargo de ajudante de
electricista do Ministério daa Re-
lações Exteriores, Francisco de As-
sis dos Santos; e foi tornado sem
effeito o de 21 de dezembro de
1931, pelo qual foi aposentado o
auxiliar de consulado Henrique
Carlos Martins Pinheiro.

Ministério da Agricul-
tura

UMA ESTATÍSTICA DE GENE-
ROS DE NECESSIDADE

Durante o mez de fevereiro ul-
timo, saíram do Districto Federal
pelas Estradas de Ferro Central
do Brasil, Leopoldina e Therezo-
polis, os seguintes gêneros de pri-
meira necessidade: 9.764 saccas
de arroz; 42.546, de assacar; 891
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PEDIDOS
Atinei ooeifi é o Mínisíro da Eduescão ?

José Américo a tratar da situação
em que se encontra os Estados
do Norte do paiz. Mostra como se
pro.cssa a reorganização gerai."O Norte, continua o ministro
da Viação, já entrou auma phase
de tranquillidade que e capaz de
favorecer o seu surto de restau-

E' natural que acompanhe, com
o mais vivo interesse, o movimen-
to do Sul, e que se preoecupe em
não ver perturbado o ambiente
de serenidade que desfruta, além
do mais, existe, predominando, o
interesse pntrbtico de manter
com o Sul as relações de solüarie-
dade mais estreitas possíveis, na
mesma base em que foram con-
solidadas pela causa commum da
revolução.

Conheço o pensamento do qua-
oi todos os interventores dessa
região. Posso assegurar que to-
dos têm o Rio Grande do Sul como
o Estado leader, capaz de, com a
sua mentalidade cavalheiresca,
conduzir o Brasil aos seus desti-
nos, para a organização definitiva,
sem antagonismos regionaes, an-
tes, pelo contrario, dentro da vi
SÃO
panorama político
sil".

A RESPOSTA AOS CHEFES
GAÚCHOS

O sr. José Américo de Almeida
respondeu aos srs. Borges de Me-
deiros e Raul Pilla de maneira
muito differonte da doa interven-
tores militares. São as seguintes
as suas palavras:¦'Drs. Borges de Medeiros e Raul
Pilla — Porto Alegre.

Tenho a honra de aceusar o re-
cebimento do telegramma-circular
que, como representante dos dois
partidos da frente unica riogran-
dense, aehastes por bem transmit-
tlr aos ministros do governo pro-
visorio. De minha parte, deixo do
rc3ponder-vos no caracter de
membro desse governo, por me
considerar attíngido, nessa qua.
lidade, embora indirectamente,
pelos reparos formulados em voa-
sa communicação. Prefiro falar-
vos como parahybano, fiel á cone-
tante solidariedade devida Pôl°
meu pequenino Estado ao glorioso
Rio Grande do Sul, em retribuição
á decisiva assistência que lhe dis-
pensou numa hora do supremo «a-
crificio. Uma do minhas maiores
preoecupações publicas tem sido
cultivar eseas affinidades criadas
nos dias incertos da causa com-
mum, não só por um dever intimo
de gratidão, como, principalmente,

O JORNAL DO BRASIL saiu, um dia destes, da sua habi-
tual pacatez. para afirmar que, em torno da Instrução Muni-
cipal, se poderia entoar o "De profundis".

Nada mais verdadeiro. Antes dessa repartição cair em
mãos desses jovens inexperientes, teóricos livrescos, snobs
dá"chamada Escola Ativa, às escolas primarias do Distrito ue-
deral realisavam perfeitamente a missão que lhes assiste e que
já Aristóteles recomendava como a finalidade unica das esco-
Ias: "ensinar aquilo que os meninos viriam a precisar, mais
tarde, na vida pratica". As escolas primarias ensinavam bem a
ler; os que nelas terminavam o seu curso, escreviam correta-
mente e com boa letra quasi uniforme nos adolescentes caiio-
cas; calculavam acertadamente; sabiam a historia do seu pais.,
e dos seus grandes homens e recebiam noçõe3 de ciências per-
feitamente judiciosas. As nossas normalistas eram geralmente
elogiadas por isso. Mesmo as pessoas ricas preferiam as escolas
publicas pela excelência dos métodos nelas empregados. Hoje
de muitas das escolas publicas, quasi se poderá afirmar *usta-

mente o contrario. O rendimento útil, em preparo do aluno pa-
ra a vida pratica, é def icientissimo.

Não houve jornal, mesmo governista. que deixasBe^de recia-
mar, este anu principalmente, contra a falta do cscg.as. „ -ais
bem quando todo o mundo esperava que fossem tomadas me-
didas contra isso, surge nos jornaes a noticia do que a fcseola
Normal passaria a donominar-se Instituto de Educação e vae
ser também destinada a formar professores para... o ensino
secundário, idéa combatida por toda a imprensa, pois nao se
compreende que a municipalidade vá gastar dinheiro com en-
sino secundário quando não ha escolas em numero suficiente
para se aprender a lêr. .... . , , « _„

Os deuses do Olimpo, na Republica Nova, tal qual como na
Velha, continuam surdos. Não ouvem o ruído daa locomotivas
da opinião publica que são os jornaes. Não nos admiremos se,
mais uma vez, forem esmagados.

Foi para formar professores destinados ao ensino aecun-
darlo que o s>- Francisoo do Campos consubstanciou em lçi a
velha aspiração dos educadores brasileiros que e a Faculdade
de Educação de cuja instalação o governo cogita, ja tendo, se-
gundo se anuncia, mandado contratar technicos no extrangeiro.
Escola Normal é, em todos os países, estabelecimento onde se
preparam professores para o ensino primário. A que veni pois
esse Instituto do Educação 1 A sua concurrenoia com a Facul-
dade de Educação implica apenas em desordem e arbítrio in-
justificável. Se não se trata do mais um dos dev.aneios confu-
sionistas que estão notabilisando o jovem sr. Anísio, ó então
mero pretexto para se dar emprego a protegidos e apaniguados.

Rio, 24-HI-932. JOÃO PÁTRIA.

L—ÃHURE Wnü E SHlRiCÃ EÃTÜ
(Conclusão da 1» pagina)

íntelligente e generosa do trar;0 do abuso do poder, da ty-
rama politico-sociãl do Bra. • • 

mesmo, que parece irrosis-
tivel nos latinos de novo mundo i
Por que esse extraordinário em-
penho em se manter no poder, era
perpetuar-se nelle, mesmo quando
os prazos legaes se findam?
E' que, segundo parece, o governo
comporta muitas vantagens pes-
soaes para os que o exercem e
sobretudo para os seus amigos.
Dizia Napoleão que uma revolu-
ção é uma idéa que encontrou
bayonetas. Essa definição nao se
applicarla exactamento as revolu-
çõe3 anl-amerlcanas, porque ge-
ralmente a idéa ó ausente de taes
movimentos, que visam sobretudo
a conquista elementar do poder,
qaando não cão o protesto, tor-
nado irresistível, contra um regi-
men que se tornou intolerável.
Como quer que soja, é preciso
sempre encontrar bayonetas ou
pelo menos ter a segurança de
quo as bayonetas ficarão neutras
e deixarão cair o tyranno. E eis-
nos chegado ao papel do exorcito
naa lutas políticas. #
Os militares e a política

"Na ausência de um espirito
de legalidade verdadeiramente

seguinte, arrastar comsigo a con-
sciencia collectiva desse grande
Estado na conderrinaçã© de sa ho-
mem e de uma obra de significa-
ção publica muito mais ampla. Es-

Sol óí^o^m^rtm^ toü seguro df que a s^dariedade

randa Neves e 8*. Sg 
'&£. 

«*¦¦«. ^ÍS%'Z 
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José da Silva: bacalhau; 352.866, de banha;

nunciando que o sr. Getulio Var- ,, ,
,.. . , ••_, gas propôz modificar o heptalogo do sr. Assis Brasil a qual, tor-

sr. Flores da Cunha, Cansado i da frente unlca( mediante outras I nada em lei, é motivo de todas
não SÓ da viagem COmo tam- | vantagens para o Rio Grande do! «s conversas — *ou governe com

A*s 10 horas •—• Io sargento Vi-
ctorlno de Souza Magalhães. 2°°
ditos Amado Ferreira e Floria-
no de Negrelros Fechado e i°°
ditos Júlio Galvâo Vaz Cerqut-
nho e José Eugênio Dornellas;

A's 12 horas e 30 — Sargentos
ajudantes Arlstldes Menezes Eli-
rick. Pedro Pereira da Silva. Je-
ronymo Carlos dos Santos. Hen-
riaue Carneiro Júnior e Arnul-
nho Castanho, e 2° sargento Rey-
naldo Buaraue de Macedo:

A*s 13 horas e 20 — Sargentos
ajudantes — Joaquim da Silva
Azevedo. Manoel Gomes Ferreira.
Salvado Diz. Theodoslo José Bar-
bosa. Orlando José da Costa Pe-
reira 1° sargento Agenor Fer-
reira do Bomfim e Silva, e 200
ditos Prollblo de Carvalho e SU-
va. Henrluue Guilherme Muller,
Martinla.no Antunes Filho e An-
tenor Chaves:

A's 14 horas e 10 — Sargentos
ajudantes Luiz Pereira Bastos,
Cláudio Evangelista da Trlnda-
de. Thlago Alves de Maria, Io
Bargento Getulio César Villela e
200 ditos Francollno Pereira de
Andrade. Othon Machado. Hera-
dito Aaulno Mattoso. Custodio
de Freitas Madeira. João Macha-
do de Freitas e Antônio Aguiar:

A'e 15 horas — Sargento aju-
adnte Alcides Arruda, 1°° sargen-
tos Joaquim Slm&o de Oliveira.
Raymundo Mendes Carneiro. Joa-
aulm Hannequlm Dantas. 2o0 dl-
tos Oscar Caninos da Cunha e
Sylvio Solano Corrêa Campos e
3o dito Fernando Borges Filho;
2<"> ditos Jullo Mascarenhas de
Figueiredo. Joio Estanlslau Ve-
ras e Jorge Guennes Wanderley.

Conselho de Jnattca — O au-
dltor da 1» Auditoria da 1* C.
J. M., em offlolo n. 222. de 23

Grande". Todavia. dizem que o
sr.. Assis Brasil r.5o «a exprimiu
em tom tão categórico, mas sim
dizendo mais ou menos: "suggiro
v. ex. a governar com o pensa-
mento no Ri0 Grande ou a voltar
para o Rip Grande onde seria re-
cebido com a mesma solidarieda-
de e estima que agora desmaia".
O 8R. FLORES D4 CUNHA NAO

SEGUIU PARA IRAPUA'
PORTO ALEGRE. 24 (A. B.)

— O sr. Flores da Cunha, ao
contrario do que se dizia, não em-
barcou hoje. para Irapuá. Acre-
dita-se, porém, que talvez ama-
nhã eiga para o retiro do sr. Bor-
ges de Medeiros, afim de relatar
ao chefe gaúcho os últimos enten-

bem das Innumeras COnferen- ) Sul, diz que essa attitude do di- o Rio Grande, ou volte para o Rio dimentos que teve no Kio,

1»

36.104, de batatas; 1.707, de car-
ne de porco salgada; 835.806, de
cebolas; 8.741 saccos de farinha
de mandioca; 80.476 kilos de fubá;
224.165 saccos de farinha de trl-
go; 4.512 saccos de feijão; 80.211
caixas de gasolina; 27.762 caixas
de kerozene; 84, de leite conden-
sado; 4.192 kilos de manteiga;
8.860 saccos de milho; 48.092 ki-
los de peixe salgado; 23.087 de
polvilho; 248.926, de sabão; ....
8.550.560, de sal; 4.649, de tou-
cinho, e 3.551 fardos, de xarque.
UM PEDIDO DE ISENÇÃO DE

DIREITOS ALFANDEGÁRIOS
Por se tratar de matéria depen-

dente do Ministério da Fazenda,
o encarregado do expediente do
Ministério da Agricultura man-
dou encaminhar ao titular daquel-
Ia pasta o requerimento que a
firma Leão Irmãos, de Santa Lu-
zia do Norte; Estado de Alagoas,
endereçou á Directoria do Serviço
de Industria Pastoril, pedindo
isenção de direitos de importação
para um volume contendo 2.800
botões de alumínio, com seus per-
tences, destinados a marcar anl-
mães, matorial este recebido por
"colis postal", de Paris, via Re-
cife.

E. F. Central do Brasil
FOI ABERTA AO TRAFEGO EM

GERAL
Segundo a communicação rece-

bída pela directoria da Central do
Brasil, a estação "Guardas", situa-
da no ramal de Paracatú, da E. F.
OeBte de Minas, dentro do^terri-
torio do Estado de Minas Geraes,
foi aberta ao trafego em geral.

A referida estação está local i-
sada no kilometro 868 a partir de
Angra dos Reis.

DEVIDO AO PEIXE
O trem N P 1, nocturno paulis-

ta, chegou hontem i estação do
Norte, em S. Paulo, com o atrazo
de uma hora no respectivo hora-
rio. ,,..;

O motivo desse atrazo ioi aevido
ao grande transporte de peixe des-
tinado a varias estações no ramal
de S. Paulo e outras para o inte-
rior daquelle Estado.

O numero de volumes despacha-
dos pela Estação D. Pedro II. foi
de 164, pesando approximadamen-
te 14 toneladas.

levámos o povo brasileiro á luta
armada fóra dessa unidade essen-
ciai do pensamento revoluciona-
rio. Demais, tendo destruído, vio-
lentamente, um poder constituido,
assumimos perante a Nação a gra-
vissima responsabilidade do subs-
tituil-o por uma ordem legal mais
perfeita. E esea transformação só
se consummará num ambiente pa-
clfico pela coordenação de todas
as forças que utilizámos, mórmen-
te do Rio Grande do Sul que é o
seu principal factor.

Estou certo do quo a desaggre-
gaçáo, neste momento ainda hesi-
tante, viria favorecer o surto das
ambições temerárias, o appetite
dos aventureiros que espreitam
uma crise mais profunda e, afinal,
o desmantelo de um grande es-
forço reconstruetivo, já alcançado
á custa do mais intransigente es-
pirlto de renuncia e sacrificio.

A acção do governo provisório
teve de resentir-se das disparida-
des de aua própria formação. E
por isso oscillou entre as sohcí-
tações extremistas e o consarvan-
tismo dos partidos organizados,
procurando evitar, desse modo,
uma collisão que seria fatal, como
porta aberta para a anarchia, nos
primeiros dias da victoria. Teve,
assim, de condicionar-se, muitas
vezes, a eircumstanciae ineluta-
veis. Mas, vencida essa confusão,
Já se processa nas correntes ap-
parentemente oppostas um senti-
mento geral de concórdia e de or-
ganização que não pôde ser per-

tributada pelos seus partidos a es
ses insignes batalhadores do nos-
Ba campanha não terá o sentido de
tamanho desaggravo, nem elles
exigiriam, em seus escrúpulos pa.
trioticos, uma satisfação pessoal
capaz de fulminar o interesse ge-
ral. Estou certo ainda de que, em
qualquer outra esphera ae activi-
dade cívica, não deixarão elles de
velar pela consistência das con-
quietas materiaes e moraes da Re-
volução a que attribuiram todas as
energiaB da intelligencia « da co-
ragem patriótica.

Se a situação do Brasil ainda
parece, realmente, anarchica, não
seria possível corrigir essa ton-
dencia á dissolução sem o forta-
lecimento do principio da auto-
rídajic. Se os riograndenses ne-
iram ao sr. Getulio Vargas o seu
apoio político, e o que 6 mais
grave, como conseqüência Imme-
diata, o apoio moral de aeus con-
terraneos e companheiros, como
podcTá elle deixar de sentir a in-
fluencia unilateral da esquerda ts-
volucionaria, com que contraiu os
mesmos compromissos da luta,
num instante em oue se deve, ao
contario, promover a harmonia,,
mediante concessões reciprocas,
das duas correntes aue já têm
tantos pontos de contacto?

Esse caldeamento, que se afi-
gura impraticável a espíritos me-
nos inspirados por um são pátrio-
tismo, dependerá, apenas, de um
esforço a mais de discernimento

turbado por manifestações espo-1 dos obstaculqa materiaes que o
radicas de radicalismo disaolven- têm retardado.
te. Na maioria dos Estados foram' q nio Grande do Sul, que nttin.
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extraordinárias aa difficuldades
de adaptação de novas fôrmas de
governo, sobretudo pela prolifo-
ração dos casos pessoaes, suscita-
dos por uma legião de chefes im-
provisado», em detrimento da au-
toridade central, como um phe-
nomeno consecutivo a todos os
movimentos revolucionários. En-
tretanto, é força reconhecer que,
notadamente no Norte, victima da
desordem generalizada das 8i-
tuações depostas, já se vão rcajus-
tando as condições geraes, pelo
equilibrio e renovação da vida ad-
ministrativa e das aetlvidades pri-
vadas, como pelo exercicio dos di-
reitoe fundamentaes propugnados
pela Revolução.

O Governo Federal tem-se assi-
gnalado também pcls applíeação
do uma política financeira de res-
fricções só comparável á obra de
Campos Salles e pela regulariza-
ção de quasi todos os serviços pu-
blicos dentro dessas aperturas de
despesas. ¦

O incidente do assalto ao "Dia-
rio Carioca", por mais deplorável
que seja, não tem proporções para
determinar uma solução de con-
tinuidade do apoio ds Rio Grande
a essa tarefa que só poderá aper-
feiçoar-se com o seu concurso.

A renuncia dos illustres riogran-
denses, meus dilectos amigos, srs.
Baptista Lusardo, João Neves e
Lindolfo Collor, foi ura acto vo-
luntario que exprimiu divergências

aceidentaes, não podendo, por con-
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gíu á perfeição política de sua
frente unica, deve, ao revés, para
apressar os seus objectivos de or-
ganização definitiva do paiz, a
que todog aspiram com ideaes
pronrios que poderão fundir-se,
restaurar a frente unica revolu-
cionaria, em que o Norte, o Cen-
tr0 e o Sul do Brasil voltarão a
cooperar com o mesmo vehemente
patriotismo da marcha triumphal
do 8 de outubro e a consciência
civil do seu povo.

Com a autoridade que me con-
fere a vo-*- communicação e, par-
ticulnrmente, com o antigo senti-
mento de aluado que guardo dos
dias tremendos da Parahyba, uso
ex' -*••*¦.• case valoroso Estado, na
peasm •'•<; seus illustres chefes, a
rectificar a posição «m que se
acha, retomando o seu posto de"loader" revolucionário, dentro
de formulas que representem o
consenso da nacionalidade.

Vossa cultura c experiência po-
litica sabr-rão relevar os ímpetos
i» uma geração de idealistas me-
nos advertida, mas sincera do seu
idealismo, mediante suggestões
generosas que não diminuirão a
vossa hesremonia e, ao contrario,
assegurarão uma paz -:cunda, de
cujos benefícios geraes o Rio
Grande sairá maior, sem preteri-
ção de seu programma fundamen-
tal. Attenciosos cumprimentos. —
José Américo de Almeida.

efficaz, o do instituições civis,
tendo a sua virtude própria, de-
vemos constatar quo quasi por
toda parte o exercito é a unica
força social organizada. O Es-
tado está, pois, á mercê dessa
força, que o defende contra a
desordem, mas que poderia tam-
bem voltar-se contra elle. E" uma
verdade de experiência que na
America do Sul se poderia, em
rigor, governar sem exercito mas
não governar contra elle. Poder-
se-ia resumir o programma der
taes governos em dois artigos es»
senciaes. Artigo primeiro: susten-
tar a força armada (exercito e
policia), e ter assegurada a sua
fidelidade, pagando-a bem; artigo
segundo: possuir os recursos h-
nanceiros sufficientes para appli-
car o artigo primeiro. Tudo mais
decorre disso: occúpar solida-
mente a capital, ser representado
nas províncias por agentee fieis,
dispor de dinheiro sufficiente
para alimentar o devotamento do«
militantes do regimen. Quando
taes condições primordiae3 so
acham realizadas, permanscer no
poder não é verdadeiramente dif-
ficll, e faz-se ahi quasi tudo quo
bo quer. Ha, como se vê. um
factor do força, mas também um
factor de opinião: o exercito de
um lado, o enthusiasmo dos par»
tidarios de outro = Base prõto»
riana e base financeira! Acontece
também haver uma base de po-
pularidade, junto á multidão.
Mas, quando as finanças cedem,
tudo se esborôa."

Depois de estudar as dictadu-
ras civis e militares que tem tido-
a America Latina, o autor refere»
se á opinião de Bryce cobre esses
paizes, recusando-se a classifí-
cai-os como democracias, assiml-
lando-oa do preferencia ás tyran»
nias da antigüidade. Sem duvida,
o México do Dias, a Venezuela;
de Gomes, o Peru de Leguia, o
Chilev de Ibanez, são tyrannias»
Mas, durante longos períodos, a
Argentina, o Uruguay, o Brasil,
a Colômbia, e mesmo em sea
tempo o Chile ou o Peru, conhe-
ceram regimens respeitadores dA
constituição, baseados no respeito*
da opinião. A America do Sul
acaba de atravessar, depois d.*,
guerra, uma crise política qn«
revelou a persistência nella do
germens maleãos. Não esqueça-
mos que os organismos soclaee,
como os organismos biológico»,
têm a sua maneira própria da
reagir. Esses presidentes sul-
americanos não representarão é
cacique ou o typo tão própria-
mente americano do caifcilho?
A America Latina se exprime in-
stinetavemente em homens: é de-
certo uma das leis profundas do
seu temperamento político.
Um século de espera...

Depois de outras considerações
e commentarios sobre o assumpto,
assim conclue André Sigfried o
eeu ensaio sobre o nosso contU
nente:"A impressão que subsiste £ ai
de uma sociedade ainda parcial-,
mente amorpha, notavelmente
refinada na sua elite, mas des-
provida das vertebras indispen-
saveis que lhe constituiriam uma
cultura verdadeiramente nacional.
Ha uma cultura, bespanhola na
sua tradição, franceza pela edu-*
cação dos espíritos; mas a sua
origem é exterior, ao passo quoas suas fontes deveriam provirdo próprio solo sul-americano.
Talvez, nessas condições, o pro-
blema fundamental seja o nasci-
mento dessa cultura autochtoner
obra immensa cuja necessidade os
melhores sul-americanos reconho-
cem, e que elles desejariam ver
realiz*r.s» no próxima secalo."

INFORMAÇÕES ÚTEIS
HOJE (

TEMPO 
' 
— Previsão do tempo»

até ás 18 horas para o Districto
Federal e Nictheroy: bom, passan-do a instável; temperatura esta-
vel; ventos variáveis.

| 
~ 

A MANHÃ"]
PAGAMENTOS — Pagam-se naPrimeira Pagadoria do Thezouro

aa seguintes folhas: Atrazados da1931 o 1932.
— Entra de serviço na Reparti-

Ção Central de Policia a 3** Dele**
gacia Auxiliar.
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Assumptos Portuguezes i
A mendiadade — um problema de

difficil solução em Portugal

1
1 --S

¦¦

Acaba dc ser affixado nos lo-
gares públicos de maior movi-
mento, onde a população citadi-
tia cruza a todos os instantes, no
vaovem apressado do "struggle
for life", cada vez mais premen-
to t afadigosa, um pequeno re-
latorio da Commissão de Assis-
tenda aos Pol res, que não deixa
de interessar pelo seu caracter
eminentemente social.

Ali se appella para a íntelli-
£üncja_da-4Biblk'<Vj!-anií^
a não dar esmolas nas ruas, e
isto á primeira vista deshumano,
pois tanta miséria andiajosa va-
eabundeia pelas principaes arte-
nas ua uuaüv, com». - ._..u.
um alto principio de moral, bem
tiuT.o de acatamento unanime.

A mendicidade tornou-se uma
Industria rendosa. E justamente
pr-r esse facto, multiplica-se to-
dos os dias, passando já em gru-
pos os mendigos, num constante
pi regrinar lamuriento, pelas ruas
e praças de maior transito. Dahi
resulta um espectaculo indecorò-
so. Nunca como agora o Porto
foi theatro de uma tão insisten-
te e lamentável invasão de pe-
cr.-.les.

Mas serão realmente necessi-
í;kíos os que formam esses des-
elegantes bandos de maltrapi-
I!;os? Não. São indivíduos, na
>.-.:a maioria, vadios e alcoólicos,
i-ue, roubando os verdadeiros in-
cimentes, praticam o crime im-
i . ne de mendigar.

Dizíamos por isso que o appel-
\: da Assistência aos Pobres in-
w'.-ra-se num alto principio mo-
iriüzador quando solicita do pu-

l-iiv-u qne não dê esmolas nas
V. ¦¦¦¦£>.

;)ai c;;n,ias desse modo, per-
i ¦ iripieiite ao acaso, é um erro
:,¦.¦:../.ire: em primeiro logar, por-
11,( favorece um espectaculo ver-
; o:.lioso; depois, porque, dada
i!,d*stii:ctamcnte, a esmola pode
ser e í muitas vezes um estimulo
; o vicio, cahindo na sacola de
i..,i falso mendigo, de um ébrio,

« u Je ura parasita indigno de
t -mpaixâo.

.Vâu é assini que devemos ma-
i ,fi-star a nossa solidariedade
y::;,, c.mi os desgraçados.

?c;amo8 criteriosos no cum-
! .-iniénlo desse dever, não vá
t,;.;-.-e o caso de, em vez de soe-
i curermos os infelizes, cahirmos
>: • laço que armam á nossa fácil
L-ciiiimentalidade os profissionaea
c-. tniseria.

!i;i quem não trabalhe para an-
oa: a pedir. Isto, que deve pa-
! .::,.-r muito extraordinário, é ri-
; ovosamente exacto. Dil-o a
Cottimiasão de Assistência aos
Pobres do Porto, e nós já o sa-
l-.inmos. A Commissão affirma
i:;ais que num inquérito a que
procedeu verificou que muitos doa
indivíduos entregues ao habito
cia indigencia recebiam já subsi-
dios dessa Commissão, o que de-
monstra que elles comiam a dois
carrilhos.

Houve mu homem r.o Porto que
pretendeu acabar com a mc-ndici-
dade. Esse homem foi o sr. te-
n-jiite-coronel Nunes da Ponte,
qr«iido, com imeiligencia e ho-
nrstidade, — temos" de reconhe-
t.e!-o contra os despeitos e más
vontades des que quizeram di-
minuir a sua acção administra-
rivfi — esteve á frente do di&-
Ti-n-to.

A acção, porém, do sr. tenente-
coronel Nunes da Ponte, se não
f.acassou inteiramente, teve um

êxito diminuto, porque foi de en-
contro ao egoismo, á ausência de
humanidade que caracteriza tan-
tos dos que podiam pelos seus
meios de fortuna fazer triumphar
plenamente uma tão nobre inicia-
tiva.

Estes dados estatísticos bastam
para darem a medida da nossa
falta de caridade.

Tendo o Porto mais de 300.000
habitantes, animas cntttdhuiu

iniqüidade de certas dispôs!-
ções do decreto n. 20.465

Por que a contribuição para as
caixas de pensões e aposentadorias

deve ser facultativa
Como já nos referimos,

embora syntheticamente^ a
questão da contribui ção
obrigatória para as caixas
de pensões e aposentado-
rias constitue perfeitamen-
te um dos motivos prepon-
derantes da inexequibilida-
de do Decreto n. 20.465.

numa percentagem de 3,5 da sua
população para os cofres da As-
sistencia! Menos de 10 000 sub-
scriptores em 300.000 almas 1

Mas terão esses ao menos sub-
scripto generosamente? Qual!
Alén de poucos, os subscripto-
res não se alargaram nos seus
subsídios, do que resulta uma
colheita insignificante para soe-
correr tanta miséria. Dá-se ain-
da o facto da cobrança ser feita
com difficuldade pelos agentes
da policia encarregados desse
serviço. Alguns nos têm dito que
correm vezes sem conta para
casa desses contribuintes, os
quaes, sem attenção nenhuma
pelo tempo que elles perdem nem
pela regularidade dos trabalhos
administrativos, systematicamen-
te se recusam a satisfazer com
pontualidade os seus compromis-
sos, o que determina atrazos de
cobrança prejudiciaes e tanto
mais injustificáveis quanto são
filhos da negligencia.

Pelo balanço do ultimo anno,
agora distribuído, verifica-se que
os donativos, na sua totalidade,
foram de 800 contos, números
redondos.

Quantia diminuta, quantia mi-
seravel, quantia quasi vergo-
nhosal

Tendo sido concedidos nada
menos de 47.653 subsídios, e ten-
do-se ainda oceorrido a despe-
sas com a manutenção de inter-
nados em dois institutos de ca-
ridade, facilmente se avalia a
pulverização excessiva em que
foi consuniida tal verba.

Quero dizer, a caridade, que
devia ser uma obrigação moral
imperiosa, não passa para a
yrande massa humana de um fa-
vor ostensivo. Dão-se esmolas por
vaicade. Ainda vem longe o tem-
po da mão esquerda ignorar o
que der a mão direita Ha dois
mil annos, como hoje, essas do-
ces palavras evangélicas não tra-
duzem mais que um bello pre-
ceito christão, sem realidade pra-
tica todavia, sem repercussão te-
cunda no nosso sentimento atte-
ctivo.

Os ricos ainda não se conven-
ceiam de que o seu egoismo é
um insulto á Moral e um estimulo
á propagação das modernas dou-
trinas dissolventes.

Porto, março, 1932.
JOSÉ TREPA.

Elixir Tônico Nervino
A* venda nas pharmacias e

drogarias

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Travessa do Rosário, 20
Perdeu-se a cautela desta

casa, n. 91025.

PARA INTERESSE SEÜ E DE SEDS AM1
CJOS ÜSE E ACONSELHE ÁS ELEGANTES

ROUPAS DA

A MAIS POPULAR DO BRASIL
Matriz: Roa Marechal Floriano Peixoto, 62

Telefone 4-2900 — Rio de Janeiro
Filial: 194, Rua Marechal Floriano. 194

Nova Iguassu* — Estado do Kio

brasileiro, especializado em ar-
iefacfos de borracha e fabrica-
ção dc bebidas alcoólicas e viiaa-
gre, procura collocação nesta ca-
pitai ou no interior.

Cartas a C. D., rua Buenos
Aires 154, redacção do DIÁRIO
DE NOTICIAS.

Não é inexacto que o es-
pirito da moderna legisla-
ção social do trabalho visa
direclamente a protecçâo
das massas trabalhadoras e
ninguém tem o direito de
evitar a criação de institui-
ções que se destinam a pro-
legel-as na velhice para que
mais tarde não venham a
tornar-se um peso para a
collectividade e, portanto,
precisar de viver á custa da
caridade publica.

Porém, é necessário sa-
ber interpretar com justiça
e equidade o espirito da lei
e não exigir demasiada-
mente dos sentimentos de
solidariedade humana, co-
mo actualmente se tenta fa-
zer inutilmente.

Vejamos os casos concre-
tos, aquelles que pela con-
sistencia na verdade meri-
diana que encerram podem
provar plenamente o que
emiitimos criticando a con=
tribuição obrigatória. Para
isso recapilulemos alguns
factos.

Por exemplo: um func-
cionario, previdente chefe
de familia, privando-se e
aos seus de todo o super-
fluo, á custa de muito sa-
crificio durante annos se-
guidos, conseguiu reunir a
somma necessária ao paga-
mento da primeira presta-
ção de um terreno onde so-
nha construir sua casa, e
con tinuando o sacrifício
vem pagando pontualmente
as prestações mensaes res-
tantes. Mal consegue elle
vencer as difficuldades da
manutenção da familia e da
educação dos filhos, mas lu-
ta sempre, heroicamente,
para poder realizar o sonho
que lhe dará a tranquilli-
dade na velhice. Agora tudo
se esborôa, pois, forçado a
contribuir para a Caixa,
não poderá mais pagar as
prestações do terreno e te-
rá de abandonal-o, perdeu-
do tudo quanto deu. Foi
inútil assim o seu longo sa-
crificio.

Não é possivel dizer que
isso seja justo nem se pôde
negar a esse homem o espi-
rito de previdência exigido
pela lei.

E esse chefe de familia
pede apenas que lhe dêem
tempo para salvar-se e elle
será o primeiro a entrar pa-
ra a Caixa, pois a aposenta-
doria e a pensão represen-
tam o complemento na tu-
ral do esforço que elle fez
sempre para ter uma velhi-
ce tranquilla e a familia
protegida. Mas não o obri-
guem a contribuir imme-
chatamente, pois o saenfi-
cio será superior ás suas
forças.

Outros, na mesma situa-
ção, vêem-se forçados a in-
terromper a educação de
seus filhos e outros ainda
obrigados a perder o seu
seguro de vida conservado
durante annos á custa dos
maiores sacrifícios.

São casos typicos de ho-
mens previdentes e que se
vêem sacrificados pela obri-
gação de entrar immediata-
mente para a Caixa- Não é
possivel que situações co-
mo estas não mereçam o
exame attento do governo.

E ha ainda outros cusos
que revelam perfeitamente
a iniqüidade desse disposi-
tivo do Decreto n. 20.465.

O sr. Lindolfo Collor, re-
conhecendo até a exequihi-
lidade de alguns pontos do
referido decreto, teve op-
portunidade de annullar a
obrigatoriedade de contri-
buição a que estavam su-

.jeitos os technicos, especia-

listas contractados para a
organização de serviços no-
vos. Nada mais justo. Tia-
ta-se de homens que, pelo
seu valor, seus conhecimen-
tos, sua experiência, alcan-
çaram uma posição elevada
e são relativamente bem
rçmiinprqdos. Mas pela na-

<k
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tureza de seu trabalho pas-
sam apenas alguns annos
no Brasil. Quando regres-
sam aos seus paizes ou par-
tem a levar a sua activida-
de a outras terras, deixam
entre nós numerosos espe-
cialistas brasileiros por ei-
les formados e que conti-
nuarão a sua obra. >

A Lei.obrigava-os a con-
tribuir para a caixa, não
para beneficial-os mais tar-
de — pois quando elles par-
tirem nada lhes será resti-
tuido — mas, simplesmen-
te, para formar capital em
beneficio de outrem. Era
innegavelmente injusto.

No entretanto nós acha-
vamos que essa medida de-
veria ser generalizada.

Senão, vejamos:
Na mesma situação estão

as pobres telephonistas que,
em regra geral, passam
poucos annos nesse servi-
ço, pois logo se casam e
deixam o trabalho. São ra-
rissimas as excepções. Ago-
ra, vão soffrer os descontos
sem ao menos a esperança
de um beneficio. O que Vão
pagar, obrigadas e com sa-
crificio, de nada lhes apro-
veita, pois a caixa nada res-
titue quando ellas deixarem
a companhia onde traba-
lham.

Em face destes factos de
rara eloqüência é que lem-
bramos a necessidade em
que se encontra o Governo
Provisório de reformar to-
talmente a actual lei de cai-
xas de pensões e aposenta-
dorias. As suas falhas são
sensíveis, tão sensíveis,
aliás, que hoje em dia, en-
travam completamente a
execução do Decreto nume-
ro 20.465.

Lyceu Commercial da As-
sociaçáo dos Empregados

no Commercio do Rio
de Janeiro

Chamamos s attenção dos nou-
sob leitores para o annuncio publi-
cado na aeeção respectiva, reíeren-
temente so Lyctu Commercial da
A. B. C. (Curso Pratico de Com-
mercio), a inaugurar-se no pro-
sime dia 2 do abril.

Esse curso está aendo grande-
mente procurado pelos auxiliares
do commercio desta capital, om
vista dos moldes modernos a que
foi adaptado.

Os melhoramentos da ilha de Mocanguê
O que pôde ali observar, em ligeira visita, a repor

tagem do DIÁRIO DE NOTICIAS

IMPRENSA FLUMINENSE
O 1S° anniversario do
"Correio da Lavoura",

de Nova Iguassú
Fazer ura jornal numa pequena

cidade do interior representa um
esforço heróico. E* esse esforço
que vem desenvolvendo, ha 16 anr
nos, em Nova Iguassú, o. sr. Sil-
vino de Azeredo, director-proprie-
tario do "Correio da Lavoura"

Para assignalar a data do 16.
anniversario do seu appareclmen-
to, o "Correio da Lavoura" publi-
cou-se- terça-feira ultima, cem
uma bella edição de 16 paginas,
em duas cores e cheia de notas
e artigos do mais alto interesse
pa:a o municipio, além de pro-
ducções literárias.

Ao confrade de Nova Igassú
apresentamos aa nossas constra-
tulações. cora os votos de eonstan-
te progresso.

de Jesus e os
-alumpos

Em Itü - Desfazendo alguns equívocos
— Honroso telegramma do sr. Cardea
-A colaboração das senhoras.-No-

vas adhesões

- 
i

Â Companhia
seus ex

jornalistas e autoridades do Lloyd, em visita ás dependências da üha

Mercê do espirito de reno-
vação agora dominante no
Lloyd Brasileiro e em todas
as suas dependências, está a
ilha de Mocanguê passando
por uma grande reforma. Dias

se está levando avante o pro-
longamento do cães, numa ex-
tensão de 60 metros — pro-
longamento esse que será uti-
lizado para a atracação dos
navios.

as boas intenções doa admi-
nistradores.

Vimos ali, em reparações,
muitas das embarcações da
grande empresa, dentre as
quaes deparámos com o "Pru-
v^-Tv?!Ty?"*^TW

Eeunirara-se ante-hontem, mais
uma vez, na Academia de Com-
mercio, os antigos alumnos e aml-
gos da Companhia de Jesus,
Abrindo a sessão, o dr. Cândido
Mendes convidou para tomarem
assento na mesa, aos sru. almi«
ranta Gitahy de. Alencastro. drs.
J. F. da Rocha Lagoa e A. de
Saboia Lima, juizes nesta capital,
e Hannibal Porto, da Associação
Commercial: e começou referin-
do-se á grandiosa romaria qn*t
sob a chefia do dr. Altino Aran-
tes, mais de mÜ antigos alumnos,
dos Jesuítas, em eommunhâo com i
as homenagens do Rio de Janeiro,
vão realizar, em 3 de abril, ao ve-
lho Collegio de São Luiz, em Ytn .

Passou, em seguida, a desman-
char uma confusão que alguns
amigos fizeram em torno da no-
ticia da ultima sessão. O dr. Or-
lando Guerreiro de Castro. »x-
discipulo em Nova Friburgo e,
nesse caracter tão somente, colla-
borador esforçado das homena-
gens, fora solicitado a dar o seu
concurso technico na recenção do
corpo diplomático, convidado a
comparecer & missa campal. Como
secretario da embaixada, cabia-lhe
de direito a presidência da com-
missão respectiva. E' nesta acce-
pção e não em sentido official qne
deve ser tomada a palavra "pro-
tocollo" empreprada na reportagem
em questão. Não obstante o con-
vite ós altas autoridades da Re-
publica, ao Clero e aos represen-
tantes das nações amigas, não se
revestirá do menor officialismo
publico eu religioso a festa do
domingo da Paschoela, que é uma
festa cívica, de caracter popular,
festa do gratidão nacional do Bra-
sil aos seus maiores bemfeitores,
nos temnos coloniaes e aos me-
lhores obreiros de sen engrande-
cimento moral, depoia da Inde-
pendência.

O secretario geral, commandan-
t« Saint Brisson. lê a acta e as
aitimas adhesões, do Rio e dos
Estados, dando inicio a essas com-
munieaçSes com a melhor de to-
rias ellas. a saber, um telegramma
de dom Sebastião Lemo, á Com-
missão Executiva, assim redigido:
"Não só o Clero como todos os

eatholicos d0 Rio de janeiro, fer-
vorosamente adherem ás homena-
gens que eerSo prestadas aos be-
nemeritoa padres jesuitaa. Para
acto de tão alta significação reli-
giosa e patriótica, nem os sacer-
dotes nem as associações eatholi-
eas precisam de convites. Tenho
certeza de que comparecerão á
missa campal de 3 de abril, na es-
planada do Russell, numerosos re-
presentantes do elero e commis-
«Oes de todas as associações ca-
thollcas. Bênçãos e saudações. —
(a.) Cardeal Arcebispo'.'.

Ruidosa» palmas coroaram a
leitura desse telegramma, ouvido
de' pé pela assembléa. Cartas i
ehe'as de formosos conceitos ao- j
bre a Companhia de Jesus e fir- >
madas pelos professores Roberto |
de Almeida Cunha. Washington de j
Araújo Dias e João Baptista de
Castro Rodrigues, são lidas logo
após o telegramma de dom Se-
bastião Leme,

Subindo á tribuna, justifica o
dr. Plácido de Mello, entre novos
«pplausos, uma moção, em discur-
so que assim resumiremos: "A
Associação dos Antigos Alumnos
fa» a sua vigília d'armas na ca-
pitai da Repiblica, num momento
providencial, que lembra aquelle
outro em que. para martellar a
heresia protestante, surgiu, na
Europa, a Companhia de Jesus.

A melhor finalidade do novo
Instituto vae ser a reivindicação,
para o ensino publico no Brasil,
dos moldes naturaes da pedago-
gia ehristfi, de que são mestres
os jesuitaa e que ao Estado assi-
rnala as limitações de uma coi-
íaboração suoplementar. São prin-
cipios qne não passam: "A esco-
ia é ura prolongamento da faml-
lia. Pertence aos pães a escolha
da escola para os filhos".

Surge agora, em arrancadas me-
ridianas. como a justificaram
mais do que nunca a arregimen-
tação dos filhos da Luz cara o
bom combate, o nbsolutismo peda-
gôgico dos pioneiros da educação
nova, cujo manifosto, largamente
divulgado, despertou, na palavra
do ordem do joven capitão das
forças intellectuaes catholícas, o
«r. Tristáo de Athayde, um toque
de sentido, pelas cnlumnas do "O
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A ilha de Mocanguê, photographia apanhada recentemente

atrás lá estivemos. Foi-nos,
então, proporcionado ensejo
de verificar, "de visu" a série
de melhoramentos, agora em
execução e que ha tanto tem-
po se impunham. Assim é que

Jornal", cujo fecho merece me-
d i tação.

Se as idéas contidas nesse in-
íeliz manifesto, diz o presidente
do Centro Dom Vital, lograrem
um dia execução, ter-se-á perpe-
trado, entre nós, o mais monstruo-
so dos crimes contra a naciona-
lidade.

Os "pioneiros" são 03 precur-
sores da pedagogia communista,
em nossa pátria. Entre elles, se
Inscrevem alguns antigos alumnos
da Companhia de Jesus, que per-
dtram a fé. A escola christã, em

• se formou Bourdaloue, edu-
cou igualmente Voltaire.

Consolemo-nos, entretanto. No
Brasil, afinal, como na França, os
dyscolos descobrem baterias e

I põem termo ao confusionismo, em
-quo vivíamos a quarenta annos.

Proseguem, também, e bas-
tante adeantadas, as obras do
prédio onde se encontram ins-
talladas as officinas. que es-
tão sendo augmentadas para
que possam receber novos ma-
chinismos, que augmentarão a
sua efficiencia, tornando-as
aptas para os fins a que se
destinam.

A casa onde estão íunecio-
nando as officinas de fundi- j
ção em bronze e de serralhei- |
ro passará, ao que nos in.or-
maram, por uma reforma, iso-
lando-se a parte fronteira, na
qual será erSí?Ha a estatua de
Buarque de - -cedo, o grande
animador da navegação na-
cional.

Mocanguê resentia - se da
falta de banheiros para os
operários. Essa lacuna está
sendo sanada.

Nota-se, actualmente, na
importante officina do Lloyd,
que os operários melhor se es-
forçam, retribuindo, desfarte,

dente de Moraes", que está
passando por uma reforma
radical, principalmente nas
machinas, casco e caldeiras,
sendo que, nestas, o serviço ss
torna moroso porque assim se
faz mister.

A uma pergunta nossa, de
quando estariam concluídas as
obras do "Prudente de Mo-
raes", foi-nos respondido que,
provavelmente, em fins de ju-
nho.

BEBA MAIS LEITE
LEITE DÁ FORÇA

E VIGOR

A RIFA de uma machina
"Singer", que tinha de correr
no dia 26 deste, ficou transfe-
rida para 28 de maio.
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COMM ENT ARIO
GOETHE |

ü tempo força as grandes 
'

vidas a se mostrarem como
foram, na sua totalidade, nas |
suas ascensões e declinios,
para explicação das suas cul-
minancias á custa da confia-
são das suas quedas.

Quanto maior é uma vida,
alias, mais exposta se encon-
tra a essas alternativas de nl-
vel: e o seu poder se prova
vela recuperação de uma ener-
gia sempre augmentada, que
lixe permitte voltar mais acl-
ma do ponto de onde caiu, e
suçcessivamente se exceder,
até que a morte lhe inutilize
u ultimo vôo, levando-a na
¦sua gloria para a altura defi-
niüiva da eternidade.

Se a criatura humana pode
possuir uma virtude que lhe
íustifique a existência, essa é
r dc estar sempre numa pos-
sibilídade de ir além de si, dé
vencer as adversidades da sua
própria condição, para reali-
Kar o destino com a serenida-
tíe úe quem o governa, ainda
oue seja apenas para saber
distribuir em si mesmo as in-
íelicidades e as dores.

F. a educação, com todos 03
seus complexos caminhos, não
é, por fim senão uma arte de
fazer o homem dono do seu
destino, com a responsabilida-
de que' de tão difficil tarefa
lhe advem, mas com o júbilo
crave e profundo que, tam-
bem, sempre sé encontra na
posse dc uma responsabill-

dade.
Goethe, nestas cominemora-

c:ôes de centenário, revelan-
do-se em todos os seus aspe-
ctos, continuamente duplos,
instáveis e transitórios. — sob
a contemplação hieratiea da
sua personalidade mais remo-
ta e mais authentica, —- tal-
vez deixe uma sombra de des-
gosto sobre o pensamento da-
quelles que preferem as exis-
tencias tranquiüas, desenvol-
vendo-se por um processo de
crescimento continuo, sem
choques e sem decadência»,
para uma plenitude verdadel-
ra ou virtual.

A educação, por sua- vez, no
sonho de realizar a felicidade
individual e collectiva, talvez
pretendesse mais a íacilitação,
aos homens, de destinos segu-
ramente traçados, em que ca-
da qual se adaptasse sem dif-
1'icuidades e sem magoas, ou
se construísse sem sobresaltos,
mais com o rythmo plácido de
uma descoberta que com a tu-
multuosa inquietude de uma
ardente conquista.

Mas até onde são possiveis
os propósitos da educação?

E. na impossibilidade de ga-
rantir esses propósitos indu-
bitaveis, que pode ella conce-
der de mais grandioso, ao ho-
mem, que a faculdade de se
governar, de se, conter ou de
se projectar segundo a sua
vontade, de assistir á sua pro-
pria queda sem desvario, pela
certeza de ser capaz de voltar
a íicar mais alto que antes, na
aventura de ser sempre mais
forte e de nunca se extinguir?

Esse espectaculo é, aliás, por
si mesmo tão impressionante
(- significativo, que, do meio
dos poderes tranquillos das
rviàturas integradas numa vi-
da harmoniosa, o sonho da ex-
perimentação 

* de si mesmo
ronda na orbita de todas as
tentações como talvez a mais
forte e allucinante.

E a fascinação de Goethe
sobre os espíritos mais admi-
laveis explica-se antes de tu-
cio por esse estimulo que elle
lhes traz de competirem com
a sua sorte, de medirem suas
forcas pelas delle. de ensaia-
rem sua capacidade de perdi-
cão e de salvação nos jogos
mais di.íiceia e imprudentes,
-- como estes jogos que a vida
todo. os dias inventa e parece
por com essa mesma intenção,
deante do seu olhar.

Todas as grandes vidas, re-
produzem constantemente a
m.vthologia.

O que vemos em Goethe ê
fUsypho, recomeçando inter-
mlnavelmente o seu trabalho
de existir. De existir mais alto.
mais além, mais para sempre.

E o cântico do homem, que
tanto luta apenas para ser ho-
mem de.uma ..forma excepcio-
nal. tem poucas palavras, e
db só isto:"Não sou um deus: ma,s -sou
tão orgulhoso quanto elles".

E é. na verclad., um cântico
infinito.

C. M.

UNIFORME

Reconstrucção Educacionaf
Um artigo do sr. Metiotti dei Picchia
sobre o Manifesto da Nova Educação

^XfC£
Uniformes para escola pu-

blica A Nobreza está vendendo
desde GS900. Note bem: bluza
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saia de brim de 1". Uruguaya-
na. 95.
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O sr. Menottl dei Picchia,
em artigo escripto especial-
mente para a "Folha ãa Ma-
nhã', de São Paulo, fez a se-
guinte apreciação do "Mani-

festo da Nova Educação":

Um grupo de professores
dos mais lllustres do paiz
acaba de publicar um do-
cumento de cardeal impor-
tancia para a reorganização
da nossa nacionalidade, sug-
gerindo uma necessária "Re-
construcção Educacional".

Com excelsa razão observou
Laboulaye que toda Revolu-
ção provoca a fecunda fer-
mentação de um levedo de
idéas. Idéas boas e más sur-
gem á tona das convulsões
sociaes, quebrando a estagna-
ção marasmatica da velha
ordem, em cujo fundo sem-
pre fica um pútrido sedimen-
to de archaismos. Nesse sen-
tido, eu sempre achei a Revo-
lução uma calamidade útil,
uma paradoxal desgraça feliz.

De toda a floração mórbida
de manifestos, proclamações,
programmas, que expluiu ca-
pitosa e grotesca após a ba-
talha de Itararé, esse traba-
lho se destaca pelo seu im-
menso alcance e urgente ne-
cessidade. Exame global das
falhas da nossa organização
instruccional, é, ao mesmo
tempo, remédio basilar a essa
Insensata seqüência de "dis-
parates anarchicos" que mais
ou menos têm sido as preci-
pitadas, unilateraes e inconse-
quentes reformas do ensino
no Brasil.

Pela primeira vez, um doa
nossos problemas cardeaes é
visto, não por um angulo res-
tricto, mas pelo seu único e
justo ponto de perspectiva:
de conjunto. Nossos males
resultam da falta de enqua-
dração das soluções aponta-
das a um problema num, pia-
no geral, uma vez que os
problemas de uma riacionali-
dade têm todos uma intima
connexão, uma fatal inter-
dependência. Resoívei-os por
aspecto lateral é, o mais das
vezes, deformar inda mais o
conjunto.

A vida social é a emanação
múltipla e complexa das con-
dições econômica* do meio;
ha nella uma indole, uma
maneira de ser e essa manei-
ra de ser obedece a um crite-
rio . de unidade. Todas as
manifestações especificas da
capacidade de acção collecti-
va não deixam de radicar-se
a essa Índole, impregnando-
se, pois, desse enunciado es-
plrito de unidade.

O plano magistral de refor-
ma educacional do Brasil,
elaborado pelos eminentes
espíritos de Fernando Azeve-
do, Afranio Peixoto, Sampaio
Doria e outros é o trabalho
mais serio e gigantesco appa-
recido ultimamente entre nós.

Não ha negar a reciproca
influencia dos dois grandes
factores do progresso numa-
no: o econômico e o espiri-
tual. A systematização racio-
nal dos processos mentaea
reage na boa organização
econômica. Toda a anarchia
mental reflecte-se na organi-
zação material de um povo.
A utilização lógica das suas
utilidades, portanto, o desdo-
bramento crescente da rlque-
za, depende dó processo iiitel-
lectual applicado no seu apro-
yeitamento.- Sem uma base
instruccional sadia e lógica
não ha boa economia.

Mas, a educação de um po-
vo deve inserir-se na sua pro-
pria indole, o que quer dizer
que é mister que haja uma
unidade -educacional para o
aproveitamento máximo. Só-
mente assim se creará o que
r.os falta, isto é. cultura.

Cultura'— que não se con-
funde com instrucçao — é
num povo a" suprema racio-
nalização da sua indole, um
patrimônio profundo e lúcido
que intellectualiza e systhe-
matiza sua maneira de ser.
Um povo pôde ser instruído
sem ser culto. A ausência de
um mecanismo educativo ar-
ticulado dentro de um plano
global que attinja as varias
etapas instrucclonaes dá
como resultado a especializa-
ção artificial e a não integra-
ção do indivíduo num espiri-
to de cultura. Chega-se assim
a um nivel de instrucçao e
não a um thesouro nacional
de cultura. Cria-se o technl-
cismo superficial, sem a visão
ampla e global da complexi'-
dade dos problemas geraes.
Caminha-se sem direcção, ai
acaso de rumos egoisticos.

E' mercê desse mal que após
o arranco arrazador de outu-
bro de 930 o horizonte nacio
nal áchanou-se num "deserto

Ide 

homens e de idéas'. A
alta de um vasto plano edu¦acionai não creou um vivei-

ro de homens nem um acer-
vo de idéas.

Vivemos do iminediatismo
pedagógico, da improvização
superficial dos especialistas,
sem a sedimentação de um
estudo humanistico já har-
monicamente preparado para
a derivação especifica. Fal-
tou-nos a base genérica da
educação articulada num vas-
to programma global, senslbi-
lizada no próprio espirito da
nacionalidade.

O vasto programma elabo-
rado por tão" eminentes mestres
é de tal importância que, por
si só, justificaria uma revo-
lução. Revolução pacifica,
sem a praga dos heroes nem
o martyrio precursor dos cons-
piradores, revolução mental e
leal e por isso efficiente e
útil.

Um ponto, porém, me pre-
oecupa na vastidão desse pro-
jecto: a vastidão territorial
do Brasil. Não que falte uma
plástica elasticidade ao pia-
no, amoldando-o ás condições
varias da nossa complexa dl-
versidade etlmico-economica.
Seu federalismo sábio dar-
lhe-ia condições de adaptabi-
lidade nos ambientes mais
dispares, sem comtudo que-
brar sua parte fundamental,
que é o espirito de unidade
que o inspira.

Parece-me, porém, que com
o nosso regime, viciado pela
falta de continuidade admi-
nistrativa, sua applicação se
torna difficil, sinão impossi-
vel. Somente urna dictadura
pedagógica, utilissima nesse
sec tor da nossa actividade
espiritual, conseguiria im-
plantal-o victoriosamente
num paiz em que se faz uma
bernarda por causa da vae-
cina obrigatória e se alarmam
os quartéis devido á hygieni-
ca aggressividade dos mata
mosquitos.

Seja como fôr a publicação
desse documento, assignala
um dia novo no nosso calen-
dario feito de tantas deee-
peões. Fizéssemos menos po-
litica e cuidássemos mais dos
gravissiinos problemas que nos
afíligem, tudo correria ' me-
lhor, porque este paiz, plagl-
ando-se Pangloss, continua a
ser "o melhor pfeiz do mun-
do"...

A Reconstrucção Educacio-
nal do paiz é uma obra de
gigante. Dentro delia está,
certamente, a força capaz de
transformar o Brasil.
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Compra-se também prata
e platina. PaKa-se bem.
Concertos ' e reformas de
1oias Trabalhos earanti-
dos. Preços bara tias! mos.
Officinas próprias. Rua
General Câmara 279 loia.

— Peita!

Em Pernambuco
VAE SER FUNDADA UMA

ESCOLA DE BELLAS ARTES
RECIFE, 24, (A. B.) —. Pro-

seguem animadas as demar-
ches para a fundação da Es-
cola de Bellas Artes de Per-
nambuco, iniciativa a cuja
frente se encontra um grupo
de espíritos novos e intelligen-
tes, capazes de levar á reali-
dade a idéa agora em estudo.
Falando sobre o projecto dos
jovens artistas pernambuca-
nos, o sr. Álvaro de Almeida,
que* se encontra aqui a pas-
seio e c thesoureiro da Assóci-
ação Protectora de Bellas Ar-
tes dessa capital, disse enthu-
siasmado:

— Eu também sou pernam-
bucano e só posso orgulhar-
me com a Idéa. Não se com-
prehende que uma cidade cul-
ta como o Recife, onde as vo-
cações artísticas são numero-
sas, não tenha ainda uma
Escola de Bellas Artes. Dou
integral apoio á iniciativa. No
Rio, serei o seu melhor ani-
mador e a minha collaboração
será certa. Considero a idéa
plenamente victoriosa. São
bellos e fortes os espíritos que
estão á sua frente. Basta isso
para estar assegurada a sua
objectivação.

VERDADEIRO -WETHODO

AS.ERO
A frio. Indolor. Sem perl_«

Astlima — Prisão de ventre —'
Rheumatismo — Nevrálgias — Aei-
dez le estômago — Sciatica, etc,

Edifício Odcon — 5o andar
De 2 ás 6 horas

Única clinica autorizada nelo
DR. ASUERO

Preços ao alcance do todos

Cursos administrativos
para as bibliothecas è

museus
(COMMUNICADO DA DIRECTO-
RIA GERAL DE INFORMAÇÕES,
ESTATÍSTICA E DIVULGAÇÃO,
DO MINISTÉRIO DA EDUCA-

ÇAO E SAÚDE PUBLICA)
Os serviços dos grandes institu-

tos que facultam ao publico a
consulta dos thesouros bibliogra-
phicps accumulados através de
suecessivas gerações, mediante o
dispendio de recursos vultosos
empregados na sua acquisição o
conservação, exigem, para o seu
progresso e efficiencia, a activi-
dade de funecionarios dotados de
habilitações especiaes o investi-
dos dos conhecimentos technicos
indispensáveis para que possam
desempenhar satisfatoriamente as
suas attribuiçõés.

Simples .imnmiensn« o osçrinp.i-
rarioa não bastam para atténdér
u necessidade de manter em ele-
vado nível o prestigio de institui-
ções dessa natureza ou de outras,
correlatas, como os archivós e
museus,' confiados, nos paiz..
adeantados, ao zelo de especia-
listas que, unindo á pratica a
theoria, auferem dessa dupla ap-
plicação profissional o desenvol-
vimentò do gosto pela carreira e
uma integral adaptação aos _eun
objectivoa. Quando o Instituto
de Cooperação Intellectual cogi-
tou- dé uniformizar os aystemas
e meth.odos indispensáveis á col-
laboração internacional das bi-
bliothecas e museus no ramo de
actividades affectas a esses orgãoa
da administração cultural náo
lhe faltaram tcclinicoe para con-
Btituir os "Comitês d'Éi:perts"
enjos luminosos pareceres abri-
lhantam os annaes daquelle in-
stituto.

No Brasil dc ha muito se vinha
fazendo sentir a conveniência dc
pro.ver á formação de "peritos''
bibliothecarios, facultando o pro-
paro de profissionaeK especialis.
tas aos quaes se pudessem confiair
de futuro as múltiplas organiza-
ções etilturaes até agora nutre-
gues_ no interior do paiz a raspem-
saveis .leigos e incapazes de reagil
contra a rotina que sempre prn.
valece onde muitas veze3 os di-
rigentes e, quasi sempre, os dirl-
gidos não reúnem, por não terem
onde adquiril-os, os requisitos
essenciaea de aptidão profissional.

Um aniio depois da reunião do
Congresso de Peritos Bibliothe.
carios e Archivibtas realizada em
Bruxellas em 1910. e por inflü.n-
cia das autoridades responsáveis
pela Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, o regulamento dessa
instituição incluiu, no seu pro.'
gramma, a criação de um "Curso
de Bibliocheconoinia" cuja existen-
cia _ se tornava tanto mais neces-
aaria quanto nos concursos para
admissão aos quadros do func-
cionalismo da Bibliotheca eram
requeridas habilitações especiaes
quo os candidatos difficilmente
poderiam adquirir, por não serem
objecto de ensino em nenhum dos
nossos estabelecimentos de cultura
geral ou profissional.

A reforma de 1922, porém, dis-
pondo sobre um "Curso Teclinico"
commum á Bibliotheca Nacional,
Museu Histórico Nacional e Ar-
chivo Publico, extinguiu o que,
restricto ás matérias necessárias
ao peseoal do primeiro dos alln-
didos institutos, vinha fuiiceio-
nando com resultados apreciáveis.

A innovação de 1922 não teve
realização. pratica e. o seu resul-
tado foi assim inteiramente con-
traproducente conforme assigna-
laram, por vezes, os relatórios do
director da Bibliotheca Nacional,
instando pela restauração do cur-
ao supprimido.

0 Decreto n. 20.673, de 17 de
novembro de 1931, restabeleceu

o "Curso de Biblioiheconomia",
destinado a preparar candidatos
aos cargos technicos das biblio-
tliecas do Estado e ministrado em
quatro cadeiras das quaes duas
no primeiro anno — a de Biblio-
graphia e a de Paleograplila o Di»
plòmatica; e duas no segundo
anno — a de Iconographia e Car-
tographia e a de Historia Lite-
raria com applicação á Bibliogra-
phia. Oa professores são os qua-
tro directores de secção da Bi-
bliotheoa o o discipulado, entro
matriculados o ouvintes, já attin-
gu á cifra animadora de 30 alu-
mnos.

Aos qne concluírem o curso ga-
rante o governo a nomeação para
oa cargos de biblothecarios doa
diversos departamentos federaes.

Voltando ã uma das finalidades
do projectado "Curso Technico''.
0 Decreto n. 21.129, de 7 do cor-
rente mez, criou, por «ua vez, o
"Curso de Museus", destinado ao
ensino em 2 annos das matérias
que interessam aquelle estabe-
lemento.

Com a instituição dos dois ap.
parelhos de aperfeiçoamento te-
chnico mencionados nesta noticia,
augmentou o Governo Provisório
o contingente doa cursos auxilia-
res. que dev,em nmpliar a obra
educacional da Universidade do
Rio de Janeiro pos termos do ar-<
tigo 2" do Decreto ia. 19.852. de
11 abril do anno próximo findo.

nisto kiyloar

Departamento Hacíona
Uma longa serie de requerimentos despachados

i do Ensino
i

¦fa,. •" • ¦ ~~
CURSOS ESPECIAES PARA

P
6 o futuro homem de negócios.
Matriculem-se na Escola Remir.-
gton, rua 7 de Setembro, 67, sob.

O ministro da Educação e Sau-
de Publica acaba de despachar o
requerimento de Antônio de Fa-
ria Filho, pedindo transferencia
da Escola de Direito do Rio de
Janeiro não fiscalizada) para a
Faculdade de Direito de Nicthe-
roy.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO ENSINO

Pelo director geral do Departa-
mento Nacional do Ensino, foram
despachados os seguintes reque-
rimentos:

Septimo Salerno, pedindo regis-
tro de diploma. — Declare pór e_-
cripto a terminação de seu curso.

Pedro Gonçalves de Oliveira,
ri./. í tii". <r* ir., of firti.ln **«- Ü!»"(ii-_1-, *l -.CU1UUW, ..!..."_ .V U.i. .íu , -.j.v.u --
Pharmacia e Odontologia de Juiz
de Fora. — Dirija-se á Directoria
da Escola, solicitando inscripção
no exame, vestibular. .

. Phalante E, do, Amaral, pedindo
para prestar na Faculdade de Di-
reito de São Paulo os exames de
Portuguez, Historia do Brasil e
Chorographia do Brasil. — Os
exames só podem ser prestados no
Collegio Pedro II ou em institutos
equiparados nos' termos do art.
27 citado na informação.

Jayme Gerqus Murtaa, pedindo
para prestar exame de Historia
Natural no Collegio Pedro II. —
Sim, provado perante o director
do Collegio Pedro II, que se dos-
tina ao curso militar.

Benjamin Jacques, inspector do
Collegio Sylvio Leite, pedindo
sua transferencia para o Co'lègio
Ottoni. — Aguarde opportuni-
dade.

João Luis de Castro e Silva,
pedindo permissão para prestar
no Collegio Pedro II os exames do
regimen parcellado. — Indeferido

Galleano G. Guimarães, pedindo
registro de diploma. — Escreva o
seu nome por extenso.

Apollinario B. de Oliveira, po-
dindo registro de diploma, — Es-
creva o seu nome por extenso.

Fernando Gomes da Silva, pe-
dindo registro de diploma. — De-
ve o requerente pagar os emolu-
mentos.

J. Generoso da Cunha o Silva,
pedindo registro de diploma. —
Escreva o seu nome por extenso.

Luiz de Barros de Sá Freire,
pedindo transferencia de seu fi-
lho Luiz Enéas para o Internato
do Collegio Pedro II .— Dirija-se
ao director do Internato do Colle-
gio Pedro II.

Peregrino Dias Rosa Filho, pe-
dindo transferencia para o.Colle-
frio Pedro II, — Dirija-se ao di-
roctor do Internato. .

José Ephigenio de Carvalho Ra-
mos, pedindo permissão para cur-
sar o 4.° anno dependendo sómon-
te daquella matéria, fazendo-a
em 1.- época e o 4." em. segunda,
época. — Indeferido.

Juvenal Borges de Medeiros, pe-
dindo matricula no 4." anno do
Externato do Collegio Pedro II.
com dependência do exame da so-
rie anterior. — Não pôde- ser at-
tendido visto não haver matricula
com dependência da approvação
em matéria de série anterior.

Paulo Ghedid Simão, pedindo
autorização para prestar os exa-
mes da 1.» série no Gymnasio
Diocesano Santa Maria, de onde é
alumno. — Indeferido.

Nasses Antônio, solicitando
transferencia de seu filho Anto-
nio Nasser. — Não ha o que de-
ferir, á vista do aviso ministerial
n." 20S.

João Baptista de Faria Mircon-
des, pedindo permissão para cur-
sar o 4.° anno com dependência de
Historia Universal — Indeferido.

Domingos Corrêa de Sá, pae do
menor Ruy Almozara de Sá. pe-
dindo. certificado de approvação
no segundo anno seriado. — In-
deferido.

Georges Eduardo Lotar, pedindo
revisão de provas. — Indeferido;
não ha aatorinação legal para re-
visão de provas.

Luciano Augusto da Costa, pae
do menor Luciano Augusto da
Costa Júnior, pedindo para ores-
tar exame de admissão no Col-
legio Anglo-Americano. — Defe-
rido.

José Ramos Teixeira de Castro
director do Collegio T.ixelra de
Mello, pedindo para que seus alu-
mnos prosigam o curso de accor-
do com a legislação antsrior —
Não havendo autorização legal
não pode ser attendido.
REGISTRO DE. PROFESSORES

José de Almeida, apresente cer-
tificado de approvação nas mate-
rias em que pede registro e tam-
bem attestados fornecidos oelo
O-O {'„*''__hi,íltv/OiiogiO ,üruBu*

Alberto de Barros. —- Provo o
allegado.

Amadeu Susini Ribeiro. -— Pro-
vo o allogado o satisfaça o exigido
no n.° 4, art. 2^°. do decreto ri."
20.830.

Placidina Gouvêa, — Prove o
que allega ao n.° 5, do mesmo art.
2.".

Alberto Jorge Fernandes. Gas-
tão Guimarães Neves, Margarida
Silva, Manoel dos Santos Moura o
Olivia Blnui da Silveira Barbosa.—
Especifiquem as disciplinas lee-
çionadau.

Abdiel Lopes Monteiro. — Es-
pecifique as disciplinas lecciona-
daa e selle os documentos relati-
vos aos ns. 2 e 4, artigo 2.", decre-
to n." 20.630.

Alva de Meilo e Silva. — Lega-
lize os documentos referentes aos
ns. 4 e 5, do artigo citado.

Alberto Movoy — Legalize os
documentos referentes ao n. 5 e
e especifique as disciplinas leccio-
nadas.

José Sorvada e Laurcn.e Ge-
bson Calhou». — Sellem as tra-
dúcções apresentadas.

Franlc FJscner Bajer. — E.po-
cífiquu as disciplinas leccionadas
c süllu oa documentos referentes
ao n." 5, do artigo em quesiüo,

Flavio Vieira Maciel. — Satls-
faça o n.°.4, em Chimica e Hi-jto-
ria Natural.

Gilberto Wallays Victor Theo-
doro. — Especifique aa discipli-
nas.

Nassin Nadrus — Especifique
cs disciplinas leccionadas.

Helda Martins — Legalize o do-
cumento referente ao n.° 4.

Nuhelar Nnnelar Maia, — Le-
galize o documento referente ao
n.° .5, do^art. 2.", já citado.

Jorge Goulart. — Precisa sa-
tisfazer o n.° 5, e especificar as
CliSC.pi.não lGGCÍGní-.uâa.

Mercedes Maria. — Satisfaça o
n.° 4, e especifique as disciplinas
requeridas.

Petronio Motta. —• , Cumpra o
exigido no n. 4.

Roberto iKraakaram ¦ — Selle o
documento relativo ao n.° 5.

Raymundo José Basilio. — Es-
pecifique as disciplinas lecciona-
das, c selle a publica-fórma exhi-
bida.

REVIGON
Rcstaurador das energias

EXIMES lESIIBlILliES
i_) ENGENHARIA — Profs. Roberto Peixoto e J. Bettencouit

MEDICINA — Profs. Curvello Mendonça e J. Bettencourt
ARCHITÈCTURA — Profs. Penna Firme o Sá Freire Alvim
CURSO BERTHELOT — RUA DA QUITANDA 64-1"
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s üo versidades aiiemasno tempo de Goe.He
Observações de Mme. Stael sobre a formação uni-

versitaria, a educação recreativa e a im-
.* portancia da grammatica no des-

envolvimento do espirito

Feira Internacional
de Paris

OS ESFORÇOS DO GOVER-
NO HESPANHOL

MADRID, 24, (U. P.) — A
Secção de Propaganda da Di-
recção Geral do Gonvnercio do
Ministério da Agricultura pu-
blicou uma nota em que de-
clara que as autoridades hes-
panholas estão trabalhando
activamente para obterem a
maior concurrencia possivel
para a Feira Internacional de
Paris, a celebrar-se durante a
primeira quinzena de maio e
na qual estarão representadas
a Inglaterra, Allemariha, Po-Álvaro Gonçalves, pedindo que!, m-w-«- r.i-„--„in *\ ¦¦¦

seu filho Álvaro Gil Calazans Ilonia e a Tcheco-Sloyaquia. As
Gonçalves, seja approvado em ma- despesas dos expositores hes-
thematica com a nota 3,55. — In-
deferido'.

Armindo Branco Mendes Cada-
ca,-pedindo matricula na 3." série
condicionalmente. — Não pôde
«er attendido.

Hygino da Silva Ramalho, pe-
dindo transferencia para o Éxter-
nato. do'Collegio Pedro II. — Não
ha o que deferir,

Paulo Lazzarir.i, pedindo ma-
tricula 'na Faculdade de Medicina; _. - __. *_.„,•e cirurgia de são Paulo. — Diri-11 eaeraçao inter-Ameri-
Ja-se ao director da Faculdade, sa-
tlsfazendo as exigências legaes.

pánhoes ficarão limitadas ás
de embalagem e transporte
dos seus produetos até Ma-
clrid, ficando o resto por con-
ta do governo.

Mvraria Alves ^ÍE
rlwiV-np Rua dn Ouvidor ¦ Ifití

i

IDIV0RGI&; ABSPLÜTO
'BKA-IZA-S* NO URUCUAY;.€ON

V_RS*Qv.D_ DEf.pUITt EM DIVOK
CIO.; NOVO. CABÁMENTO. JNFiRi CRA-

pris com oipjpROT cicc>. uy. riú
| BRflNt'0 ,69 . 8A'.A '4 - ANOJlH .3"- C.
POSTAL, iWfl -RiO Or JANCÍRO

Museu Histórico
O INICIO DO CURSO

O sr. Francisco Campes, mi-
nistro da Educação e Saúde
Publica, approvou a resolução
do director do Museu Histori-
eo, segundo a qual terá come-
ço a 4 de maio próximo o cur-
so de museus, sendo abertas
as respectivas matrículas no
periodo de 15 a .0 de abril.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIA»

Gonorrhép o suas complicações.
— Hemorrhoide3 e hydrocele
sem operação e sem dôr — Rua
3. Pedro 66 — » _s 3 ás 18 he.

A' distineta
dasse me-

dica
Tcndo-se cm vista tornar

m-is conhecida da classe
medica a efficiencia do no-
tavel preparado REVIGON,
formula do eminente prof.
dr. Rocha Vaz. offerece-sc a
cada clinico brasileiro uma
amostra do mesmo, cm ta-
manho natural, .asuini corno
a respectiva literatura rc-
fereiite a esse preparado.
REVIGON é uma combina-
ção Strychno-Phosphoro-
Phosphatada, de associação
integral na nutrição, excel-
lente tônico neuro-muscular,
com indicação comprovada
na talta .1. memória, depres-
não nervosn, falta de appe-
tite e rceommendado ainda
como recalcificante ósseo,
Não contem álcool.

E' emfim um agente po-
deroso, com emprego satis-
f-torio em diversas fôrmas
de asthenia orgânica. Diri-
g-ir correspondência a L.
Lin., rua Gonçalves Dias,
30, Rio de Janeiro.

cana de Educação
HAVANA, 24, (U. P.) — O

dr. Glen Levin Swiggett, pre-
sidente da Conferência de
Educação, que chegou hoje da
cidade do Panamá, annuncia
que o Panamá participará da
reunião da Federação Inter-
Americana de Educação a se
realizar em dezembro proxi-
mo.

Completanâo hoje a publi-
cação ãeste capitulo ãe "De
VAUemagne", ãe mme. de
Stael. âesejamos chamar a at-
te ação ão leitor para as pre-
oecupações éãucacionaes ães-
sa viulhor ãe superior talento,
preoccupaçôes que ainâa hoje
inquietam os eãucaãores ãa
acLualiãaâe, com mais certe-
zas. mas, muitas vezes, sem
tanto brilho como o âesta pa-
ginu pensada... e escripta ha
mais de um século,"Entre os systemás de edu-
cação ha também os qüe acon-
selham começar o ensino pelas
sciencias naturaes; ellas não
são mais que um simples di-
vertimento,' na infância; são
brinquedos sábios que habi-
tuam a nos divertirmos com
methodo e a «estudar superfi-
eialmente. Imaginou-se que
era preciso, taif-o quanto pos-
si vel poupar trabalho ás cri-
aiiças, transformar em recreio
tocíos os seus estudos, dar-lhes
desde cedo collecções de histo-
ria natural" como jogos e ex-
perienç-as de physica como
espectaculos. Parece-me que
isso também é um systema
errôneo. Se fosse possivel a
unia. criança aprender bem
alguma coisa divertindo-se, eu
ainaa lamentaria .o desenvol-
vimeuto de uma das suas fa-
euldades, a attenção, muito
mais essencial que um conhe-
cimento a maior. Sei que me
dirão que a mathematica tor-
na a criança particularmente
applicada; mas não a habitua
a reunir, a apreciar, a concen-
trar: a attenção.que ella exi-
ge é, por assim dizer, em linha
reeta: o. espirito humano age,
em mathematica, como um
ressorte que segue sempre a
mesma direcção.

A educação recreativa dis-
persa o pensamento, a diffi-
culdade é sempre um dos
grandes segredos da nature-
za; o espirito da criança deve
acostumar-se aos esforços do
estudo como nossa alma ao
soffrimerito. O aperfeiçoamen-
to da infância depende do
trabalho como o da vida adul-
ta depende da dôr; é de de-
sejar, sem duvida, que os paes
e o destino não abusem dema-
stadamente desse duplo se-
credo; mas, em qualquer épo-
ca da vida, o importante é só-
mente o que age sobre o pro-
prio centro da existência; e
muitas vezes se considera
aparte o ser moral. Podeis en-
sinar" com quadros, cartas,
uma quantidade de coisas ao
vosso filho mas não lhe en-
sinareis a aprendel-as; e o
habito de se divertir, que ori-
entardes para as sciencias, to-
maiá cm seguida um outro
curso, quando a criança não
estiver mais sob a vossa de-
pendência.

Não é, pois, sem razão que
o estudo das linguas antigas
e modernas tem sido a base
de todos os estabelecimentos
de educação que têm forma-
do o,s homens mais capazes,
na Europa; o sentido de uma
pbrase numa lingua estran-
geira é, ao mesmo tempo um
problema grammatical e in-
telíectual; esse problema é
perf f'tamente. proporcionado
a intelligencia da criança;
primeiro elle não percebe se-
não as palavras; depois, ele-
va-.se á concepção da phrase

Na Universidade
de Missouri

DIVERGÊNCIAS ENTRE ES-
TUDANTES DE ENGENHA-

RIA E DIREITO
COLUMBIA, Missouri, 24,

tU, P.) — Uma violei, ta con-
tenda entre os estudantes de
engenharia e de direito da
Universidade de Missouri de-
génerou em ameaças de ver-
dadeira luta. Em conseqüência
dessas disputas ficaram feri-
dos a tiros três estudantes, ao
oasso que um quarto se encon-
tra no hospital, acreditando-
se que tenha recebido uma
fractura no craneo.

AULAS individuaes pelo
prof. dr. Washington Garcia.
Preparo du candidatos a
exames, concursos, bancosí,
alto commercio, oratória,
etc. R. Ramalho Ortigão, 24,
4o, telephone 3-1011.

e, em breve, o encanto da ex-
pressão, sua força, sua harmo-
nia, tudo, emfim, que se en-
contra na linguagem numa-
na, ce manifesta, pouco a pou-
co á criança que traduz. Elle
se experimenta, sozinho, de-
ante das difficuldades que.lhe
apresentam duas linguas, ao
mesmo tempo; introtíuz-se nas
idéas suçcessivamente; com-
para e combina diversos ge-
neros de analogias e verosi-
mllhanças; e a actividade es-
pontanèa do espirito, a única
que desenvolve, verdadeira-
mente, a faculdade de pensar,
e vivamente excitada por esse
estudo. O numero de faculda-
des que ella agita dá-lhe van-
tagem sobre qualquer outro
trabalho, e fica-se satisfeito
de empregar a memória flexl*
vel da criança em fixar um.
gênero de conhecimentos sem
o qual ella se confinaria para
toda a vida no circulo da sua
própria nação, circulo estrei-
to como tudo que é exclusiva.

O estudo da grammatica
exige a mesma seqüência e a
mesma força de attenção qua
o da mati.emat.ica, mas está
muito mais próximo do pensa-
mento. A grammatica liga as
idéas umas ás outras como o
calculo encadeia os números;
a lógica grammatical é tão
precisa quanto a algebrica e,
no emtanto, ella se applica a
tudo que é vivo-em nosso es-
pirito: as palavras são, ao
mesmo tempo, s'\naes e ima-
gens; são escravas e livres,
submettidas á disciplina da
syntaxe e todas poderosas pe-
Ia sua significação natural; ê
assim que se encontra, na me -
taphysica da grammatica, a
cxacttdão do raciocínio e a In-
dependência do pensamento,
reunidas uma á outra; tudo
passou pelas palavras, e tudo
nella. se torna a encontrar,
quando a gente as sabe exa-
minar: as linguas são inesgo-
taveis, tanto para a criança
como para o homem, e cada
um pode tirar dellas aquiilo
de que necessitar.

A imparcialidade natural do
espirito dos allemães leva-os
a se oecuparem das literatura'.-)
estrangeiras, e quasi não se
encontra, na Allemanha, uma
pessoa um pouco acima da
classe commum a quem a lei-
tura de varias linguas não seja
coisa familiar. Ao sair da es-
cola já se sabe em geral mui-
to bem o latim e até o grego.
.4 educação ãas universiâaãea
aliemos, diz um escriptor íran-
cez, começa onde acaba a de
muitas nações ãa Europa. Não
só cs professores são homens
de uma instrucçao espantosa
como se distinguem, principal-
mente, por um ensino muito
escrupuloso. Na Allemanha tu-
do se faz conscienciosamente,
e aliás, assim é que deve ser.
Examinando o curso do des-
tino humano, ver-se-á que &
leviandade pode conduzir a
tudo que ha de máo neste
mundo. Só na infância a le-
víandade é um encanto; pare-
ce que o Criador segura ainda
a criança pela mão, e mansa-
mente a ajuda a caminha-'
sobre as nuvens da vida. Mas
quando o tempo entrega- o ho-
mem a si mesmo, só na serie-
dade da sua amia é que elle
encontra pensamentos, senti-
mentos e virtudes".

OBRAS JURÍDICAS
ADOPTADAS NA FACULDADE DE DIREITO E INDISPEN-

SAVEIS A TODO ACADÊMICO
— A' VENDA NA —

LIVRARIA EDITORA FREITAS BASTOS
Rua Bethencourt da Silva, 21 - A — Caixa Postal 899

ELEMENTOS DE DIREITO PUBLI-
CO E CONSTITUCIONAL BRA-
SILEIRO, pelo dr. Rodrigo Octa-
vio o Paulo D. Vianna. Um vo-
lume contendo cerca de 450 pa-
girias. Encadernado . . . 14?000

SOCIOLOGIA JURÍDICA, pelo dr.
Euáebio de Queiroz Lima. Ca-
pitulos: Direito — Sociedade —
Estado — Divisão do Direito —
Direito positivo. Grosso volume
encadernado oUijOOO

CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO E
LEIS SUBSEQUENTES, pelo dr.
Achillos Beviláqua. 2a edição rc-
vista e augmentada. 1o volume
da Bibliotheca Jurídica. Encader-
narão flexível. 1C?000

THEORIA DO ESTADO, pelo dr.
Eusebio de Queiro. Lima. Gros-
so volume contendo cerca üa
400 paginas. Encadernado 25$G00)

CÓDIGO COMMERCIAL BRASI-
LEIRO, pelo dr. Achilles Bevi-
laqua. Leis subsequentes. 2" vo-
lume d:i Bibliotheca Jurídica. En-
cade-rnação flexível . . 16Çü'jO

THEORIA GERAI, DO DIREITO
CIVIL, pelo dr. Clovis Bevila-
qwn — Grosso volume. Encader-
nado _ü$"i'0

DIREITO DAS OBRIGAÇÕES, ps-
Io dr. Clovis Beviláqua. Terc.'i- 1

tada. Grosso volume enc;;.l. _0Ç,
ra edição revista c uccre.ccu«
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RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 1932

lima perigosa quadrilha presa pela
Secção de Capturas

Outros criminosos presos pela referida
secção da quarta delegacia auxiliar

Sebastião Porto Homem, João Joaquim Gomes e Arlindo
Martins Costa

A Secção de Capturas Re-
eommendadas da 4' delegacia,
auxiliar acaba de prender
mais alguns perigosos crimi-
nosos. Dentre esses destacam-
ae os componentes da quadrl-
lha que lia pouco assaltou a
casa de um juiz, em Copaca-
bana, onde operava habitual-
mente.

Os membros da quadrilha
são: Sebastião Porto Homem,
o chefe, e os comparsas José
Joaquim Gomes e Arlindo
Martins Costa. Taes larápios
estão condemnados por diver-
sos crimes.

Essa mesma secção prendeu' a Detenção,

ainda os seguintes accusados:
João Simeão das Neves, Or-
lando Martins da Costa, Lu-
ciano Moreira Filho, Armando
Villela, Joaquim Gomes, Wal-
demar Ernesto de Souza, Os-
car Pereira da Silva, Bernar-
dino Cândido da Costa, João
Gomes da Silva, José de Cas-
tro, Antônio Severino da Sil-
va, a pedido do Ministério da
Guerra; Hugo Antônio de
Azevedo, idem; José Rios, Ale-
xandre Malbatar, Armandino
Dias da Costa, José dos San-
tos Morgado e Luiz Gomes
Teixeira.

! Foram todos mandados para

A fome na Detenção
Uma carta dos presos

Sr. Redactor do DIÁRIO DE
NOTICIAS. Saudações.

fáó de uma prisão miserável e
ileshuniana como é a Casa de De-
1'jução da capital do Brasil, esta
iSubastianopolcs que, quer seja
dia ou noite está sempre cheia de
luz, só, unicamente só, deste con-
traste horrível da civilização mo-
ilerna, se podem ouvir os mais lu-
gubres lamentos. Que os nossos
temidos de presos martyrizados
pe.';i fome e pelo carrancismo pu-
nitivo, não sejam ouvidos ahi fó-
va como roncos de feras insensi-
Veis. ftão. Não porque nós tam-
liem somos humanos. Só uma
condição entretanto, nos annuvia
ense tributo da natureza : somos
presos e, deprimidos, quasi açor-
ren tados, sem o direito de gritar
ternos que soffrer os polpes ter-
riveis do anniquilamento pela fo-
tac e a falta de medicamentos.
Sendo o nosso maior mal a dispe-
psia conseqüente da fome, não ha,
no reccituario medico, remédio
que nos cure a doença...

A tradicional Detenção é uma
fabrica de tuberculosos. Quo se
voltem para cá as vistas da pro-
phylaxin o bem assim dos comba-
tentes da tuberculose. Pôde um
ehritão cumprir í> annos de sen-
tença alimentando-se de 24 em 21
ho,"as? Jduitos estão aqui nessa
situação. Cincoenta por cento dos
presos estão sendo atacados pelo
baoillo di Koch.

Declaradamente victimas desse
fcif.I lia ;><!ui õ que estão na 4* en- |
fertiiaria, M.a:= assim mesmo é-lhea
ftegado o conforto que verba dei-
le.< proccitúa.

E' úa notar-se, Se não se res-
fiei Ia os vencimentos dos doentes,
ealcule-se o que sueeede com os
do.; ü,'Oo.

Os tuberculosos aqui sempre ti-
Wrani bu:vi tratamento; mas de-
poi' que foi fundado o restauran-
te cia secretaria, o aparatoso
"gril-room", de que esse jornal
falou ha dias, não só oa tuber-
culosos como os doentes om geral,
ioffrem as conseqüências mini-
Biaa das porções da "boia" e as
conseqüências máximas do teuipe-
ro á "Ia souce graxè-'.

Ainda não faz muito tempo que

0 Exercito úa Salvação
tem nova sede

o detento Boaveritura Gonçalves,
achava-se baixado na 3o enferma-
ria. Desde que ali entrara foram-
lhe receitados biscoitos por via do
não poder comer pão. Era grave
o seu estado. Passaram-se os dias
e nem signal de biscoitos. Recla-
mação. Resultado: alta da enfer-
maria por ser incorrigivel! Per-
guntamos. Os biscoitos vêm para
os doentes ou para os "dandys"
da administração? Elles os comem
a toda hora com chá. E o que não
se satisfaz com isso leva-os nos
bolsos, (ou coisa parecida), para
casa!- Aqui quero menos come é o pre-
so^ e se ha jlgum que affirme o
contrario, ó porque pega alguma
sobrazinha...

A FALADA "PRISÃO NOVA",
NAO E' PARA OS PRIMÁRIOS,
É PARA QUEM TEM PYJAMA
Para ali só vae quem tem car-

tucho e boa roupa. Por isso são
distinguidos dos demais presos
porque são "bachanos"; isto na
gíria é synonimo' de grandeza.
Vencem elles a mais, uma soupa
que faz pedante á trivial refeição
paga em geral de 24 em 24 horas.
Alguns recebem pensão de fora, o
que deve aliviar em parte, o for-
necimento da casa. Os presos da
prisão velha, não teem direito á
tal soupa. Mas se teem a sorte de
sair para a faxina, trabalhar de
graça, passam a vencer duas
"boias" que, bem juntas, redu-
zew-se á porção ordinária.

Ha aqui na prisão velha muitos
primários, mas porque não teem
pyjama ficam em promiscuidade
com os reincidentes. E' o cumulo.
O operário que tem a desdita de
aqui vir, desses muitos que não
ganham nem para comer, pela pri-
meira vez que aqui vem soffre o
vexame de tigre de jardim zoo-
lógico.

E ainda se fala em innovaçoos
sociaes. Que não se resolva o pro-
blema irregular desta prisão.
Mas que os nossos lamentos, o
com elles o protesto social, façam
éco ahi fora fazendo abrirem-se
as marmorras para a reportagem
amiga do povo ver e analysar a
que ponto chega a miséria^ huma-
na. Nos paizes civilizados é assim.

Casa de Detenção. — Rio, 13
de março de 1932. — Gratos pela
publicação, — Os presos.

UMA CABEÇADA,
UMA DENTADA E
TRÊS FACADAS

Um caixeiro, um doceiro
e outro personagem que
nada tinha com o caso

Aqulllo já vinha de multo tem-
po. Tornara-se mesmo, um velho
Habito $o YôUcteçlor í?s doces Iai
cio Valerlano, de 37 annos de ida-
de, brasileiro e residente & rua |
Vigglani li.0 2. Todas as tardes, lá
vinha ele, ruas a fora, apregoan-
do em voz dolente, as suas guio-
ssimas para gáudio da petlzada.
que á sua passagem, criava "água
na boca", quando não podiam ad-
qulrlr, uma ou duas "cocadas".

Vinha andando sempre, até che-
gar á rua Souza Baros n.° 7õ no
Engenho Novo, onde é localizado
um botequim. Unia vez ahi, arrla-
va a sua caixa e permanecia pelo
resto do dia, servindo uma ire-
guesla de garotos, niatliematlca-1
mente certa.

Todos os dias era a mesma coisa.
Aquelle programma, Já fazia parte
Integral da sua vida, e não houve
nuiica, pessoa alguma, que o lm-
portunasse com esta ou aquella
exigência. Não houve, é um modo
Ce so dizer, porque hontem, o cal-
xelro daquelle botequim, de nome
Antônio Correia,' arvorando-se a
"manda chuva" do local, entendeu
que o doceiro flevla transferir o
seu estacionamento para outro
logar qualquer. Ò doceiro entãoi
reclamou os direitos adquiridos,
pela sua velha permanência na-
quelle ponto, mas o caixeiro, não
querendo saber de nada, entrou do
proferir, termos de baixo calão,
orlglnando-se por Isso forte dis-
cussão entre ambos, em melo da
qual, Antônio Correia Investiu
contra Lúcio, a sopapos e bofetões.
Esto ultimo que além de ser do-
celro, tem uma escola completa,
de malandro, tirou o corpo fora e
peapegou uma cabeçada no seu
antagonlsta Jogando-o por terra e
cemo não tivesse outra arma no
momento, valeu-se dos dentes,
aferrando-as na carne maclssa do
ciilxelro. Neste Ínterim, um anil-
go do ultimo, vendo a grande dea-
vantagem que elle estava levando
na luta, sacou dè uma faca, vi-
brando-a três vezes seguidas em
t.ucio, que recebeu ferimentos no
frontal, parletal e costas.

Praticado tpr-dellotò, o faqulsta
que ao que dizem, se chama Ma-
noel, o tem funeções bem di6tln-
ctas naquelle botequim, fugiu, ao
mesmo tempo que Luclo e Cor-
rela eram detidos por um guarda
que os fez apresentar ao commis-
earlo Magalhães, de dia no 13.'
districto, que os fez medicar no
Posto de Aslstencla do Meyer, sen-
do aberto Inquérito, para apurar
o caso.

Molhoramentos i larra 0o P
Inauguração de uma ponte

irahy
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Ponte sobre o rio Pirahy, em Barra do Pirahy

BARBA DO PIRAHY, Mar-
ço (Do correspondente). —
Foi inaugurada,, ha dias, com
solemnidade e júbilo da po-
pulação, a ponte sobre o rio
Pirahy.

O novo melhoramento, que
foi construído pelos engenhei-
ros empreiteiros B. Dutra &

Portella, Paulo de Frontin,
Praça Nilo Peçanha. ao futu-
ro bairro Chácara Farani. E'
um trabalho de arte, toda de
cimento armado, e que muito
beneficiará Barra do Pirahy

Ao dr. Arthur Costa, pre-
feito local, deve, pois, esta ci
dade, este importante melho-

Cia., liga as ruas Governadorramento.

3.500:0001000 para as
obras a cargo da D, N, de

Portos e Navegação
Ao Tribunal de Conlas o titu-

lar da Viação transmittiu para
registro cópia do decreto que
abre ao seu ministério credito es-
pecial de 3.500:000$000 para es-
tudos e obras a cargo da D. N.
de Portos e Navegação.

541:6665666 para ain-
spectoria de Obras Contra

asSeccas
Ò ministro José Américo soli-

citou ao seu collega da Fazenda
a entrega de 541i666$666 á In-
spectoria Contra as Seccas como
supprimento relativo a fevereiro
p. passado, para pagamento do
pessoal da inspectoria, e despe-
sas prompto pagamento.

No magistério publico
fluminense

Pelo interventor fluminense fo-
ram assignados os seguintes
actos na Instrucção Publica:

Nomeando: a professora diplo-
rnada Anna da Costa Elmer, para
reger como cathedratica a escola
mixta de Iriri, no município de
Magéj. á professora judiiii Nu-
nes Ribeiro, para reger, interi-
namente, a escola mixta de Re-
sisfencia, no município de' Can-
tagallo; a actual auxiliar da Es-
cola Profissional Aurelino Leal,
de Nictheroy, d. America Guima-
rães, para o cargo de contra-
mestra de corte e costura da
mesma escola.

Exonerando, a pedido, d. Se-
nliorinha Chaves Menezes, do
cargo de contra-mestra de corte
e costura da Escola Profissional
Aurelino Leal, de Nictheroy.

Quando pescava numa praia
fluminense, um official de

marinha morre afogado
Em companhia de seus amigos,

José Valerlo da Silva, morador á
rua Joaquim Silva n.° 69 e Conde
Forte*; residente á rua Marangua-
pe n.° 9, o capitão tenente Pio
ftabello Braga, morador á rua Jor-
ge Rudge n.° 12, nesta capital, di-
rlglu-se para Nictheroy, onde foi
enoontrar-so com Chrlstlano Go-
mes da SllVa, ali mofador á, rua
Octavio Carneiro n. 104.

Da vlsnha capital encaminha-
ram-se todo3 para a praia do Ita-
coatlara, situada no littorol de São
Gonçalo, districto de Italpu', para
além do forte de Santa Cruz, onde
pretendiam fazer uma pescaria.

Chegados aquella localidade do
Estado do Rio, e feitos os prepá-
ratlvos para a pesca, entregaram-
se todos a esse divertimento, tre-
pados aos rochedos quo avançam
pelo mar.

Do súbito, o capltão-tenente
Pio, perdeu o equilíbrio e cahlu-
nagua sendo logo envolvido pelas
ondas com as quaes lutou em-
quainto teve forças.

Seus companheiros attonltos
ante o desastre occõrrldo, atira-
ram-s9 ao mar conseguindo reti»
rar o indltoso official de marinha
maa Já sem vida.

O sr. Chrlstlano, encamlnhou-se
logo para Nictheroy onde foi a
delegacia geral oommunlcar o oc-
corrido ao commissario Raul, aU
de serviço que tomou as provlden-
cios de sua alçada.

O cadáver do capltão-tenente
Pio Rabello Braga, foi removido
para a casa do seu amigo reslden-
te em Nictheroy, e, depois, dali
para o necrotério do Arsenal de
Marinha.

Roubaram grande quantidade âe
material da Saúde Publica

Agora foram presos juntamente com o
"intrujâo" que adquiriu o roubo

Tenente Lino Rodrigues, o "intrujâo", e os ladrões Guilher-
me Azevedo Barbosa, Armando Villela Tavares e Custodio

da Rocha Gonçalves

Uma conferência sobre a
"Origem do Fascismo"
Desenvolverá uma conferência

sobre esse thema o sr. João Sca-
Ia, bem conhecido nos nossos
meios, onde a sua fibra inalte-
ravel de velho lutador socialista
valeu-lhe numerosos amigos e
admiradores.

A conferência, mesmo tratan-
do-se de factos e argumentações
spplicaveis aos primeiros tempos
que originaram o fascismo, não
deixará de ser, assim mesmo, de
significativa actualidade e de at-
trair mais. uma vez um numeroso
auditório ao salão.da Liga Anti-
cleiical.

A reunião foi marcada para
sabbado p. v., 26 do corrente, ás
8,30 horas, na rua Theophiio Ot-
toni, 148, 2o andar, sendo franca
a entrada.

Em 192 8 os . indivíduos
Custodio da Rocha Gonçalves,
Armando Villela Tavares e
Guilherme A2evedo Barbosa
eram "mata-mosquitos.". Um
dia tiveram, por ordem supe-
rior, a incumbência de trans-
portar, num auto-caminhão,
grande quantidade de mate-
rial desinfectante da Baude
Publica. Ao invés, poréfti, de
fazerem o transporte para o
local destinado, os '-mata-
mosquitos" conduziram tudo
para Merlty e venderam a

. i i i i in ¦¦ ¦ ii i ¦-_..-., ,^————^— .H i

ESTADO DO RIO

O ICxercito da Salvação, mudou
A sou c;uarte) general da rua Ge-
ueval Câmara n. 174, 2." andar,
para a rua Vijconde de ltaúna, ífü,
onde também installará o salão
«entrai para reuniões, o qual se
Inaugurará sabbado, 26 do corren-
te, ás 19 IL horas, sob a presiden-
ela do chefe do commando, briga-
deiro Lindvall, assistido por todos
os officiaes do D. F. O coronel
Bramhall, representante do Quar-
tel General Internacional, fará um
discurso.

Todos são cordialmente convi-
iodos.

SERÃO PLANO DE DESCES-
IRAUZAQÃO DOS SER-

V1QQS AGRÍCOLAS?
Uma reunião de directo-
res com a presença do
interventor Carneiro de
Mendonça, nó Ministério

da Agricultura

Chegou o "Western Prince"
Procedente, de Nova York, che-

gou hoje ao nosso porto o "Wes-
tem Prince", sob o commando do
eapitão R. T. Vt. Slasson.

O grar.de transatlântico bri-
tanr-ico trouxe- para o Rio apenas
três pas.->a.,í'?i™-., c,s professores
Albert Gilian. Cateluga Fargulmar
e David Berlniir. , _. .

Esteve hontem, á tarde, no ga-
binete do titular da pasta da Agri-
cultu:... o capitão Carneiro de
Mendonça, interventor no Estado
do Ceará.

O assumpto que levou o illustre
militar aquelle departamento pu-
biico. foi de resolver sobre os va-
rios serviços dependentes daquel-
Ia pasta, no Estado que dirige.

Assim 6 que, também estiveram
presentes os directores do Servi-
ço de Industria Pastoril, Fomento
e Inspecção Apricolas, bem como
o Superintendente do Algodão.

BOM JARDIM, Março de 1332.
— Correspondente do DIÁRIO
DE NOTICIAS).—-No dia 9 do cor-
rente, festejou sua data natalicia
o commerciante e industrial sr.
Manoel da Matta Júnior, que por
esta oceasião recebeu muitas ho-
menagens, merecidas pela manei-
ra correcta e impeccavel com que
se conduz em nosso meio. Possui-
dor de um caracter franco e leal,
e uma extensiva bondade de cora-
ção, o seu nome açode á lembran-
ça de todos, como o de um homem
cujo espirito forte traz ao3 seus
concidadãos a segurança da leal-
dade e confiança. Assim tem sido
elle um dos expoentes do actuai
momento político e social.

Devido a este elevado conceito
viu o sr. Manoel da Matta Júnior
sua residência encher-se de ami-
Kos e admiradores, acompanhados
da tradicional Sociedade Musical
Recreio Bomjardinense.
O FALLECIMENTO DO DR. PAU-
LINO LEMGUBERT MONERA1.

Causou muitos sentimentos a
noticia de que se havia dado no
Rio de Janeiro, em 4 do corrente,
o fallecimento do sr. dr. Paulino
Lemgubert Monerat.

Oriundo de uma família impor-
tanto nesta zona, filho do sr. Luiz
Monerat e D. Regina Lemgubert
Monerat, o dr. Paulino Lemgubert
Monerat formou-se em- sciencias
jurídicas e aqui viveu alguns an-
nos como advogado.

Nomeado Promotor Publico da
comarca de Macahé, desempenhou
este cargo por 9 annos, sendo do-
pois nomeado juiz de direito da
comarca de Sumidouro.

Com a reforma da magistratura
deixou a sua comarca para fazer
parte da commissão de syndican-
cias do Estado, onde a morte o
surprehendeu em véspera de "as-
sumir o cargo de juiz de direito
da comarca de . Itaocára para o
qual fora designado pela inter-
ventoria.

Eis em rápidas palavras, a nda
profissional do dr. Paulino Lem-
gubert Monerat. Tendo muito via-
jado em sua mocidade, percorreu
a França, Bélgica e a Allemanha
onde iílustrou o seu espirito na
observação dos homens e das coi-
sas. O dr. Paulino Lemgubert Mo-
nerat deixou viuva e dois filhi-
nhos.

MELHORAMENTOS
No 3." Districto Banquete

Graças á capacidade administra-
tiva do prefeito dr. Gastão Gly-
cerio Gouvêa dos Reis, este muni-
cipio teve :; felicidade de passar
por diversos melhoramentos, sen-
do o de maior vulto feito reccn-

temente: uma ponte de cimento
armado sobre um ribeirão que
atravessa o districto de Banquete.
Esta iniciativa muito se deve tam-
bem aos srs. coronel Argemiro
Antônio de Mesquita e Francisco
Cacio.

O povo daquelle districto, satis-
feito com a acção do prefeito, pro-
moveu-lhe uma manifestação de
agrado.

PARAHYBA DO SUL.Março —
(Do correspondente do DIÁRIO DE
NOTICIAS). — Estão marcadas
para o próximo dia 29 as provas
de exame de sufficiencia para os
candidatos áa cadeiras üo magis-
terio municipal. Foram convida-
dos para fazer parte da banca exa-
rninadora o vigário da parochia,
rev. Luiz de Lemos e a directora
do Grupo Escolar, D. Inayá Pai-
va.

A Collectoria Municipal ar-
recadou no presente exercício a
importância de rs. 79:637?876.'at6
o dia 9 do caorrente.

Completaram annos: a 2 a
menina Laerte, filha do sr. Wal-
demar Pinhel; a 4, o sr. Mario de
Toledo Ribas; a 5, a sr.a Ricardo
Naveiro.e a.9, o menino Léo, filho
do sr. Léo M. Dias, proprietário
da Typographia Commercio.

Na sessão do jury marcada
para o dia 17 do corrente, deve-
rão ser julgados os réos José Ri-
cardo e Ubaldino José Ferreira

Foram nomeadas as senhori-
tas Maria Ãpparecida da Rocha
Werneck e Antonietta de Albu-
querque Valle, para regerem duas
cadeiras do Grupo Escolar J'An-
drade Figueira". Ambas têm o
curso normal, a primeira pelo
Còllegio Santa Isabel, de Petropo-
lis, e a segunda pela Escola Nor-
mal de Nictheroy.

Foi lançada a idéa da criação
de um Albergue, nesta cidade, para
recolhimento de grande numero de
necessitados que perambulara pe-
!as ruas, a esmolar. O sr. Cons-
tantino J. Nogueira, patrocinador
da causa, espera obter a adhesão
da população loca!.

 Â cidade, apesar de possuir
um destacamento policial, conti-
núa como se não o tivesse. Os fur-
tos e assaltos a residências parti-
culares, como a casas commer-
ciaes, se suecodem numa persis-
tencia digna de nota. Nem as Iam-
padas de illuminação publica es-
capam â voracidade do« larápios.
Entretanto a verba continua a es-
correr dos cofres municipaes, pa-
ra pagamento de luz e casa para o
destacamento policial.... Ironias da
sorte: a prefeitura paera lua para
a policia e esta nem liga que.se»
jam roubadas as lâmpadas
quelia, ficando tudo

MINAS

cia-
CbCUlMw»

GIMINNI, 12.—(Corresponden-
cia epistolar para o DIÁRIO DE
NOTICIAS).

MANIFESTAÇÃO
Por oceasião do natalicio do

coronel João Edmundo Ferreira,
prefeito municipal, oceorrido no
dia 6 do corrente, a sociedade gi-
minnense promoveu-lho uma gran-
de manifestação como tributo de
reconhecimento e sympathia á pes-
soa do illustre homenageado. Fo-
ram promotores da manifestação
os professores Joaquim Ramos da
Silva, do Còllegio S. José e Pa-
tricio Paes de Carvalho, do Gru-
po Escolar local, havendo tomado
parte neste gesto cavalheiresco o
funecionalismo publico, a classe
commercial ¦ e toda a elite gimin-
nense. Em nome do Còllegio S. Jo-
sé e Escola Nocturna falou o pro-
fessor Joaquim Ramos da Silva;
pelo povo giminnense o director
do Grupo sr. Patrício Paes de
Carvalho, e pela mocidade e em
nome da S. D. R. o dr. José Ramos
da Silva. Agradecendo, proferiu
eloqüente discurso o sr. prefeito
municipal, que expondo a since-
ridade de sua administração appel-
lou para o povo a coadjuvar com
a sua efficiencia na grande obra
de soerguimento do progresso do
Giminni. Seguiu-se profuso copo
de cerveja e finos doces gentil-
mente offerecidos aos manifes-
tantes. Para maior abrilhantamen-
to a corporação musical. St.* Ce- I
cilia executou exeellentes dobrados
do seu repertório, ao estourar de
foguetes, vivas e aeclamações ao
sr, prefeito municipal. A* noite, a
S. D. R. offereceu animado baile,
havendo uma sessão também para
commemorar o 6.° anniversario da
fundação deste club. que tantos e
innumeravcis benefícios vem tra-
zendo á sociedade na pessoa de
seus dignos chefes, os irmãos Vil-
lani. O DIÁRIO DE NOTICIAS fez-
se representar pelo seu corres-
pondente.

RECEPÇÃO
Scientes de que aqui devia che-

gar, n" dia 4, o joven Orestes Viei-
ra dos Anjos, recentemente diplo-
mado em pharmacologia pela Es-
cola de Odontologia e Pharmacia
de Alfcnas, seus amigos, e admi-
radores promoveram-lh?; pomposa
recepção ao som de musica, fo-
guetf - e vivas e aeclamações ao
illustre pharmacolando. Na reai-
dencia de seus dignos pães, o phar-
maceutico José Evangelista dos An-
jos e sua digna consorte D. Alber-
tina Vieira dos Anjos, ao lado do

opiparos manjares, magnífica me-
sa de doces e champagne. foi of-
ferecido ao publico giminnense
sumptuoso baile que se prolongou
até alta madrugada.

NASCIMENTO
A 22 do mez transacto, foi o lar

do professor Paes de Carvalho en-
riquecido com o nascimento de
mais um galante menino. O recém-
nascido aqui foi baptisado três
dias depois, recebeu o nome de
Francisco Xavier, tendo sido seus
padrinhos o sr. Nelson Paes de
Carvalho e a srta. Maria Kreppel.

ESTRADA DE AUTOMÓVEL
Projecta-se e com vantagens de

execução a construcção de uma es-
trada de automóveis ligando^ este
prospero município aos vizinhos
municípios de São Gonçalo e Pou-
so Alegre. Este grande melhora-
mento muito vem concorrer para
que Giminni, na ânsia de paten-
tear o quanto pode produzir, te-
nha desenvolvido o seu commercio
e as suas vias de transporte faci-
litando • meios de locomoção para
S. Paulo e Rio com outras vanta-
gens pecuniárias e mais rápidas.
Lançada a idéa, immediatamente
subscreveram vários fazendeiros e
pessoas da localidade com quan-
tias,animadoras sufficientes para
emprehender relevante serviço em
prol do desenvolvimento deste rico
município sul mineiro. A feliz
iniciativa cabe aos dignos beneme-
ritos giminnense. os srs. coronel
Paulino da Costa, João Edmundo
Ferreira. Amadeu Ferreira de Bri-
t,, Agenor de Sousa Dias, Antônio
Cândido de Sousa e Floriano Bra-
sil Fernandes.

A MATRIZ

Infelizmente estão paralysadas
provisoriamente as o.bras da ma-
triz. As esperanças estão voltada»
pai-á a boa vontade e generosidade
do povo giminnense, fazendeiros,
capitalistas, negociantes, funcio-
narios e a classe popular, e. quem
sabe, se em breves dias veremos
recomeçados estes serviços tão ur-
gentes e necessários á catholicida-
de e ao embellezamento local. Para
tn1 fim, esta projectadas as fes-
tas do S. Sebastião, em abril, e a do
Sagrado Coração em junho, sendo
de se prever uma renda sufficiento
que dê para o custeio de obras tão
importantes e dispendiosas. Tudo
depende do povo, e. como è certo,
Giminni. mais uma vez dará vi-
brantes provas da sua. generosi-
d-.de o do seu amor ao Culto Sa-
grado, concorrendo efficazmento
para à construcção da r.ova matriz.
Deus sobre tudo.

Uma excursão pela estra-
da rodoviária Petropolis

a Parahybuna
Sabbado, 26, pela manhã, o che-

fe do Governo Proyisorio, acom-
panhado do titular da Viação o do
Inspector Federal dàs Estradas,
fará uma excursão pela estrada
rodoviária Petropolis $ Parahy-
buna, examinandor assim os traba-
lhos de reconstrucçao. _!____

Accrescimo de vencimentos
a um magistrado

fluminense
Por acto do interventor federal

no Estado do Rio foi concedido ao
bacharel Francisco Ferreira de Alf
meida, juiz de direito da comarca
de Nova Friburgo, o accrescimo
oulnquenal de mais do cinco poi
cento, no! total de quarenta por
cento, sobre os seus vencimentos
annuaes de^lS^OOÇOOO, de 18 de
julho a 31 de dezembro de 193t o
dahi em deante • sobro os de réis
16:800$000, também annuaes, visto
haver completado a 17 de julho de
1931 quarenta 'annos do serviços
prestados ao Estado, ficando aber-
to o necessário credito.

grande quantidade de mate-
rial ao "intrujâo" Lino Rodri-
gues, tenente honorário da
Guarda Nacional.

O inquérito foi aberto e en-
cerrado, indo parar ás mãos,
do juiz da 3a Vara Federal,
que pronunciou os accusados
como incursos nos ns. 18, 21 e
22 do decreto 4.780. A' Secção
de Capturas Recommendadas,
chefiada pelo capitão Guerra,
fòi solicitada a prisão dos
criminosos. E. com effeito,
elles foram todos presos. Um
na Gávea, outro no Leblon e
outro em Merity.

Agora vão ser todos recolhi-
dos á Casa de Detenção,
aguardando o julgamento.

"Nação Brasileira"
Órgão vigorosamente arauto das

opulencias e bellezas dos nossos
Estados, a que se consagra com o
maior carinho, a "Nação Brasilei-
ra" é uma das nossas mais eingu-
lares revistas.

Dirigida por Alfredo Horcadea
o Théo-Filho, que lhe votam, além
do seu f.ulgor intellectual, o seu
patriotismo de idealistas duma
terra melhor, o seu programma é
a perfeita união das nossas unida-
des. Ainda o numero de março,
que nos foi enviado reaffirma as
nossas palavras. A "Nação Brasi-
leira" é, pois, e principalmente,
uma publicação que serve de tra-
ço de amizade entre o Norte, o
Centro e o Isul da nossa pátria.

! <

PROGRAMMA REVOLU-
MARIO

Uma publicação do Club
3 de Outubro

Recebemos um. opusculo conter.-
do' o "Esboço do Programma fie-
voltlcibnario"; ¦'--:' V '¦''';.

Trala-se de uma publicação do
Club- Três de Outubro, destinada
a "soffrer a acção da critica e re-
ceber, em particular, suggestões de
technicos especializados".

Aquellç agremiação declara tam-
bem que "com o concurso des-
tes e de todos os.bons brasileiro»,
espera a commissão nomeada peio
Club Três de Outubro ultimar o
desenvolvimento do seu plano quo
consiste, actualmente, em. trans-
formar os. resultantes deste ira-
balho num "Projecto de Program-
ma", a ser submettido á aprecia*
ção e ao julgamento dos revolu-
cionàrios".

A seguir os autores do presente"Esboço" entram no estudo deta-
lhado da roconstrucção politisa e
social do Brasil, encarando-a so-
bre todos os aspectos.

E* um trabalho feito com me--
tliodo em quo se procura pôr cm
relevo a necessidade de um pro-
gramma revolucionário capaz de
"construir. solida e duradoura-
mente uma grande pátria brasi-
leíra, forte e humana".

Esse programma, "elaborado sob
a égide de altos princípios repu-
blicanoa. em funeção da evolução
político-social do mundo contem-
poraneo", repousa nos seguinte»
pontos cardeaes: "brasilidade, eco-
nomia, humanidade, democracia «
justiça".

O opusculo. que contem 80 pa-
ginas, traz o seu texto entremea-
do de schemas para tornar mai»
clara a exposição que nelle se e»
plana com uma evidente sinceri-
dade e o mais convicto patriòtis-
mo.

Nesta pequena pota, porém, que-
remos apenas registrar o appar»-
cimento dessa importante publica-
ção e agradecer o exemplar envia-
do a esta redacção. i
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spiritismo

B R! C -A-B RAC
Positivamente, o sabbaão âe

Alleluia | é o cauterio mais
enérgico para matar as sau-
âaâes ão Carnaval. Depois âe
seis ãias âe recolhimento e
de contricção, a alma das
multidões lava-se âe novo* na
água lustrai da alegria. B a
aUeluia tomou por esse mo-
tivo, na civilização actual,
uma nova expressão, a ex-
pressão paga de refloresci-
mento da inquietuâe espiri-
tual, de deslumbramento in-
terior, de requinte de ele-
gancirt. •

• *
Por essa razão ê que esta

senão esperado com inédita
ansiedade em nossos çircülos
aristocráticos o grande baile
a fantasia que o Botafogo F.
C, realizará amanhã, com-
memorando a passagem da
Alleluia. Serão, por certo, ho-
ras de raro encantamento nos
salões luxuosos do elegante
palacete colonial da Avenida
Wenceslau Brás.

•

Por sua ves, o baüe de ai-
leluia do Fluminense Fooi-
Bati. Club está servindo de
motivo a que as figuras de
maior destaque de nossa alta
sociedade revelem a sua una-
nime inquietação pela recor-
dação ãa derradeira phase
carnavalesca que agora irão
viver na? dependências aris-
tocraticas do palácio da rua
Pinheiro Machado.

s
o «i

O "reveillon" do Praia Club
está, da mesma forma, senão
aguardado num ambiente âe¦justificada soffreguiâão pela
nossa jeunesse dorée. Essa
festa do prestigioso grêmio
praiano se realizará nos sa-
lôes âo Copacabana Palace
Hotel e terá por objectivo
homenagear o drf Octavio
Guinle, que é uma das figu-
ras ãe mais alto relevo ãe
nossa aristocracia.

Por outro lado, a bohèmía
elegante ãa ciãaãe vae viver
horas encantaãoras no mo-
demo "dancing" que Bueno
Machado inaugurou á rua
Treze ãe Maio e para o qual
foram conviâcâos os 7iossos
chronistas munianos e thea-
traes. — H. A.
AXNTVERSARIGS ;

Fazem annos hoje: •
Senhoritas — Maria Celeste Fer-

raira Netto; Lúcia Mendonça de
Sou2a e Silva; Maria de Fígueire-
do Lobo; Maria Vasconcellos; Zul-
mira Cayres Pinto; Maria Pom-
peia Bernardes, filha do dr. Ar-
thur Bernardes, ex-presidente da
Republica; Nathalina Mendonça;
professora Maria Gillabert.* *

Senhoras — Maria da Gloria Ti-
«oco; Eulalia Brazão; Olinda
Buarque de Mello; Cecy Allan Go-
mes Pereira, esposa do dr. Alber-
to Gomes Pereira; Noemia Meira
Mattos, esposa do sr. Eurico Mat-
tos, redactor do "O Globo".' * * *

Senhores — commandante José
Francisco de Paula Ramos; sr.
Zacharias Góes de Carvalho; Ed-
mir Pederneiras.

* *
Transcorreu, hontem, « smiiver-

serio natalicio da sra. d. Jozina
Telles de Meneses Paraiso. A an-
niversariante recebeu em sua re-
sidencia em Copacabana, varias fe-
licitações.

tt *
Transcorreu hontem o amniver-

isario natalicio da dra. Grata Mo-
retzsòhn Moreira da Costa, consor-
te do dr. Benedicto Moreira da
Costa, chefe da casa B. Moreira
& Cia. s sobrinho do dr. Del-
phini Moreira' ex-presidente da
Republica. j

Por tão íelis data, a casa do ca-
«ai esteve repleta de amigos que
foram compartilhar da sua ale-
gria»

a *

Faz annos hoje a menina Heloi-
sa, filha do nosso companheiro de
trabalho at. Miguel da Fonseca.
NOIVADOS

Contractou casamento com à se-
nhorita Hilda Rocha Peixoto, fi-
lha da. viuva sra. d. America Sil-
va Peixoto, o sr. 

"Aurélio Gama
Azeredo, do alto commercio desta
praça.

Aline Cavalcanti; José da Silva e
Leonor Gonzalez Popes; Oswaldo
Monteiro de Castro o Arlette
Pinto de Toledo; Gontraai Oswal-
do Rios da Cunha e Licia da Cos-
ta; Moysés Azulay e Esther Bena-
mor; Jorge Pereira Nobrega e Al-
fredina da Silva Ferreira; Ângelo
Ribeiro Delfim e Francelina dos
Prazeres Araújo; Antônio Fran-
cisco Mariano e Gracinda de Sou-
za Adrão; Ricardo de Miranda Ri-
beiro e Margarida Camanlio Bran-
dão; Waldemar Sobastião de Oli-
veira e Hilda Augusta de Britto;
Adib Jabore e Maria da Penha Ro-
drigues dos Santos; Homero do
Couto Gomes e Hilda da S'!va;
José Pereira Barbosa e Maura
Góes Barreto; Carlos Mariano
Lossio e Leonor Ribeiro Lossio.
CASAMENTOS

Realiza-se amanhã o casamento
da senhorita Orayda Rodrigues
Mello, filha dilecta do dr. Fcrnãe
Rodrigues Mello e sua esposa d.
Lydia Silva Mello, com o dr. Dur-
vai Meissonier Alves, cirurgião-
dentista. A ceremonia terá logar
na 5" Pretória Civel, ás 9 horas,
e serão testemunhas os srs. Ma-
noel Teixeira Peixoto o Manoel
Moreira Pinto Júnior.

Após a ceremonia os nubentea
embarcarão para Petropolis.

» » *
Amanhã, sabbado, realiza-se o

enlace matrimonial da senhorita
Neréa Domsley Cabral Velho Fei-
jó, filha da viuva Regina Domsley
Cabral Velho Feijó, com o sr. Fer-
nando Moacyr Brasil, filho do ca-
sal Antônio Carlos Brasil, já fal-
lecido, da firma A. Brasil & Cia.
O acto civil terá logar és 14 ho-
ras, na 2' Pretoria Civel, no Pala-
cio da Justiça, e o religioso, ás 16
horas, na matriz do Engenho Ve-
lho;

Servirão de padrinhos, no civil,
por parte da noiva,' o dr. Octavio
Pinto e a senhorita Octavia Pin-
tOj por parte do noivo, o dr. Gual-
ter|, Pinto Bastos e sra. Nair Bas-
tos&no religioso, por parte da noi-
va, Tb coronel Raul Domsley Ca-
bral Velho e a viuva d. Edina
Guimarães Cardoso, e por parte
do noivo, o sr. Armando Martins
e sra. Graciema Martins.

ft • tt
Realiza-se amanhã o casamento

do dr. Nestor Soares Pires, me-
dico do Exercito, com a senhorita
Elza Peçanha Alves, filha do sr.
Victor Alves e de d. Balbina Pe-
çanha Alves.

Servirão de padrinhos, por par-
te da noiva, o dr. Souto Maior e
sua esposa e, por parte do noivo,
o Capitão César Alvea e esposa.

A ceremonia religiosa terá logar
ás 16 horaB, na matriz do Senhor
do Bom Jesus do Monte, em Pa-
quetá.
BAILES

Abrem-se amanhã os salões do
Botafogo F. C. para a realização
do Baile a fantasia que o club
alvi-negro offerece aos sócios e
suas íamilias, festejando a Alie-
luia.

O baile a fantasia de amanhã,
no Palácio Colonial da Avenida
Wencesláo Braz, será uma confir-
mação 

"do 
prestigio do veterano

Club alvi-negrc, A directoria não
mediu esforços- no desejo de pro-
porcionar aos seus consocios ai-
guraag horas de viva- "alegria. A
lista.de mesas reservndas aecusa
nomes dos mais -peestigiosos da
sociedade . e as loc 4, iades ainda
vagas, nos salões- de É3stas, pode-
rão ser reservadas com o gerente
do club, á razão de 30?000 por pes-
soa Duas orchestras iniciarão a
festa -ás 23 horas. Traje — da-
mas, toillete ou fantasias; cava-
lheiros, casaca, smoking, branco a
rigor ou fantasia de luxo, não sen-
do permittido o uso de mascaras
e fantasias vulgares;.

Os sócios entrarão na fôrma dos
estatutos, apresentando carteira
de identidade social o titulo de
quitação do mez.

Domingo á tarde o Botafogo F. .
Club offerece um baile infantil â
guryzada do bairro, iniciando ás
15 horas, com distribuição de bon-
bons a uma jazz barulhenta.

ft • •
O Grajahú Tennis Club realiza-

rá amanhã o seu baile de Alleluia
com caracter de fantasia e traje à
rigor.

Para o realce que esta festa me-
rece, o salão está sendo ornamen-
tado á semelhança de nm pagode
japonez.

Todas as festas do Grajahú Ten-
nis Club sã0 sempre animadas e
concorridas, haja vista a sua fes-
ta de arte-dansante, realizada sab-
bado passado.

Nesta festa de arte, tomaram
parte com geral agrado, os seguin-
tes amadores: Irene Lyra, Olga
Ferraz, Djara Carvalho. Irene Lis-
bôa, Edmundo Drumond, dr. PIS-
nio Senna dr. Bento Martin Car-
mo e Werther Politano, Nerval e
Fernando Castro Barbosa e o "te-
zinho" do grupo T. B. T. A
directoria do Grajahú, por nos-
so intermédio, agradece reconhe-
cida e penhorada o concurso de
todos.

não será desmentida e a commis-
são de festas que está sempre na
sede do club á rua Gustavo Sam-
paio não tem tido mãos a medir
com a procura de ingressos.
VIAJANTES

Seguiram hontem para São Pau-
Io pelo 2° nocturno os srs.: Me-
deiros da Silva, Pedro Refinetti,
Alfredo Machado, Josó Pacheco,
Heitor Marques Corrêa, Lourival
Martins, Henrique de Lima, Paulo
Keisebring, A. Cozao e Joaquim
Mattpso.

Pelo trem Cruzeiro do Sul, os
srs.: Mauro Russo, sra. Paulo
Combacan, Jorge Vasconcellos,
Francisco Guimarães, dr. Michel
Salen e Guedes de Mello.
FALLECIMENTOS

Dr. Severino de Souza Brandão
— Em sua residência, á rua Do-
mingo; Ferreira n. 28, casa VI,
em Copacabana, faíleceu hontom,
áe 12 horas, o dr. Severino de
èouza Brandão, muito relacionado
no mundo social carioca.

O seu entorramento realizar-
se-á, hoje, ás 9 horas, saindo o
feretro da mencionada rua para o
cemitério de São João Baptista.

* * m
Cav. Uff. Luigi Sciutto — De

uma imprevista crise de appendi-
cite faíleceu hontem no Sanatório
São Geraldo ás 18 horas o- Cav.
Luigi Sciutto, uma das personali-
dades mais distinetas da coionia
italiana.

Residente ha muitos annos no
Rio como representante da "So-
ciedade Augusta" de Turim, con-
tava o extineto grande numero de
relações quer entro os italianos
quer em nosso meio social e com-
mereiai. Como presidenta da Ca-
mara de Commercio Italiana em-
pregou sempre grande activida-
de para o desenvolvimento das re-
lações entre a Itália « o Brasil.
No seio da Coionia gozava de
grande prestigio e autoridade co-
mo director do "Fascio" por elle
mesmo criado em 1923, logo no
inicio do regimen fascista de que
foi grande propagandista entre
seus compatriotas.

O corpo foi hontem transporta-
do para a sedo do "Fascio" á pra-
ça da Republica, 17, donde sairá o
unterro hoje, sexta-feira, ás 17 1|2
horas, para o cemitério ds São
João Baptista.

Profundamente sentida é a P«-
da que soffre a coionia italiana
com a morte do Cav. Luigi Sciutto.
ENFERMOS

Em sua residência, no edificio
Rio Branco, acha-st enfermo, o co-
nhecido intellectual e nosso con-
frade da imprensa dr. Severino
Silva.

"PERGUNTAS DE ALGIBEIRA"
Souza do Prado

(Especial para o DIÁRIO DE
NOTICIAS)

Temos duas cartas para respon-
der; a uma, a resposta terá de ser
longa, e exigirá a transcripção de
trechos de varias obras, o que não
nos permitte responder na reda-
cção, onde não dÍBpomos dessaB
obras; ó a do sr. Marco Valerio
Marcial. Outra, porém, é de res-
posta mais rápida, e não exige
tanto coisa; é a seguinte, que nos
escreveu o sr. A. Pereira, e a que
vamos responder:

Rio, 21 de março de 1932.
Illmo. sr. Souza do Prado. —

Redaeção do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS. — Tenho acompanhado com
interesse seus escriptos pel<ts co-
lumnas do DIÁRIO DE NT1C1AS.
Desejando conhecer alguma coisa
sobre o Espiritismo, tomo a liber-
dade de pedir-lhe algumes expll-
cações:

l.«) Qual a differença entre a
Federação Espirita e o Centro
Redemptor, ambos desta capital*

2.*) Tudo quanto Kardec escre-
veu em referencia ao Espiriüsmf>
está certo?

8.") Por que motivo os espiritas
não curam coxos e aleijados,
quando é certo que o Centro Re-
demptor os cura?

4.1) O espiritismo é sciencia ou
religião?

Tenho algumas outras pergun-
tas, que farei na próxima corres-
pondencia, conforme a resposta ás
que vos envio boje.

Antecipadamente agradecido,
subscrevo-me —• (a) A. Pereira.

Corno os leitores reconhecerão,
trata-se de "perguntas de algi-
beira", com que o sr. Pereira jul-
gou poder atrapilhar-nos e con-
fundir-nos.

Enganou-se, como verá...
A resposta á primeira pergunta

e simples, como a "todas as outras
e dá-se em poucas palavras: a dil-
ferença entre a Federação Bspin-
ta e o Centro Redemptor é que,
emquanto a Federação é Espirita
o Centro Redemptor não o é, como
passamos a demonstrar:

A casa "Victor" tem uns appa-
reinos que, por meio de um dia-
plirac-ma, de um disco, e outras
peça*!, produzem muBica; a Casa
"Edison", por aua vez, com, tam-
bem, uns apparelhoB quo produ-
zem musica pelo mesmo processo.
No entanto os apparclhos da Casa
"Edison" chamam-se "Voxofon"
ao passo que os da "Victor" sa
chamam "Victrolas". E, embora
qualquer doe apparelhos seja ura
gramophone, nem se pode chamar
"Victrola" aos da Casa "Edison'',

nem "Voxofon" aos da Casa "Vi-

Estão se habilitando para casar
Bo Juizo da 6* Pretoria Civel: An-
ibero Bezerra Barbosa e Maria
Celeste Moreira Soares; João Fer-
reira Coelho e Oswaldina Alves;
Thomaz da Cesta Guerra e Caro-
tisss Affonso de Oliveira; Manoel
Bello Jesus e Castorina Costa;
Samuel Souzg da O* e Jenny Go-
mes; José Vieira Souza e Marga-
rida Machado; 2o tenente Amari-
eo Ferreira da Silva e Irmã The-
reza Hoffmann; Clemente da Sil-
Va e Maria Paschoal da Silva; Ti-
burcio Muniz Couto e Sebastiana
Morei; José Cardoso de Azevedo
e Apolinaria de Bessa Ribeiro;
José Justmo Peixoto e Francisca

"Bailes e Penteados"
O cabellereiro Briar e seus auxilia-
res continuam onde sempre esti-
veram, ao lado das damas desta ca-
pitai. Gonçalves Dias 75, Io an-
dar. Ondulação permanente 60?,
corte, 2?000, manicure 4$000, tin-
turas e penteados.

Casa e auxiliares de primeira
ordem. Rua Gonçalves Dias 75, Io.
Telaph.i 2-1357.

Athletlc Association — Dentre
as festas do próximo sabbado, o
baile a fantasia qne s« vae reali-
zar no Athletic Association é sem
duvida a que é esperada com maior
ansiedade, tal a esfusiante alegria
que anima essas festas de alta
distineção.'

Une-se no Athletic Association
a alegria espontânea de america-
nos e inglezes com o enthusiasmo
festivo dos brasileiros e num am-
blente de distineção e elegância
todos brincam com despreoecupa-
ção absoluta.

A orchestra, das melhores que o
Rio possue, executa sempre um
repertório escolhfdissimo e assim
os bailes no Athletic Association
conquistaram a justa fama de Be-
rem sempre as festas mais anima-
das e encantadoras do Rio.

No próximo sabbado essa fama

casaTTiberaí
MBRKAI. BRKMNKR * O.

OmprrMti dlnhHro «obre Jolaa.
Mefaea m Mrrenrfnrtaa

RUA LUlií DE PAMftíCS £. S5
Telephono 3-8261

BEBA MAIS LEITE
LEITE DESENVOLVE

A INTELLIGENCIA

lírios para cozinheiras
Um dos problemas mais comple-

xos que têm do enfrentar aa do-
nas de casa é o das cozinheiras.
Uma cozinheira hábil, que saiba
manejar o fogão á gaz com pteci-
são, tirando delle o máximo ren-
dimento com o minimo de despe-
sa. é o ideal de todas as patroas.

X "Societé Anonyme du Gaz"
interessada em que os seus clien-
tes obtenham do seu serviço aB
máximas vantagens, organizou um
novo DEPARTAMENTO DE ECO-
NOM1A DOMESTICA que estreará
¦utihssima novidade: — Curso pa-
ra cozinheiras.

Em taes "cursos", que constarão
de 12 aulas, uma por semana — se-
rá ensinado não só o manejo eco-
nomicoe e efficiente dos fogões a
Gaz, como tambem a preparação
de saborosos manjares.

O primeiro Curso para Cozinhei-
ras terá inicio no dia 6 de abril
próximo e funecionará, de então
em deante, todas as terças-feiras,
das 14 e meia ás 17 horas.

O preço da mensalidade será de
2$000 (dois mil réia) por alu-
nina.

As donas de caga que desejem
inscrever suas empregadas no Cur-
se para Cozinheiras deverão diri-
gir-se pessoalmente, por carta ou
pelo telephone ao chefe do DE-
PARTAMENTO DE ECONOMIA
DOMESTICA á rua Teixeira Soa-
res n. 88 (Praça da Bandaira) —
Tel. 8-2172 ou á rua Republica do
Peru' 93 — Tel. 2-7628.

Ainda que pareça disparatado o
que acabamos de escrever, é cora
isso que vamos provar que o Cen-
tro Redemptor não é espirita...

Allan Kardec codificou uma
doutrina, para a qual "criou o
nome de Espiritismo", e a cujos
adeptos "deu o nome de espirf-
tas'', A Federação Espirita adopta
essa doutrina, o propaga-a, pelo
que não pode deixar de se reco-
nhecer que ó espirita. O Centro
Redemptor, por uua vez. insulta
Kardec, o que demonstra que lhe
não segue a doutrina, nem a pro-
paga; e. embora estejamos con-
vencidos de que, lá, se manifes-
tam espirites, como suecede ca
Federação — espíritos de outra
categoria, é claro — ninguém af-
firmará, dc boa íé. que esse Cen-
tro é espirita. Centro Redemptor
é "scientifico e racional" e tuòo
que quizerem; mas só servindo-
se abusivamente üo vocábulo cria-
do por Kardec, se poderá intitular
espirita.

Como vê o sr. Pereira, a analo-
gia com os gramophones é perfei-
ta, só com uma differença: é que,
emquanto que a "Victrola" e o
"Voxofon" são apparelhos iden-
ticos e produzem idênticos resul-
tados, os systemas adoptados pela
Federação e pelo Centro Redem-
ptor são absolutamente diversos,
como diversos são os resultados
obtidos. Resumindo: trata-se de
duas instituições que só têm um

ponto de semelhança: é que em
ambas se manifestam espíritos;
em uma se pratica o "espiritis-
mo", na outra, talvez o "redem-
ptorismo"...

Segunda pergunta:
Tudo que Kardec escreveu cs-

tava relativamente , certo para o
seu tempo; e estava relativamen-
te certo, porque só existe uma en-
tidade em que tudo é absoluto:
Deus. Mas, se Kardec revisse hoje
a sua obra, é possivel que ti"es
se de fazer algumas alterações,
porque o Espiritismo é uma dou-
trina evolucionista; e, desde que
Kardec escreveu a sua obra até
hoje, tudo progrediu e muitas coi-
sas se modificaram. No emtanto,
tudo que Kardec escreveu conti-
núa a estar tanto de accordo com
o raciocínio que inda não houve
ninguém que conseguisse abrir
brecha na doutrina dos Espíritos.

Se, porém, o sr. Pereira encon
trar qualquer duvida na obra de
Kardec, queira expor-nos essa
duvida, que talvez possamos des-
fazel-a...

Na terceira pergunta, o missl-
vista confessa que o Centro Re-
demptor não é espirita, visto que
o colloca em opposição aos espl
ritos, affirmando que o Centrt
faz o que os espíritos não fa-
zem...

Ora. nós não sabemos se o Cen-
tro Redemptor cura. visto que o
não freqüentamos, nem deseja
mos freqüentar; o que lhe pode-
mos affirmar, porque temos vis-
to, é que a Federação tem reali-
zado grandes curas, ou. antes, os
espíritos, por intermédio dos
mediums da Federação.

Mas nós não duvidamos das
curas do Centro Redemptor, coma
não duvidamos das curas das ma-
cumbas, e admittimos. mesmo, que
até os médicos, que atacam o Ea
piritismo. curam algumas vezes,
simplesmente porque, quando
Deus nos quer curar, não esco-
lho intermediários. Somente con
fiamos mais nas curas operadas
pelos espiritas, por attendermos á
categoria dos espíritos que as
operam, e que, pela sua superio
ridade, podem fazer mais que os
outros, visto que é natural que
Deus lh'o permitta. Que, afinai,
ninguém é curado senão quando o
mereça; e, dada esta circumstan-
cia, a cura se opera de qualquei
fôrma. Isto, falando em resumo e
generalizando...

Para encontrar a resposta á sua
pe;íii>ita, queira ler os dois arti-
gos do nosso confrade sr. Ruy da
Souza, que publicámos nesta mes-
ma columna, em 8 e 4 do corren-
te. sob o titulo "Espiritismo é
religião".

Ali verá que o Espiritismo 6
ema "philosophia seientifico-reli-
giosa" e nós não lhe poderíamos
espor melhor o assumpto do que
o foz aquelle nosso confrade.

Se desejar mais amnlos esclare-
cimentos. quanto ás suas quatro
neguntas, queira ler as obras de
Kardec, ou a bella Rvnth»se oue
dellas fez o nosso confrade dr. Car-
\os Imbassahy. no livro "Religiões
Comparadas".

E, quando quizer, poderá fazer
ns outras perguntas a que se re-
fere.
UNIÃO ESPIRITA TRABALHA-

DORES DE JESUS

Commemorando a tragédia do
Calvário, realizará hoje. ás 20 112
horas, esta instituição em sua
sede, & rua do Riachueio. 119, uma
sessão na qual o orador, nosso
(iistineto confrade dr. Henrique
de Andrade, dissertará Robre a
vida de Jesus. São convidadns as
sociedades co-irmãs o os confra-
des cm geral.
CENTRO ESPIRITA CARIDADE

ISMAEL
Em sua sede. á rua General

Caldwell n. 278, sobrado, fará
amanhã, ás 20 horas, uma confe-
rencia o nosso prezado confrade
sr. Florentino de Abreu Rego. que
dissertará sobre assumpto de in-
teresse geral.

A entrada será franca e convi-
dam-se todos os espiritas.

, .. , _ ti-i _^a—imM»  ,. ^

>- .—— l/

fOYER
O espectacuio . da repreaen-

tação do Martyr do Calvário
no campo de SanfAnna, pelos
artistau nacionaes, é positiva
mente alguma coisa de gran-
dioso.

Na nossa ligeira nota de hon-
tem. á ultima hora, não pude-
mos dar uma idéa integral e
perfeita da imponência dessa
soberba representação thea-
trai, onde a scenagraphia im-
ponente, a movimentação dos
personagens, o concurso de or-
ehestra e coro. o aspecto, em-
fim, cie todo aquelle coniunto
de arte e theatro, decorrendo
na alameda principal do gran-
da parque, assume proporções
extraordinárias de majestade
seenica.

As passagens da vida de Je-

olhos, dentro daquella intensa
onda de luz que nimba de cia-
ridade a vegetação umbrosa
de um sereno e impressionante
aspecto de mysticismo, que
causa na assistência uma im
pressão de raHsriosidade com-
movente.

E'-nos agradável registrar o
exito triumphal desse soberbo
espectacuio, que se erguer an-

te nós como uma prova_ elo-
quente das nossas possibilida-
des artísticas, quer pelo dosem-
penho afinado, quer pela bel-
leza da scenographia majesto
sa, quer pelo concurso decora-
tivo aue a musica e o canto orn-
prestam a essa expressão ma-
ravilhosa de arte seenica.

Ab.

O LIVRO DO MOMENTO
CÓDIGO ELEITORAL

com annotações copiosas, iitastrações das machinas de Totar,
gabinete secreto, minucioso formulário e Índice alphabetico
e remissivo, pelo

Prof. Dr. João Cabral
um dos autores do projecto.

Obra completa e indispensável. Preço: Rs. 12$000

LIVRARIA EDITORA FREITAS BASTOS
RUA BETHENCOÜRT DA SILVA, 21-A — CAIXA POSTAL 899

BASTIDORES
"ROMANCE DE UM MOÇO RICO"
AMANHA, EM MAT1NE'E NO

TRIANON A'S 4 HORAS
"Romance de um moço rico", a

peça de Francis de Croisset que
o publico e a critica de Paris re-
ceberam com grandes apflausos,
tem o titulo original de "La li-
vrée de mr. de comte". O celebre
comodiographo francez tentou, nes-
te trabalho, unir o espirito fran-
cez ao sensacionalismo americano.
Um mysterio policial desenvolvi-
do com graça mantém o espectador
numa curiosidade permanente. As
pbrases bem humoradas e as si-
tuações cômicas fazem com que ob
espectadores riam e sorriam em-
quanto o myBterio não se aclara...

Aurora Aboim, Teixeira Pinto e
Plácido Ferreira, os tres magnifi-
cos comediantes do homogêneo con-
junto do Trianon, têm papeis de
giande responsabilidade na peça
de CroisBet. Ainda, Jorge e Prós-
pero, os personagens que ellos en-
carnam, offerecem-lhes todas as
opportunidades para que demons-
trem os méritos artísticos que in-
discutivelmente possuem. Olavo de
Barros, Antônio Ramos, Barbosa
Júnior, Julieta de Almeida, Mathil-
de Costa, Carlos Machado, que es-
tréam no elenco, Arouca, Dalma
Sarmento, Herminia Reis, Annita
Spá, Margot Louro desempenham
papeis interessantíssimos na co-
media que Olavo de Barros en-
saiou e enscenou caprichosamen-
te. . „"Romance de um moço nco_ ,
quebrando uma' velha tradição
theatral, será estreada em mati-
née, amanhã, ás 4 horas.
HOJE AS ULTIMAS DO "MARTYR

DO CALVÁRIO", NO RECREIO

Hoje, na matinéc e á noite, te-
remos as ultimas representações
da tragédia de Eduardo Garrido,
"O Martyr do Calvário", acompa-
nhando de perto a vida do Naza-
reno. O desempenho foi magnifi-
co e o contentamento do publico
foi absoluto. Jesus teve por in-
terprete o actor Jesus Ruas, que
compoz excellentemente a figura
impressionante. Eduardo Vieira
deu-nos um optimo Pilatos, como
era de esperar e Edmundo Maia
mostrou-se magnifico no Iscario-
tes. Do lado feminino destacaram-
se todas: Amélia de Oliveira, na
Virgem Mãe; Diva Berti, na Ma-
gdalena e Vanise Meirelles, na
Samaritana.

Amanhã recomeçam as represen-
tações da alegre revista "Calma,
Gêgêl", estreando as interessantes
actrizes Dina Marques e Annita
Sorriento.
O "MARTY DO CALVÁRIO" NO

THEATRO REPUBLICA
Hoje, ás S horas da tarde, ás

S e 10 horas da noite, será levada
á scena, no Theatro Republica, o,
'•Martyr do Calvário" que ali foi

representado hontem e ante-hon-
tem pelo "Conjunto de Ouro", com
pleno exito. A marcação é perfei-
ta e os. actores do grar.dicso con-
junto se recommondam aos mais
exigentes conhecedres da espinho-
sa arte de representar. Foi felis
a Empresa do Theatro Republica
na scolha do seu magnifico elen-
co, que se empregou com extraordi-
naria dedicação na peça de Eduar-
dc Garrido. Pelo exito obtido, an
trea representações de hoje no
Theatro Republica, devem apanhai
um publico numeroso.

A comparsaria é grandiosa e n |
orchestra está carinhosamente en
tregue á regência de J. Christobal,
o competente maestro que o pu-
blico tanto quer.
AMANHA E DEPOIS ULTIMAS
EXHIBIÇÕES DO DR. TAHRA BE\

O dr. Tnhra Bey vae-nos deixai.
Esse singular fakir que não in-
voca a divindade para realizar ver-
duueiros milagres têm a aiisia de
propagai- pelo mundo o Tahíiiismo,
a doutrina que fundou, toda as
9ente em leis e phenomenos natu-
raes, muito embora a acredito que
a origem das criaturas como a de
todas as coisas seja divina. Ama-
nhã, sabbado, o depois de amanhã,
domingo, fará nó Theatro Casino
as ultimas exhibições eómproba-
torias de quanto affirma: a mor-
te apparente, a insensibilidade e
a telopathia. Não ha truc _ pos-
sivel, qualquer pessoa pode ir ao
palco verificar a realidade de tu-
do e o próprio dr. Tahra Bey com
punhaes e estiletes cravados no»
braços, pernas e peito vem á pia-
téa para que todos se certifiquem
da verdade.

O "MARTYR DO CALVÁRIO"
NOS ARRABALDES

Pelos arrabaldes e subúrbios ts-
remos hoje o drama sacro de Gar-
rido era varias casas de diversões,
inclusive circos.

Uma dessas representações mais
concorridas será sem duvida a do
"Martyr do Calvário" no Thea-
tro Margarida Max, onde trabalha
um elenco bem organizado.
O "MARTYR DO CALVÁRIO" NO

DEMOCRATA
As classes menos favorecidas pe-

Ia fortuna têm o seu theatro favo-
rito

pavilhão da rua Figueira de 1I(:.
Io. Isso, entretanto não impedlj
á Empresa Oscar Ribeiro de cx;
ao seu publico, nesses diaí consv
grados inteiramente ú igreja, c,
espectacuio de emoção religiop-,
com a representação do drama - -j
Martyr do Calvário", como r, j
demais theatros da cidade: b>.; i.
montado, ensaiado com cuidado a
com actuaçao de um elenco perfej
tamente homogêneo.

Houve, mesmo, uma verdadeiru.
revelação, que foi a do actor Abei
Dourado, no papel do Naza?e::o,

Os domais artistas coIlaboraKü-.i
intelügentemente na representa»
ção."O Martyr do Calvário", rac,
ainda, hoje, é scena, em matinês
e á niote, em duas sessõej.

NOTAS MSS
A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA m

MUSICA E O BI-CENTENARIO
DE ÍIAYDN

A Associação Brasileira de Mo«
sica iniciará as suas actividadí.s
do corrente anno com um prand*
concerto de composições de Haydn,
commemorando arsirn o bi-centü»
nario do nascimento do immortal
artista.

Esse saráo de arte que se real:'-
zará no próximo dia iil de março,
ás 21 horas no Instituto Naciorisi
de Musica, será honrado com a pro-
sença do dr. Afranio de Mello
Franco, ministro das Relações Es-
teriores, dr. Hubert Knipping, t.v-
nistro plenipotenciario da Aílema»
nha e dr. Antônio Iiatscke, minis-
tro da Áustria.

lESGOTÕTDACAPr"
TAL FEDERAL

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Improvements previna
ao publico que pelos seus contra-
ctOo com o Governo Federal s re-
gulamontos em vigor 66 ella po--
dera executar qualquer> obro sj
esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinárias, sobre as suas ca-
nalizaçòea ou tambem alterar ctj
reconstruir ss já existentes, Pr»-
vine mais que os infractorefi ©stá»
suj-itos, pelo mesmo contracto a
instrucções, á demolição dai obras

,mmm~mm^~—m—im—ÊmmÊmmm^amaÊmammmmmmamammÊmaÊamamÊ—mÊmÊmÊma~m~amÊmmmammm^aÊammmmmmmÊa^Êmtmm^

Os Programmas de hofe
 _____ _. _ *BEmmmW _ ___^ _,__..«_¦, íu» _._ i_ tkT A _f»l ÍWT A _____ Dhr.ni_tCINEMAS
CENTRO

Palácio — Phone: 2-0838 -~
sessões: ás ã — 3,40 — 5,20 =
1 _ 8,40 — 10,20 horas —
"Mamba", com Eleanor Board-
man e Ralph Forbes.

ODEON — Phone: 2-1508 —
Sessões: ás 2 — 3,40 — 6,20 —
7 _ 8,40 —¦ 10.20 horas —
Poltronas: das 5 ás 7 horas.
4Ç200 — "Almas peccadoras"
com Joan Crawford.

IMPÉRIO — Phone: 2-0504 —
Sessões ás 2 — 3,40 — 5,20 —
7 _ 8,40 e 10,20 horas — "A fl-
lha do dragão", um iornal e uma
comedia.

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões ás2 — 4 — 6 — 8el0
horas — "Ben Har", cora Ra-
mon Novarro.

PATHE'-PALACE — Phone:
2-1153. — Poltronas: 4?200 —
Sessões: ás 2 — 3,40 — 550 —
7 _ 8,40 — 10,20 horas — "Ma-
rujo amoroso" e um iornal.

BROADWAY — Phone: 2-678b
Sessões ás: 2 — 8,40 —"5,20

7 — 8,40 e 10,20 horas —
"O turbilhão da metrópole"
com Sylvia Sydney, Stelle Tay-
lor e William Collier Júnior

ELDORADO — Phono: 2-4218
Sessões: ás 2— 4— 6— è

e 10 horas — "Fátima railsgro-
sa" com Alice Ogando e Maria
Judlce da Costa (film nortn-
?uez" e "Bombardeio de Shan-
ehai."

PATHE' — Poltronas, 2$000
Phone: 4-1492 — "A ilha do
inferno", com Jack Holt.

PARISIENSE — Phone: 2-0128
Poltrona, 2$000 — "Quo va-

dis?". com Emil Jannint;a e
"Naa garras do lobo".

IDEAL — Phone? 4-6244 —
Sessões desde 2 horas da tarde

"Jesus Chisto Rei dos Reis".
IR1S - Phone: 4-624? =- Ses-

soes desde 1 hora da tarde —*
"Os dez mandamentos" e "A
vida de Christo".

LAPA — Phone: 2-2848 —
"A vida de Christo" e "A som-
bra da cruz".

PARIS - Phone 2-0131 —
"A vida de Christo" e "Gene-

ral Crack".
POPULAR — Phone: 4-1864

"A vida de Christo" a "A
ilha dos navios perdidos".

PRIMOR — "A vida de Chris-
to" e "Mulher sem Deus".

NOS BAIRROS
AMERICANO — Phone: 7-1040

Sessões: ás 7,30 e ás 9,30 ho-
ras — Poltronas 1$600; crian-
ças 1$000 — "A vida de Chris-
to" e "Anjo das ruas".

ALPHA — "Sevilha de meus
amores" e "Metrotone 88".

AMERICA — Phone: 8-4578
ScÈãúcB; oB • 6 35 0 hO?S8 **»

1* classe 1*500; 2*, lfOOO —
"A vida de Christo".

ATLÂNTICO - Phone: 7-1181
SessScs: ás 1,80 e 9,S0 horas

1* classe, 2$600; 2", 1$500;

crianças. 1$000 — "A vida de
Christo".

APOLLO — "A vida de Chris-
to", "Paixão de bárbaro" e "A
ilha do perigo". 2" s 4» «piso-
dios.

BATUTA — Phone: 4-6154 —
1» classe. 1$100; 2% ?600 —
"A vida de ChriRto".

BENTO RIBEIRO — "A len-
da de Soror Beatriz".

BRASIL — "Jesua Christo.
Rei dos Reis".

CENTENÁRIO — "A vida de
Christo" e "A lua de Israel".

FLUMINENSE — Phone 1
8-104 — "A vida de Christo".

GRAJAHÚ' — Phone: 8-5255
Sessões: ás 7 e 9 horas —

1* classe, 1$600; erianças, 1$000;
2* classe. 1$100: crianças, $600
_- "A vida de Christo" e "Su-
prema renuncia".

GUANABARA — Phone «-2418
Sessões: ás 7.S1 e 9,30 horas
Poltrona, 1$600 — "Jesus

Christo, Rei dos Reis".
HELIOS — " OrienVe e ocei-

dente" e "A vida de Christo".
MADUREIRA - Phone 9-28S9

-— "A vida de Christo (colori-
do). No palco :"Jesus e a Sa-
maritana".

MA8COTTE — "A vida de
Christo" 8 "O bom pastor".

MEM DE 8A' — Phone: 2-8343
"A vida de Christo" e "Babylo-
nin".

MEYER — Pbonet 9-1223 -
"A vida de Christo" e "A ilha
do perigo", 9° e 10* episódios.

NACIONAL — Phone: 6-0072
— "A vida de Christo" e "A ilha
do perigo".

ORIENTE — "A vida de Chris-
to" e "A ilha do perigo". 1» e
2° eoisodioB.

PARA TODOS — "Filhos" e
"Vida, Paixão e Morte de Nosso
Senhor Jesua Christo".

PARAÍSO — «A vida de Chris-
to (colorido) e "A ilha do pe-
rigo", 7o e 8o episódio:.

POLYTHEAMA — Phone:
5-1143 — "A vida de Christo" e"Evangelina".

PÁTRIA — "Maxillas de aço","Jazz-mania" c "A patrulha do
mal".

PENHA — "Vida e morte de
N. S. Jesus Cbristó" e "Ilha do
perigo".

REAL —• "Evangelina" •"Za
RAMOS — "A vida de Chris-

to (colorido) e "A ilha do pe-
rigo". 7o e 8° episódios.

SMART — Phone: 8-3381 —
"Vida, Paixão e morte de N. S.
Jesus Christo".

TIJUCA - Phone: 8-3655 —
Sessões: ás 7,30 o 9,30 horas
— "A vida de Christo".

VELO — Phone: 8-0374 —
Sessões: ás 7 e 9 horas — 1*
classe, 2$; 3\ 1?500; crianças,
1$000 — "Jesus Ci.risto. Rei
dos Reis".

VILLA ISABEL — Phone:
8-1532 — Sessões ás v,_õ e 9,-0
horas, 1* elasse, 2$000; 2a, 15500

— "A vida de Christo".

o Democrata, o tradicional executadas e multas.

r,frnr_.s_!.i'B1iA.íri; «ni hs avenida
Imprensa, com a presença dos sra.
João Mello, Arthur de Guaraná,
Edmir Pederneiras, Nestor Gui-
marâes e Carlos Manhães.

Lida a acta da sessão anterior,
fizeram rectficações á mesma oa
ars. Edmir Pederneiras e Carlos
Manhães.

O sr. João Mello leu o seu pa-
recer ao relatório do sr. Júlio
Costa Theophilo sobre a situação
da Associação Cearense de Im-
prensa, mandando-se dar vista do
mesmo ao conselheiro Assis Ma-
mor ia.

Foi resolvido que se conaignas-
se em acta um voto de agradeci-
mento ao sr. Júlio Costa Thco-
philo pelo seu trabalho.

Foram concedidas carteiras aos
seguintes sócios: Mario B. Nu-
nes, do "Jornal do Brasil"; Al-
berto Ramos, da "Agencia Havas*,
e Alfredo Storni, da "Careta".

Passou-se em seguida a tratar
da suspensão do "O Globo", por
ordem do governo. Depois de ai-
gumas trocas de suggestões, foi
resolvido enviar-se aquelle jornal
o seguinte officio:

"A directoria da Associação
Brasileira de Imprensa, conde-
mnando a suspensão.^ por parta
do governo do vespertino "O Glo-
bo", e lamentando o acto attenta-
torio da lüierdado do exercício da
nossa profissão, deseja affirmar
irrestricta solidariedade a todos
que trabalham naquelle jornal e
accentuadamente ao director Her-
bert Moses, que é, ao mesmo tem-
po, presidente da grande socieda-
de de classe. Apresentada a pro-
posta, o sr. Herbert Moses de«-
clarou que, apesar de se julfrar
impedido de tomar parta nog de-
bates, agradecia, no próprio no-
me e no dos collegas de trabalho,
a manifestação da Associação Bra-
sileira de Imprensa e, apesar da
grande magua, deante do acto do
governo, podia affirmar aos com-
panheiros que actos desta nature-
za ao em vez de acarretarem fra-
quezas ou desanimos na luta, ao
contrario, retemperavam as fi-
bras dos combatentes. Assim, sen-
tia-se cada vez mais disposto a
pugnar pelas prerogativas indis-
cutiveis dos homens de jornal,
reconhecidas em todog os paizes
cultos, onde constituem hoje mé-
ros themas doutrinários, emquan-
to entre nôs, infelizmente, conti-
nu'a á espera de solução."

O sr. Carlos Manhães declarou
que na sessão anterior votara no
sentido de ser simplesmente com-
municado aos srs. Mauricio Car-
doso, Lindolfo Collor e Baptista
Luzardo a moção de applauso pe*
Ias suas attitudes em relação á
imprensa, nunca, porém, do modo
extenso por que o foi feito.

Nada mais havendo a tratar-se,
foi encerrada «'sessão.

O referido certamen car*
navalesco é patrocinado
pelo 

"Centro de Chro-
nistas Carnavalescos"
Para o próximo sabbado de AI-

leluia 'está sendo preparada pel»
commisão de jornalistas, perten-
centes ao quadro do "Centro dn»
Chronistas Carnavalescos'5, nm\
grandiosa br.tallia do confetti, nft
principal artéria desta cidade, a
Avenida Rio Branco.

Serão collocados em toda a «s-
tensão vários coretos, onde toca»
rão varias bandas militares e to»
marão parte no referido corso, t.^
das as sociedades carnavalescas,
que offerecerão um aspecto dsé-
lumbrantc á Avenida Eio Branco,
para as quaes serão distribuídos
prêmios ç0ric<-r-'(-09 por conceitua-
das casas commerciaes.

A commissão organizadora da
batalha de sabbado procurou *
Interventor do Districto Federal,
sr. Pedro Ernesto, afim de aolici-
tar de s. ex. a permissão para «
referido certamen. como tambem
ao chefe de Policia, sr. Salgado
Filho.

Nesse sentido, o "Centro de
Chronistas Carnavalescos" acabe
de officiar a todos os clnbg ear-
navalescos, solicitando a sua vê»
tiosa cooperação no sentido de fa-
zer parte ua passeata da Aveniu*
Rio Branco.

Qualquer adhesfio a caie movi-
mento carnavalesco poderá tei
dirigida ao "Centro de Chronis-
tas Carnavalescos", em stsa nova
sede, á rua do Passeio «. 62, _!•
andar.

LOTERIAS
ESTADO DA BAHIA

2423 Rio ..... . 80:000$000
10112 S. Paulo .ao.' 5:000$000
10548 Rio ...... 2:000(000

2888 Rio . , * * « . 1:000$000
15506 Rio ...... I:000f000

PELAS 
Chagas de Christo —-

Uma senhora do idade, doente
sem poder trabalhar, estando cega
de u.ma das vistas e outra opera-
da de cataratas, passando as maio-
res necessidades, pede ás pessoas
caridosas, por alma de seus que-
rid-s irsntes e pela Sagrada
Paixão e Morte de Nosso Senhor
Jesne Christo, uma esmola para o
seu sustento, oue Dsub a todos
recompensará; a rna Itapiru', 213,
casa 11 (onze), perto da rna Na-
varro, bondes de Catumby _ Ita-
piru', eon frente ao portão da sua.

A "CIDADE MINIATURA"
NOVAMENTE NO RIO

Esse interessante diver*
timento vae funccionür

na Cinelandia
Communic3>r_OB o sr. João Foi"

lain, o joven construetor da "ei»
dade miniatura", que esteve e^
funecionamento na rns -do V&3i
seio, haver chegado de volta s es-
ta capital, conduzindo a "cídsde
miniatura".

O industrial mattogrossense e*»
H. Santos Lobo, sabendo dss dlf-
ficuldades com que «He tem la-1
tado na exploração do sao interes»
sante divertimento, offerewu-lh*,
por intermédio do sr. A. Santos
Lobo, contador do Baneo Comm«5°
ciai do Estado de São Paulo ses-
ta . capital, gratnifcament» c a '<•'¦'
tulo precário, a loja da p?s:*
Marechal Floriano Peixoto, Clne-
landia, numero 88, onde foneeifr*
nou, até ha ponce- tempo, & d.--
Florida.

Ahi está João Jforlan. Montas-
do a "cidade miniatura". qu« e*-
rá aberta hoje.

O sr. João Fnrlani, fazendo-se*
essa communicaçâo, convidou *
DIÁRIO DE NOTICIAS a •risit&f
a interessante « movimentais"cidade miniatura".

' %
BEBAM

CAFÉ' CAMPEÃO
I 

Vencedor pela ras qBa!ide&&.
A' venda vm toda a parta.
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O grande combate de | "Fui victima de uma de-

domingo, entre Baldi
e Tico Soledade

ifel12

Tico Soledade, um athleta
brasileiro que a todos impres-
siona pela sua força invulgar,
não queria demonstrar a sua
grande capacidade de homem
do 'ring. mas amigos seus o
animaram dos melhores pro-
positos e elle resolveu lançar
um repto de honra a Roberto
Ruhmann para que o enfren-
tasse no theatro Republica ou
em outro local. Ruhmann, po-
rém, exigiu que, antes, Tico
Soledade se defrontasse com
.tnnn Baldi.

Moço brioso e cheio de amor
próprio, Tico Soledade aceitou
a imposição do athleta syrio-
llbanez e depois de amanhã, á
noite, vae se medir com João
Baldi, no ring do theatro Re-
publica, já tendo para tal as-
; ignado contràcto com a Em-
uresa M. T. Pinto. Isso equi-
vale a dizer que Tico Soleda-
ds confia grandemente no va-
tor dos seus músculos e es-
pera passar por João Baldi
para chegar a Roberto Ruh-
mann.

Baldi é fortíssimo e Tico
nada lhe fica a dever, dahi o
equilíbrio do violento choque,
oue deve ser empolgante e
vem prendendo a attençao dos
amantes das grandes erao-
ções.

Eis o programma:
1" luta — BOX — Omyr

Buck, do S. Christovão A. C„
x Kid Burrini, do Gymnasio
Villaça Guedes. — Em cinco
rounds, com luvas de 6 onças.

2" combate — LUTA LIVre-- Jayme Ferreira x José
Sampaio. — Em 4 rounds de
5 minutos.

3" combate — CAPOEIRA-
GEM — Velludinho x Corisco.

4" combate — LUTA LIVRE— Tavares Crespo x Geroncio
Barbosa. -- Em 5 rounds de
5 minutos,

Semi-final — BOX — Bal-
thazar Cardoso x Crespito. —
Em 8 rounds. .

Final — LUTA LIVRE —
João Baldi x -Tico Soledade,
tendo como referee o sr. Sa-
lamlel de Oliveira.

EXAME MEDICO — Será
effectuado ás 9 horas-de ama-
nhã, sabbado, no theatro Re-
publica.

Quanto rendeu a "Taça

Correio da Manhã"
A A. c. D. nos enviou os se-

guintes esclarecimentos sobre
a conta relativa ás competi-
ções de athletismo em disputa
da "Taça Correio da Manhã":
l! de julho de 192S — 1" com-
petição — Rio: 4:2G1$000; 10
de dezembro de 1929 — 2°
competição — São Paulo:
í.'i:096$000; 30 de julho de
1930 — 3a competição — Rio:

.::7S3$100; 24 de julho de 1931• - 4a competição — Rio: 
! :G53$900; 13 de março de 1932• 0a competição — São Paulo:
i:071$10Q: Total das cinco
competições: 1{J:755$1ÓÒ; Ju-ros de 9°|u ao anno contados
çsníestralmente: 3:672§400;
Total liquido em 1'83'932 —
23:427S500.

cisa© ini
O QUE JOE ASSOBRAB VEIU
DIZER AÔ "DIÁRIO DE NO-

TICIAS"
O popular campeão brasi-

leiro de peso leve — Joe Asso-
brab. esteve em nossa redac-
ção. Mostrava-se conformado
com o resultado da sua-peleja
com Gabriel Pena, mas pon-
derou:

— O pugilista argentino
actuou bem, não ha duvida.
Entretanto, eu não me condu-
zi tão mal, embora não haja
produzido o que sou capaz de
o fazer em condições normaes.
Estava num dia infeliz, mas.

A CORRIDA DE AMANHÃ NO HIP-
PODROMO BRASILEIRO

AS MONTAUIAS PROVÁVEIS
Para a reunião de amanhã no

hippodromo da Gávea, estão as-
sentadas as montariaa seguintes:

Para a reunião extraordinária
de amanhã, no Hippodromo da
Gávea, estão mais <Ht menos as-
sentadas as montadas que damos
a seguir;.

Ia ca-reira — Promio "Ramo-
na" — 1.200 netros —. 3:000$0U0
o G00Ç00O.

Cts.
36
50
ao

Feijó .
. Benites

Roer.
Baptista

ov'::-:^:':v:::;.;:x.:Qv>ov.^^

i

t Apiahy. A.
2 Kitamar, L
H Macapá, A.

Dorina, S.
Ximena; J. Salfate . .

l> E. do Sul, A. Henriques
Dinar. M. Ribeiro . .
Piastra, A. Guadalupe
Amphora, B. Cruz . .

2* carreira — Prêmio

Ks.
04
Dl
5d
52
52

.52
D2
52
52

"A.

,40
85
40
50
•10
40

Ro-
clamar" —
o C00$000.

1.500 metros — 3:000?

11

Joe Assobrab, campeão dos
leves

ainda assim, impuz um knock-
dov/h ao meu antagonista,
que se levantou groggy.

No final, considerava-me o
vencedor do prello e nunca
poderia suppôr que a victoria
fosse outorgada ao meu bravo
contender.

O menos que eu Julgaria
merecer, num combate como
aquelle, seria um empate.

Sou contrario, por principio,
a declarações como estas, po-
rém, não posso oceultar a sur-
presa e o desapontamento
que tive com tal decisão.
Primo Carnera vae me"
d ir forças com o cam-

peão sul-africano
LONDRES, 4, (U. P.) —

Primo Carnera, o famoso gi-
gante italiano, medirá forças
com o campeão sul-africano
Donald McCorkindale, em Al-
bert Hall no dia 7 de abrü
próximo.

O encontro está provocando
grande interesse em vista da
victoria alcançada hontem por
Primo Carnera sobre o gigan-
te australiano, George Cook,
no 4° round por k. o.

õiiiiolil
automóveis, machinas de escrever,
machinas de costura, piano, rádios,
apólices ' 

cautelas do Monte Soe-
corro ou qualquer outra mercado-
ria, procure a Casa Filial do José
Cahen & Cia., á rua D. Manoel
n 24, em frente ao Monte de Soe-
corro, próximo ás "Barcas"'. Con-
dições especiaes.

Pôde Ser, L. Ferreir.-i
Curacó, R. Sepulveda.

:> Ouvidor, M. Medina .
Enitram, N. Pires . .
Trento, L. Ieardy . .
Brincador, duv. correr
Tropeiro. W. Cunha .

3" carreira — Prêmio
no'' — 1.000 metros —
G00$££0.

Ks. Cts.
50 18
80 25
47
50
52
51
52

50
35
40
50
40

"Gairi-
1:000? o

Ks.
54

Cia.
'25Umbu', J. Salfate .

Pirata. I. de Souza . 53 25
Guitarra. N. Pires . . 50 30
Bellatesta, W. Cunha. 54 50
Alsaciano, W. Andrade 54 40
Boyero, B. Garrido . 5(i 40

4" carreira — Prêmio "Violeta"

j— J.400 metros — 3:000$. e 000$.
Ks. Cts.

J. Little Jack, W. Andrade 55 35
Amizade. E. Pereira • 52 30
Malia, W. Cunha ... 51 25
Sottéa, G.. Feijó ... 50
Aristolino, C. Pereira 51

(> Setaurita, M. Ribeiro . 54
Ouvidor, duv, correr . 54
Legenda, M. Medina . 50
Maldad, não correra . 52

E1 carreira — Prêmio "Umbu"'
— l.GOO metros — 3:000$ o 000$.

Ks. Cts.
Canace. M. Raphael . 50
Brincador, W. Cunha . 50
Violeta, I. de Souza . 54
Minhota, A. Feijó . . C2

jõ Valmonte, L. Benites. 50
G Jaguaré, A. Rosa . . 53

Victoria, J. Salfate . 52
Primoroso, S. Baptista 56

C carreira — Prêmio "Mara-

40
50
22
30
40
40
30
35

có" —
8008000.

1.300 metros — 4:000? c
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\ 1.-1,00 — 1' carreira — Pre-
mio KLliüPS — 1.000 metros-
~ Prêmios: 4:000? e 800*000.

ilacisio
Adios .
Colméa .
Herodes
Xalyrem
Ximenes

.'s 11,30

Kilos

.. 54

.. 54

..52

.. 54
. . 52
.. 54

Pre-2* carreira
MINHOTA — l.GOO .metro

Prêmio: 4:000$ e 800^000.

Kilos

Tosca 521 Yearling 52
Encantadora 50

¦ Nehuem . . 53
i Trento 56
; Vera 52' Uraca 51

\':> 15.00 — 3a carreira — Prêmio
ITARARÉ' — 1.500 metros —
Prêmios: 4:000$ o 800$000.

Kilos
Lazreg 5tí
Gineie 51
Kerensky 53
1'etitadora 50

P S'iivaropa . . 51
(i Fiava 50
7 Xiba 50

Seciliana 48
'./ Rápido 50

i Vingativo 53" Dolly 50

A s 16,05 — B" carreira — Prêmio
PROBLEMA — 1.600 metros —
Prêmios: 4:000$ o 800?000.

Kilos
Itararé .
Hortencia
Andaliek ,
Catiguá .
Jura . .
Alpina .
Milano .
Sitéa . .
Ebro . .

10 Ipyra . .
11 Urubá . .

53
53
49
55
50
52
53
52
5G
54
48

A\s 15,30 — 4" carreira — Prêmio
KELLOG — l.GOO metros — Prü-
mios: 4:000? e S00Ç000.

1 Valentão .'.'. Azulado .
3 Enitram .
¦; Cardito .
5 Ajurieaba
G Hiate . . ." Carinhosa

Kilos
.. 52
.. 56

49
51
49
49

A's 10,40 — 6a carreira — Prêmio
VALENTÃO — 1.800 metros —
Prêmios 4:000$ e 800?000.

Kilos
Berthe  5G
Pôde Ser 56

Maracó  51
Orgia  53
Blue Star  56

fi Mondego  53
7 Zeppelin  53
H Campo Grande  56
f) Tomyrim  56
A's 17,20 — 7a carreira — Prêmio

XARA'0 — 1.S00 metros — Pre-
mios: 4:000$ e 800ÇOOO.

Kilos
Vagalume  55

Palospavos  55
Radio . .  51

Kermesse  56
Romance . .  56

G Gallipoli . . .  51
7 Xipotuba  52
li Ramuntcho  56
A's 18,00 — 8° carreira — Prêmio

BERTHE

Vexilo ,
Burby .
Vasari .
Gravata

C Viohy .

— 2.000 — metros —>
4:000$ c S00ÍO0O.

Kilos
¦ . .............. 56

 53

Rio de Janeiro, 23 de março de
1ÍJ32 — A Coramissüo Directora de
Corridas.

Ks.

56
53
54
55
54

Cts.
25
25
30
40
35

Sybel. N. Pires . . .
Xangô, J. Salfate . .
Problema, I. dc Souza
Mayfair, R. de Freitas
Batalha, A. Eei.jó . .
Sun God A. Rosa . .

AS COTAÇÕES PARA DQMLXGO
As cotações para a reunião de

domingo, que hontem vigoravam,
eram as seguintes:

Ia carreira — Prêmio "Kieopo"
— l.GOO metros — 4:000? c 800$.

Ks. Cts.
Massiço 54 30
Adios 54 35
Colméa 62 40

Herodes ...... 54 40
Xalryrém 52 1S" Ximenes 54 35

2" carreira — Prêmio "Minho-
ta" — 1.600 metros —
8008000.

Ks.
52
52
50
53
56
52

Cls.
9.2
DO
60
70
40
30
25

Tosca .....
Yearling ....
Encantadora , . ,
Nohuen 
Trento ,.,,,.
Vera ......" Uraca 51

3" carreira — Prêmio "Itararé"
1.500 metros — 4:000$ e 800$.

Ks. Cts.
Lazrepr ...•,.. E6 22
Ginete ....... 51 40
Kerensky ..... 53 GO
Tentadora ..... 60 38

Salvaropa 51 40
G Fiava 50 GO
7 Xiba 50 40
S Seciliana ...... 48 35
9 Rápido ....... 5G 40

10 Vingativo 53 25" Dolíy 50 35
4a caroira — Prêmio "Kellog"

l.GOO metros — 4:000$ e 800$.
Ks. Cts.

Valentão . •, ,',','. 52
Azulado
Enitram . .
Cardito . ,
Ajurieaba .
Hiate . . .
Carinhosa .

5U carreira -

5G
52
49
51
49
49

25
50
40
50
40
35

Prêmio "Proble-
ma" — 1.600 met'.-o3 — 4:000S o
8OOÇ000.

Ks. Cts.
Itararé ...... 53 30
Hortencia ...... 53 35

Andaliek 49 35
Catiguá 55 50
Jura 50 100

G Alpina ....... 1.2 40
Milano 53 40

Sitéa  . 52 50
Ebro 56 40

10 Ipyra 54 35
11 Urubá 48 50

6" carreira — Prêmio "Valen-
tão" — 1.800 metros — 4:000$
t 800?000.

Ks. Cts.
Berthe  50 20

Pode Ser 5G 50
Maracó ....... 51 35

Orgia 53 40
Bluc Star 56 40

G Mondego 53 70
Zeppelin ,53 100

Campo Grande , . . 5(3 60
Tomyrim 50 60

7"'carreira — Prêmio "Xarão"
— 1.800 metros — 4:000$ 800$.

Ks. Cts.
Vagalumo .
Palospavos
Radio . .
Kermesse .
Romance ,

55
51

G Gallipoli 51 70
7 Xipotuba ...... 52 30
S Ramuntcho 50 30

8" carreira — Prêmio "Berthe"
— 2.000 metros — 4:000$ e 800$.

Ks. Cts.
Vexilo 56 13
Burby 53 30
Vasari 53 40
Gravata 52 30

Vichy ...." Õ2 50
OS APROMPTOS PARA AS RE-

UNIÕES DE SABBADO E DO-
M1NGO

Em preparo para as corridas
que.se realizam amanhã e üumin-
go, trabalharam hontem na pista
do hippodromo da Gávea:

Mondego (Levy) e Zeppelin
(Guadaloupe) 

' 
em parelha, uma

volta fechada cm 133", muito fir-
nie; Orgia (A. Rosa) 1.800 me-
tros; os últimos mil e-" 66"; Pôde
Ser (Levy) e Radio (R. Sepulve-
da), a volta em 130". .

Blue Star, dirigido por Cosmo
Morgado, apromgtou escellente-
monte, fazendo o percurso com-
pleto da pista do areia em 127" c
Victoria (J. Salfate), fez uma
partida de 600 metros cm 37" 2]5.'

Também ' apromptaram:
Nehu.en (Nelson) 340 em 22";

Berthe (Ignacio) 1.000 m. cm
66"; Jaguaré (Cláudio Rosa) e
Sun God (Armando), 700 metros
em 47" 2(5; Gallipoli (A. Feijó)
e Cardito' (Benitez), 1.500 metros
em 99" 8|5j' Macapá (Armando) c
Seciliana' 

' 
(Medina), 700 metros

em 4G".
Valmonte . (A. Feijó) 700 mo-

trog em 44" e Colméa (V,~. Cunha)
340 metros em 21" 3|5.

O PRIMEIRO "FORFAIT"

Não correrá amanhã' a égua
Maldad, adquirida ha poucos dias
pelo sr. Adhemar de Faria. O"forfait" da filha de Alcoy, deu
entrada hontem na secretaria do
Jockey Club.
HOJE NAO HAVERÁ' COTEMOS

NA GÁVEA
Por ser hoje dia santo de guar-

da, ficarão suspensas todas as
actividades do turf, não havendo
os cotejes habituaes na pista do
hippodromo.

UM AVISO DA ASSOCIAÇÃO DE
CHROMSTAS DESPORTIVOS
Concurso de Palpites — Turf
Não havendo expediente na se-

cretaria, hoje, sexta-feira, a Com-
missão de Desportos Hippicos da
A. C. D., avisa, por nosso inter-
medio, aos concurrentes dos va-
rios concursos, qüe Os palpites
para a corrida do amanhã, 26 do
corrente, serão recebidos nesse
mesmo dia, até ás 13 horas. Quan-
to aos palpites para a corrida de
domingo, deverão ser entregues
como de costume, amanhã á noite.
O POTRO ARAUNA VAE VOL-

TAR A CORRER
O potro Arauna. que foi pre-

senteado ao dr. Carlos Costa e
estava no Club do Equitação, foi
entregue ao entraineur Paulo Ro-
sa, que vae tentar fazel-o correr
novamente.

REGRESSOU UM PROPRIETA-
RIO DO TURF CARIOCA

Dc Porto Alegre, onde foi a
passeio, regressou hontem, o sr.
Euiz Alves de Castro, proprieta-
rio do Kitamar, Recado, Japon,
Kélani, Catiguá, Audaz e Alteza.

Um interessante cam-
peonato de voiley-

bali na A. C. M.
Será iniciado por todo este

resto de mez, segundo se in-
forma, o primeiro campeona-
to de volley-ball, inter-classes,
promovido pela Associação
Christã de Moços, que foi a
introduetora desse sport em
nosso paiz.

A commissão de volley-ball
daquella Associação, composta
dos srs. Harry Prochet, João
Prata, Horace Jewis e Silas
Raeder, já tomou todas as
providencias relativas a essei n t e r e ssantissimo certamen,

O Fluminense Yacht
Club commemora,

hoje, o 12° anniversario
de sua fundação

Os sports pátrios estão em
festa, com a passagem, hoje,
do 12" anniversario cia fim-
dacão do aristocrático Fluml-
nense Yacht Club, uma agre-
miação sportiva que honra a
nossa terra."

Pundado.em.25.de março de
1S20, o Fluminense Yacht
Club, contando com o con-
curso oe homens de energia
O üüutúos de sauio enthusias-
mo, logrou, em tempo relati-
Vãmente escasso, tornar-se um
dos núcleos sportivos mais
importantes do paiz.Prestigiado por sporlsmen
de relevo na sociedade brasi-leira — como os srs. ArnaldoGuinle, Luiz da Rocha Mlran-da, Eugênio Honold, Octavioda Rocha Miranda, EduardoGuinle, Oswaldo R. Miranda,Guilherme Guinle, OctavioReis, Octavio Guinle, LinneuP. Machado e muitos outros r-o grande club náutico foi ai-cançando um desenvolvimento
sempre crescente, até chegaiá optima situação de hoje, queem cora nao indique o teriho
das realizações pretendidas
pela sua directoria, é suffici-ente para comprovar o gráode progresso conquistado pslogrande club.

Ainda ha poucu, o Fluml-nense Yacht Club fe:-; realizarna enseada de Botafogo, comum suecesso que ultrapassouás melhores especta ti vas, asregatas de lanchas de diffs-rentes typos e capacidades.
Foi um verdadeiro acontecl-
mento sportivo e»mundano,
que deixou inapagayel impres-
são no espirito dos cariocas.

A viga mestra dessa.pujan-
te sociedade é, sem favor, osr. Arnaldo Guinle, um bene-
mérito dos sports brasileiros.
Todavia, seria imperdoável- in-
justiça esquecer que elle tem
tido coliaboradores Valiososnos srs. Mario Pollo, Eduardo
Dale e vários outros cavalhei-
ro».

Dentro em breve serão ini-
ciadas as obras para a cons-trucção da sede social do Flu-
minense Yacht Club, pelos srs.Gusmão, Dourado & Baldas-
sini. O orçamento ficou emcerca de 6.000 contos e a cons-trucção, que seguirá os planosdo architecto Dcbat Ponsan,
representará um dos 'nossos
maiores monumentos árchite-ctonicos.

A directoria actual do F. A.C. compõe-se dos srs. commo-
doro. sr. Arnaldo Guinle; I*
vice-commodoro, sr. Mario
Pollo; 2° vice-commodoro,
Eduardo Dale; secretario, sr.
João Games da Cruz; 1° the-soureiro, Affonso Teixeira de
Castro e 2o thesoureiro, sr.
Oswaldo Silva Rego.

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
cumprimentando o Fluminen-
se Yacht. Club pela. auspiciosa
data, faz os votos mais since-
ros pela sua prosperidade, que•s«rá,; estamos convictos, uma
garantia para a grandezasportiva do Brasil

que não permittirá mais.. de10 Jogadores de cada classe.
Os jogos serão effectuados

ás segundas, quartas e sextas-
feiras, ás 18il5 horas e o cam-
peonato se decidirá pelo pro-cesso da melhor de três. Asinscripções serão encerradas
no sabbado de Alleluia.

Vigorarão as regras appro-
vadas pela C. B. D. e o team
que triumphar receberá me-dalhas de ouro.

Jockey - Club
TROGRAMMA OFFICIAL DA 13' REUNIÃO, EM 26 DE. MARÇO DE 19S2 

A's 16.30 — 1* carreira — Pre-
mio RAMONA — 1.200 metros
— Prêmios: 3:000$ e 600$000.

Kilos

40
35
50
40

Apiahy
Kitamar

Macapá 
Dorina 

ü Ximena
G Estrella do Sul 

Dinar
Piastra 

Amphora
A's 1G.00 — 2a carreira -

mio A RECLAMAR —

54.
54.
54
52
52
52
D2
52
52
Pro-

1:500
metros —. Prêmios:
G00ÍÜ00.

3:000$OOC e

Kilos
Pôde Ser 56

Curacó 5(5
Ouvidor 47

Enitram 56
Trento ..' 52
Brincador 51
Tropeiro 32

A'a 1G.30 — 3° carreira — Pre-
mio GAIRINO — l.GOO metros

G00S000.
Kilos

.. 54

.. 58

.. Eti
 54

Prêmios: 3:000$ e

Umbu ....
Pirata ....
Guitarra ,

•i Bellatesta
5 Alsaciano
0 Boyero ...

54

A's 17.00 — 4*
mio VIOLETA

.— Prêmios: 3;

carreira — Pre-
— 1.400 metros
000$ e 60OS00O.

Kilos
Little Jack r^.... &:>

Amizade 52
Malia  54

Sottéa 50
Aristolino .54..
Setaurita 54
Ouvidor Gi
Legenda 50
Maldad ' 52

A's 17.35 — 5" carreira — Pre-
mio UMBU — l.GOO metros —
Prêmios: 3:000$ é 600ÇOOO.

Kilos
Canacò 50
Brincador 50

Violeta 54
Minhota .'....' 52

Valmonte GO
G Jaguaré 53
7 Victoria 52
S Primoroso 56
A's 18.10 — G' carreira Pre-

mio MARACÓ — 1.800 metros
— Prêmios: 4:000? c 800S000.

KÜoa
Sybel G6

Xangô 56
Problema 53

Mayfair 54
Batalha 55

0 Sun God 61

Rio de Janeiro, 23 de marco de
l!)32. — A Commissão Directora

dc Corridas.

Tijuca Tennis Club
O director de tennis deste

club communica, por nosso in-
termedio, aos interessados,
que o sr. George Hardy, ins-
truetor do nobre sport da ra-
quette, dará aulas aos sócios
todas as quintas-feiras, ás 17
horas. Os que desejarem ins-
trucção fora dessa hora e do
dia referido-, deverão enten-
der-se directamente com o sr.
Hardy, com elle' còntractando
particularmente seus serviços.A- directoria communi-
ca aos associados que a
sede do Tijuca Tennis Club
permanecerá fechada, hoje,
sexta-feira ' sáiita, e, no do-
mingo de Paschoa, apenas
permittindo o funecionamen-
to das quadras de tennis e da
piscina.

—¦— Não serão realizadas
amanhã, sabbado, as habi-
tuaes aulas de gymnastlcaneste club. ¦

Em prói da "Caixa

Olympica"
A C.~ B. D. vae promover

dois jogos de basketball, em
Victoria, em beneficio da Cai-
xa Olympica, dos quaes parti-
cipará um quadro composto
de jogadores cariocas. Fo-
ram convidados os seguintes
players: Waldemar, Jurandyr,
Hermann, Nelson, Américo,
Maciel e Allemão.

A turma será chefiada pelosr. Samuel de Oliveira, the-
soureiro da C. B. D., e terá
como technico o sr. Gilberto
de Almeida Rego.
O Brasil e a disputa da

A C. B. D. recebeu d„i Asso-
ciação Argentina de Lawn-
Tennis a.proposta para a rea-
lização dos jogos em disputa
da "Taça Davis", na zona sul-
americana, nos dias 22, 23 e24 de abril.

Vae ser iniciado o tor-
neio interno de voiley-
bali do Tijuca T. Club

Tem sido grande a affluen-
cia de associados que desejam!
participar do torneio interno
de volley-ball do Tijuca Teu-
nis Club. Em vista, porém, de
insistentes pedidos, a directo-
ria do aristocrático grêmio dat
rua Conde de Bomfim resol-
veu prorogar a data do encer-
ramento das inscripções para.
a próxima segunda-feira, 23,
impreterivelmente, com o fito
rlft -Fo r»ílífrt *• /-» . v/inljinS^ sir* á1«_UÇ iuviuLut. ia. 4ii.U.UtJt4U Uü pio*"

mentos novos. «
De accordo com as instru-

cções para o campeonato, não
serão consideradas as iri-
scripções ainda não pagas até
segunda-feira.

NO LLOYD BRASILEIRO
Movimento no alto funecionalismo - Desembarque e l
emborque de comres. e outros offícines- Outras notas t

Antes de mais nada, permitiam-
nos esta pergunta: — será eStíc
desembarque o inicio da já famo-
sa "REFORMA DO LLOYD", re-•petida e proclamada nestes Bra-
sis, do Rio de Janeiro ao Acre,
dali a Goyaz c, deste, a Corum-
bá?;....
NO. ALTO FÜNCGIÒNALISMO

Podermos assegurar qiie'o com-mandante Octavio Guedes, super-intendente dn navegação, por es-tes dias, solicitará da direcçãouma licença determinada, para ro-
pouso. ;E' que a: s., em lòngcs an-noa ininterruptos, no desempenhone importantes commissõ63 doconfiança, vem dispendendo in-
gentes esforços.

O substituto do commandante(luedee, sabemol-o ao certo, seráo_ commandante 'Benedieto 
Lealajudante efíeotivo da aitudidasuperintendência e, desde diasexercendo, interinamente, o ear-

ep de nispector de convoz, na au-sencia do commandante Pedrol.elles que se encontra no nortedesempenhando uma commissão
importante..,

Por sua vez, ,0 commandante
Benedieto Leal >— dizem-nos o to-das as razões o indicam — serásubstituído nesse cargo, pelocommandante Pedro Thiago deFigueiredo 011 pelo seu collega
Mario Gama, com mandantes effe-etivos da frota, da empresa.

E, .iá que tocámos no assum-
pto, reaffirmamos que o desembar-
que desses doi'3 officiaes verifi-
cou-se _ sem motivos positivamen-te justificados, por isso que, nara
fazel-o, allegou-se, naquella época,
quo fora devido ao decreto de não
accumulações, então em vigor
visto tratar-se de dois officiaes
reformados, da Armuda. JIa3 —
que seja accentuado — o tal mo-
tivo não passou, estamos a crer,
de um simples pretexto, porque,nesso. mesmo Lloyd não se verifi-
caram outros actos idênticos com
pessoas em igualdade dc condi-
ções no assumpto.

Foram esses, como o do corte
dos vencimentos, soldadas e sa-
larios da maioria dos servidores
da casa. que não perdoáramos hon-
tem, não perdoamos hoje e não
perdoaremos nunca á efficiente
administração de seis mezes, do
er. Mario do Almeida, no casarão
da praça Scrvulo Dourado.

Mas, voltando aos dois com-
mandantes alludidos, não sabemos
por que, até ao presente, são os
únicos que não foram ainda, cha-
mados • aoa serviços da casa, não
obstante, para isso, a actual ges-
tão já tivera varias- opportunida-
dea.

Sim porque, ainda ha dias, Ti-
mosl ser chamado para alto car-
go, ali, o commandante Alberto
Nunes, novo, nella, portanto, um
verdadeiro intruso, sem qualquer
direito a preterir sejam os com-
mandantes Thiago e Gama, offi-
ciaes da Armada,- seus collegas,
seja qualquer commandante da
marinha mercante desenVbarcado,
á espera da ?'oppürtunidado"...

Demais com o commandante
Nunes, no caso, é um elemento
nullo comp technico, ou como
chefe, pois provas disso as dera
elle pxubernntemcnte nesse mcs=
mo Lloyd, nos cargos de chefe de
navegação e de delegado da dire-
ctoria em Santos.
. OS SRS. SAVIO E FURTADO .

VAO REASSUMIR?
E' corrente ali, no casarão ria

praça Servulo Dourado, que .0 sr.
Heitor Savio que vinha exerceu-
do o cargo dc superintendente do
trafego, de onde se licenciara,
sendo substituido pelo comman-
dante Gonçalves Filho, vae vol-
tar,. na próxima semana, aquelle
carg, .e ¦ o ar. Mendonça Furtado,
secretario geral effectivo_ da ,ea-
sa por motivos de moléstia tam-
bem licenciado ha vários mezes
o substituido pelo dr. Guido Boi-
lens Bezzi, brevemente também
reassumirá.

Está no Rin, vindo do norte,
onde desempenhava certa commis-
são importante, o commandante
Melchiades Menezes, ex-agente • da
casa em Buenos Aires. Para onde
partirá o em que commissão o re-
ferido official?

Irá substituir nesse porto do
Prata o. respectivo agente, cuja
incompetência technica e adminis-
trativa está acarretando aos co-
fres do Lloyd sérios o profundos
prejuízos? Ou será o commandan-
te. Alberto Santos a substituir o
mesmo agente?...
O "RUY BARBOSA" E OS PAS-

SAGEIROS PORTUGUEZES
PARA A EUROPA

O "Ruy Barbosa", o grande
mixto do Lloyd .está agora fazen-
do a linha de cargueiros entre o

r Fachada da sede do Lloyd 1
Brasil o os Estados Unidos. Volta 

'director 
interino do Lloyd c actualdali pflri't>n-;irln rln +I-Í0..1 r.5.-. !,.> .1 :*...-.¦ Ju ~ >lv.l.Uriídali carregado de trigo, não ha

duvida; mas o respectivo frete,
baixíssimo, pouco ou nenhum lu-
cro deixa aos cofres da empresa,
por isso que. além de tudo, as des-
pesas naquelles portos com a es-
tiva, etc, vêm sendo simplesmen-
te fantásticas, absolutamente im-
pressionantes...

Pois bem. Emquanto isso se dá,
amontoam-se, nesta capital, cen-
tenas e centenas de passageiros

Commandante Octavio
Guedes

lusos, em terceira classe, que
preferem tjavids do Lloyd para
a Europa O "Bagé", a sair
a Ü0 do corrente,, já. tem
completas as respectivas lotações.
O "Siqueira Campos", quo daqui
partiu no dia 20, levou-as comple-
tas, representando tudo isso apre-
ciàvel lucro.. O "Ruy", que tem
accommodações para 700 ou 800
passageiros nessa classe, daria de
receita, em cada viagem, centenas
de contos.

Mas... a lógica, o senso admi-
nistrativo o outras "sabedorias"
do casarão da antiga praça das
Marinhas1 teimam que é carregan-
dò trigo "yankee" de lá para cã
c café daqui para lá que o "Ruy
Barbosa" está bem...
UM GRANDE ALMOÇO EM HO-
MEXAGEM AO CÀPIT.tO NAPO-

LEÃO A. GUIMARÃES
Ko próximo dia 29 do corrente,

terça-feira, registrar-se-á o anni-
versariu natalicio do capitão Na-
poleão Alcncastro Guimarães, es.-

depositário doa navios punhoradoedo Lloyd Nacional e superinten-
dente geral doa abastecimentos
daquella empresa.

Em homenagem a essa data dfunecionalismo cm geal da em-
presa offerecerá ao capitão Na-
poleao um almoço de 600 talheres,
no Restaurante Central do Lloyd,
mstallado na própria uéde dacompanhia.

Sabemos que se associarão aessa homenagem personalidades de
política dominante, como oejamministros de Estado, interventor
municipal, etc., etc.

"CORREIO MARÍTIMO»
Não trabalhando hoje, sesta-

feira da paixão, ao ofíicinaa onde
é_ confeccionado o "Correio Ma-
ritimo", este jornal circulará
amanhã, á tarde, ao invés de fa-zel-o pela manhã, como habitual-
mente.

O "CUYABA" SEM MEDICO
PORTUGUEZ

O "Cuyabá", o esplendido pa-
quete do Lloyd que faz a linha
da Europa, agora nas officinas do
Mocangu.S soffrendo cuidadosos e
geraes reparos, está arriscado a
deixar o porto para viagem sem
poder conduzir passageiros portu-
guezes em 3" classe. E' que, se-
gundo ' leis e regulamentos' d*
emigração lusa, esses viajantes s6
poderão ser acompanhados pormédicos da mesma nacionalidade,
indicados por aquella repartição
official.

E, como deixamos dito, o navio
se encontra em obraB, tendo dei-
xado logicamente de ter a bordo,
não somente o medico português
que nelle viajava permanontemüt:-
te como mesmo officiaes e outros
tripulantes brasileiros.

Pois bem; agora pergunt.amca
nós: não poderá a direcção do
Lloyd. junto ao consulado, ou, me-
lhor. junto á embaixada de Por-
tugal, dar um gcito, afim de que,
aqui mesmo no Rio. seja contra-
ctado temporariamente um medi-
co portucruez para seguir r,o"Cuyabá"?

Porque a receita que advirm
da conducçâo desses viajantes,
para os cofres do Lloyd, o que re-
presen taria?
O "JOÃO ALFREDO" ESPERADO

HOJE
Este paquete do Lloyd é espe-

rado hoje cedo, atracando ás do-
cas do Lloyd.

O "João Alfredo" vem sob o
commando do capitão de lonpio
curso Francisco Ferreira e tem
como immediato Soares de Oli-
veira, chefe de machinas Tauri-
no Pereira c comrnissario Carlo3

I Mattos,
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LINHAS TBANSOCEAN1CAS
MOVIMENTO DE VAPORES

Da Europa para a America do Sul

PROCEDÊNCIA
a-a•2 PORTOS I

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

GifjomDurgo
J4 Gênova ..
10
16
13

p.'- }¦'' ¦'

li /J

Gênova .-•¦
Bordeaux ,
Liverpool .

13|Hamburgo
—IHamburgo
SOISouthampt.
17|Amstcrdam

Gênova ...
Anvers ...
Kinln dia ,
Hamburgo
Triestre ..
Londres ..

27iBremen ..
29i Hamburgo
2JSouthnmpt.
2 Londres ..
•ilGenova ...
2|Hamburgo

lOIHamburgo
9|Hamburgo

—''Londres ..
21|Genova ...

23
20
24
26

25 Monte Sarmiento..
,25 Florida •
28|Pssa. Maria
29|Massilia 
31!Desna 
3l|Gen. Artigas

1 Santarém
Almanzora ........
Orania -.

4|Giulio Cesare
4|Eí»lantier .........
4ÍBorn VIII...
9,La Coruna..

10 Bulvedere 
10 Ávila Star
14|Sierra Cordoba....
15! Raul Soares
171 Alcântara
18:Hig. Monarch

..I

Duilio 
Gen. San Martin.
Cap Arcona
Monte Paschoal..
Darro 
C. Verde

25 B.
2» B.
2Ü B.
29 B.
31 B.
31 B.

4B.
4B.
4B.
4:B.
6B.
9IB.

10|B.
11 B.
14 iH.

17 k'
18 B.
19 li.
21 B.
25 B.
27 B.

B.
B.

Aires..,
Aires...
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Airea..
Aires..
Aires..
Aires.,

29|
.28|

4
1
•1
D

8
8
7|

]13
11|
151
18
18|-1

1
22|
22|
20 j
28
31

3
5

I »9

2 i S
2*8 |S'SS

4-1682
3-2930
3-2923
4-0207
4-8000
¦1-1582
4-4046
4-8000
2-9900
4-1742
3-4827
4-7200
4-1552
2-9900
4-7200
4-6121
4-40-iG
4-8000
4-8(100
4-1742
4-15S2
4-1582
4-1582
4-8000
3-2923

CAMBIO
MERCADO CAMBIAL

. 1910, 4 Vo.
I Empréstimo de 1913. 5
I Empréstimo de 1922, 7

% ..
% %

21.10.
26. 0.

100. 0.

21.10.
26. 0.

100. 0.

ENTRADAS DE HUNTEM
Saccos

ESTADUAES

G6$994 Para as coberturas,
Brasil comprava:
A 90 dias:

LlDfí-t • • ou 9 9 0 9
Dollar
Franco
Lira. ao »a AO O •

vista:
Libra -• •» .« • •
Dollar .. .. .. ..
Franco
Lira

o Banco do

56$120
1C$510

$611
$803

A'
57$060
15$650

$615
$810

o Banco do Brasil fox remessa dos

Da America do Sul para a Europa

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

—IB. Aires,.
25|B. Aires..
2.4 B. Aires..

|B. Aires..
—-IRosario .•

—|B.
27 |B.
S1|B.

2|B.
19|B.

11B.
1IB.
1IB.

-|B.
l(B.
5IB.
5|B.
8B.
8| B.
8IB.

A res..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
A res..
Aires..
Aires..
Aires.
Aires.
Aires.
Aires..

13IB. Aires..
—|B. Aires..
13|B. Aires..
13|B. Aires...
16'|B, Aires..
16|B. Aires..
23|B. Aires..
22)B. Aires..
23|B. Aires..
23ÍB. Aires..
25|B. Aires..

26 M. Washington...
J29 Hig. Princess
129 Mont Olivia......

.|30 Santos ,
.(30 Hampoko ........
.1—Bagâ

31 Eubée ...........
31 Flandria

2 Conte Verde
Wucrttcmberg ...
Asturias ••

5 Almeda Star......
Argentina 
Madrid ..........

Alpherat
7 Bayern ..........

Massilia
jlO Florida
12 Lipari 
12 Hig. Brigade
13 Monte Sarmiento.
—Cuyabá 
16 Giulio Cesare

..|l6 Astrida 

..|17 Almanzora .......
. .119 Desna
. .|1Ô Orania 
..121 General Artigas..
..]26 L'Atlantique 
..27 Pssa. Maria
. .|28 Kerguelen 
. .129 La Coruna
. .30 Duilio 

26 Triestre ...,
29 Londres ...
29 Hamburgo .
80 Helsingki ..
30 Anvers ....
80 Hamburgo .
31 Havre 
SI Amsterdam

2 Gênova ....
Hamburgo ..
Southampton

5 Londres ....
Barcelona ..
Bremon ..,
Hamburgo

7 Hamburgo
Bordeaux

10 Gênova ..
12 Havre ...
12 Londres .
13 Hamburgo
15 Hamburgo.
16 Gênova ..
16 Anvers ..
17 Southampton
— Londres
10 Amsterdam
21 Hamburgo
26 Bordeaus
27 Gênova ..
28 Havre ...
29 Hamburgo
30 Gênova ..

181
141
27|
18|
120!
|20|

,...24|
...—I
... 271

.... 22|

.... 2C|

....-I

....27|
... 6|

.'.'.'.' 29

in'! 17
.... 7

i ... 6
...lll

p.o. —"*|

....161

.... 18|

O)

E 5 io
Ps *
o.
2-9900
4-8000
4-1682
4-1814
3-4827
4-4046
4-6207
2-9900
3-2923
4-1582
4-8000
3-1532
2-7630
4-6121
3-4637
4-1582
4-6207
5-2390
4-6207
4-8000
4-15S2
4-4046
4-1742
3-4827
4-8000
4-8000
2-9900
4-16S2
4-6207
4-7200
4-6207

|19|4-1582
|12| 4-1742

RIO, 24 de março. — Ainda hoje o mercado de cambio não modificou
absolutamento nenhum dos seus aspectos anteriores.

O Banco do Brasil abriu o expediente ás 10 horas, encerrando-o ás
12 horas, em vista do feriado, affixando as tabellas abaixo que vigo-
raram até o fechamento desse mercado.

Os outros bancos adoptaram as mesmas taxas, como, porém, conti-
nuam com caracter nominal, esses estabelecimentos não realizaram
movimento de espécie alguma com essa base, tendo ainda se desinte-
ressado de operações de qualquer natureza.

Na abertura, ás 10 horas, o Banco do Brasil affixou a seguinte ta-
bella de cambio:
A 90 dias:

Libra .. „„ ».
A' vista:

Libra .. .. .. .. 57$9G2
Franco  $642
Franco suisso. .. 3$160
Marco  3$550
Lira  $846
Peseta  1$250
Franco belga.. .. 2$000
Dollar  15$900
Pcao argentino .. 4$160
Peso uruguayo .. 7$500

VALES-OURO — A* Alfândega,
vales-ouro. á razão de 8$684.
ABERTURA DA BOLSA EM NOVA YORK

NOVA YORK. 24 (U. P.) — A Bolsa abriu frouxa, embora os títulos
em geral maiiLeiiham-se em boa situação, não sendo registradas altera-
çõ"s nas cotações. 0 petróleo continua firme.

Registrou-se uma alta na libra esterlina, que foi cotada a c-,09 2/5
dollares,

EM LONDRES
LONDRES 24.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra .. .. •• .o .. .. ..
Banco da França <¦• «» ••
Banco da Itália ». .. -•
Banco da Hespanha .. .. .. •» •• .» •»
Banco da Allemanha .. .. •• •- »° •» »»
Em Londres, 3 mezes •- ••
Em Nova York 8 mezes, t/compra.. .. ..
Em Nova York. 3 mezes-:, t/verda .. .. ..
Londres, cambio s/Bruxellas. á vista, £ ..
Gcnova, cambio s/Londres, á vista, £.. .. ¦
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres t/venda, &•• ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compva, £ ».?

7 %.Rio de Janeiro, 1927,
Bahia, 1928, 5 
Pará. 5  ¦

TÍTULOS DIVERSOS
Anglo South American Bank, Ltd
Bank of Lon<3on & South America Ltd
Brazilian Traction, Light & Power Co.,
Brazilian Warrant Ag. & Finance Co.,
Cables & Wireless, Ltd. ("B" ShareB)
Royal Mail Steam Packet Co., Ltd. .. .
Imperial Chemical Industries, Ltd.
Leopoldina Railway Co., Ltd.. 6 %
Lloyds Bank. Ltd. ("A" Shares)..
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd.
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd..
São Paulo Railway Co., Ltd.
Western Telegraph C, Ltd.. 4

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britânico, 5 % 1927/47
Consols , 2 Vi 

35.
25.
15.

6.

35. 0. 0
25. 0. 0
15. 0. 0
6. 0. 0

Ltd.
Ltd.

%

1.14
4.15

15
0. 1.10

10.15.
4. 0.
0.17.

68. 0.
2.10.10

<íc, Deb. Stoclc

1.
1.

300.
76.

402.
60.

6.
6.
0.
0.

7.
7.

3
0

25
%

0
0
0
o

%

1.16. 3
4.15. 0

15.62
0. 1.10 %

11. 0. 0
4. 0. 0

0.16. 4 %
68. 0. 0

2.10.10 %
1. G. 3
1. 6. 3

100. 0. o
76. 0. 0

Pela Leopoldina..
Pela Marítima ..
De Porto Alegre..
De Laguna. • •. ••
Dc Florianópolis.

0 * «a •9

Total.

22
820
442

38
39

1.361

ARROZ
Mercado calmo. O arroz paulista

de 46$ a 48$000.
ENTRADAS DE HONTEM

Sacco»
Pela Marítima. .-,
De Laguna
De Porto. Alegre ,. .. ..
De Pelotas

333
393
144
100

Total. 970

mercado de truetaa no Kio a« Ja-
neiro, sendo que os artigos poulia-
tas são mais caros nesta oraqa.

PREÇOS CORRENTES
Gallinhao:

IK.400 a 1.50O .. .. .. .. á?l500
lk.600 a 1.700  WuOfl
lk.700 a 2 Itilos.. .. .. .. 6$tldó
1.500 acima *. .. «• .. •> 7$üu0

Gallarotes:
900 crs a 1.200  4$«T,n

Frangos:
tíOO a 700 trrs. .. .. •• •• iW^^
700 a 900 crs  85*50

OVOS
Duaia .. .. 1*500 a 1$800

102.
60.

CAFÉ amoricano — Baixa

Da America do Sul para a America do
Norte e Japão

Feriado nesta praça nos dias 25, 26 e 28 <!
ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra.. .. .. .»
S/Genova, á vista por libra ».
S/Madrid, á vista, por libra » .. ..
S/Paris, á vista, por libra  .. ..
S/Lisboa, á vista, por escudo
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra. .. .. ..
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

S/Nova York, á vista, por libra..
S/Genova, á vista por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por libra.. ..
S/Paris, á vista, por libra. .. ..
S/Lisboa, á vista, por escudo. ..
S/Berlim, á vista, por libra .. .o
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas. á vista, por libra ..

» 4 • •

Fechamento Anterior
3 Vt 3 >,È' %
2 Vj 2 % %
6 °fo .8 %
6 0 %
6 6 %
2 % 2 3/16
2 % 2 % %
2 Vs 2 % %

26.50 26.12
71.00 70.40
Feriado 48.25
76.10 76.10
Feriado 99.00
Feriado 98.75

[o corrente.

Hoje Fech. ant
3.64.62 3.64 00

70.37 70.25
48.37 48.25
92.94 92.75
109.75 109.75
15.38 15.31
9.05 9.05
18.92 18.86
26.15 26.12

Hoje Fech. ant.
3.68.75 3.64.00

71.12 70.26
48.87 48.25
94.05 92.75

109.75 109.75
15.50 15.31
9.15 9.05

19.12 18.86
26.50 26.12

Feriado nesta praça nos dias 28 e 28 do corrente.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 23.

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

u
NAVIOS

DESTINO

PORTOS

n

lèl
rt"" E

D.

22 B. A res.

Aires...
Aires...
Aires...

—INew York..
—|B. Aires..,

B.
B.
B.

26 South Prince
Phrygia 

30 Brandanger 
5 Hawaii Maru

16 B. Aires Maru....
21 Easthem Prince..
31 Am. Legion

New York..
New York..
Vancouver ..
New York...
Kobe
B. Aires...,
New York...

8 4-6261
3-4637
3-4637
4-5261
8-1682

25 4-5261
4-5261

Do Japão e America do Norte para a
America do Sul

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

—j)Baltimore ¦
19[New York..
—INew York.,

New Orleans
—IMobile ...

New York.
New York.

28 Parnahyba 
1 Southern Crose...

Northern Prince..
Mandú 

lOCamamú
10 Aracaju
21Eastern Prince... 21

!•§ 8
PORTOS

[5 Ü
I!

Aires.
Aires.

B. Aires. 27

4-4046
4-5261
3-2000
4-4046
4-4046
3-1682
4-4046

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra.. .. o.
S/Paris, telegraphica. por franco .. .. ,.
S/Genova, telegraphica, por lira. .„ .. .«
S/Madrid, telegraphica, por peseta. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica. por florim ..
S/Berne. telegraphica, por franco •
S/Bruxellas. telegraphica por franco. -..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 24.

S/Londres, telegraphica, por libra.. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica. por peseta. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim
S/Berne. telegraphica, por franco ....
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.
S/Berllm, telegraphica. por marco.

Hoje
3.64.25
8.93.50
5.17.50

7.54
40.26
19.31
18.94
23.80

Hoje
3.69.00
3.92.25
5.18.60

7.64
40.24
19.80
13.94
23.80

Fech. ant.
3.64 26
3.92.62
6.17.75

7.64
40.24
10.30
13.94
23.80

RIO, 24. — Ainda em posição
calma funecionou, da abertura ao
fechamento, o. disponivel do mer-
cado caféciro. As cotações fica-
ram mantidas á mesma base dos
dias anteriores, tendo sido reRU-
larmente desenvolvido o movimen-
to de transacções.

As vendas do dia constaram de
8.416 saccas.

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Saccas

Entradas.. ..  18.843
Saidas : •• .. 9-278
Retiradas do mercado. .. 7.780
Em stock  .- 278.213

COTAÇÕES
Por 10 ks.

Typo 3.. .. .. .. 145100
Typo 4.. .. .. .. 13$700
Typo 5.. .. .. .. 13$300
T,po 6.. .. .. .. 12*9«0
Typo  12Ç500
Typo  H$500

EM SANTOS
SANTOS. 24.

FECHAMENTO DO CAFÉ"
Mercado — Hoje feriado; ante-

rior, calmo; anno passado, firme.
Typo 4, disponivel por 10 ks. —

Hoj*e, feriado; anterior, 15$400;
anin passado, 17$800.

Embarques — Hoje, feriado; nn-
terior, 32.686; anno passado 16.260.

Entradas até ás 14 .horas — Ho-
je feriado; anterior, 25.798; anno
pissado, 42.937.

Existência de hontem ,ior em-
barcar — Hoje, feriado; anterior,
903.417; anno passado, 1.146.063.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 23.
Café recebido pela Estrada Pau-

lista, das 12 ás 17 ht-Tas:
Hoje Ant. A. pas.

Par" S Paulo.   
Para Santos . 21.M0 20.000 12.000

Total . . . . 31.000 20.000 12.000

NO HAVRE
HAVRE, 24.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em maio. 228
» em julho. 218
" em «et. . 216
- em dez. . 213

Vendas do dia . . 8.000
Mercado Estav.

Alta parcial de % francos, des
de o fechamento anterior.

Disponivel
de 2 pontos.

Termo americano — Alta
ponto parcial.

FECHAMENTO
Hojo

Amer. Futures:
Entrega um inaio. 4.85

" em julho. 4.85
" em out. . 4.90
" em jan, . 4.97

O mercado melhorou depois da
abertura, estando os baixistas co-
brindo-se.

Alta de 2 a 3 pontos, desde o fo-
chamento anterior.

de 1

F. ant.

4.82
4.83
4.87
4.94

MILHO
Mercado frouxo. Cotação: 11$ a

12S500, por sacco de 60 kilos.
ENTRADAS DE HONTEM

Sacro*
Pela Leopoldina JJL^*JLtí

CÔC os
Typo 150/76. . . 28$000 a 30$000

(Calmo)
Typo 100/75.

Feriado nesta praça nos dia3 25,
26 e 28 do corrente.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 24.

A.BERTURA
Hoje F. ant.

Amer. Futures:
Entrega em maio. 6.53 6.46

" cm julho. 6.68 6.62
em out. . 6.80 6.85

¦ em jan. . 7.13 7.09
Commercio de caracter normal,

devido ás condições do mercado.
Os altistas estão realizando.

Alta de 4 a 7 pontos, desd* o
fechamento anterior.

87$0C0 a 40Ç000
(Calmo)

ENTRADAS DE HONTEM
Sacros

De Maceió
De Penedo
De Aracaju

23
570

50

Total.

FRUCTAS
043

BOÍCV

MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS CORRENTES

Peixes:
Garoupa .. •• •• •• •• ••
Badejo. •• •• •• «• •• ••
Linguado.. .. •• •• •• ••
Pescndinha .. ?• •« •• ••
.'ní.i.m •• *• •• * * 3E »*
Corvina . .. •_• •• •• ••
Camarão, dc 3fl500 a .. ••

Carnes: ¦
Bovino .. .. ••
Vitello
Suino. ,. •• »•
Carneiro

(Tabeliã dos
Álcool:

. 1$100

. 1?700
, 3$300
. 3$200 a 35500
marchantes)

Litro

Ki'e
S$5U0
3$;iü0
3$50fl
4Í500
2ífiUO
2$fiü0
8$Ü00
Kilo
1SS00•H 4 00
4$K0Ü

De 86* (sellado • sem cas-
co).. •• •• •• •• •• *•
Gazolinat

Particulares e praça .. ..

1$800
Litro
1$2Ü0

Bansnns  20$(K!0 a
(Dúzia de cachos)

Abacaxis  r,0$000 a 70$00.
(O cento)

Mamão  1OS00O a 16*00'
(O péte, cesto)

Com preços variados opera •

Sr. Samuel lia te

FRANCISCO DE) AGUIAR
& CIA.

Penhores sob lolas e mer-
— oaflopias =•

RÜA LBlíi IHC.rAMftBS.88
Tel. 2-9230

r>l INIPA Membro da bo-
i>L.imWV ciedade de Uro.

UROIAXJK A togia da Alie-
manha, es-assistente tios prates.
sores Lichtemberg. Lewin Josepn
de Berlim, e Haslinger de Vienns,
Especialista em doenças dos irm
Bexiga, Próstata.
Urinarias Doenças
Mtcçòes freqüentes
Dlathermia, liltri>

Urethra. Via»!
de Senhora*.

e dolorosas i
Violetas tx>n»

suliorio: 7 ds Setçmhro 42. aoh.,
das 13 ás 16 horas Aos sabbados,
das 8 ás 12 Plione: 4-4493

Fech. ant.
3.64.25
3.93.60
5.17.50

7.54
40.26
19.31
13.94
28.80

STOCK
LONDRES, 24.

BOLSA
EXCHANGE DE LONDRES

FEDERAES
Funding, 5 % .. ..
Novo Funding. 1914

títulos brasileiros
Fechamento — Compradores

Hoje Anterior
-„ .. .. 83.10. 88.10. 0

 66. 0. 84. 0. 0

%

F. ant.
223 %
218 %
216
213 %
6.000

Firme

Feriado nesta praça nos dias 25
e 26 do corrente.^TsíTüTTr

RIO, 24. — O disponivel do mer-
ct"o do assucar trabalhou susten-
tado e eom os preços mantidos.

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Sac-os

Entradas. .. .. .. .. •« l-°00
Oj,!Jn(, á. 74»

Im stock::::;..... 278.703
COTAÇÕES

Crystalnovo SRÍOOn
Demcraras »« •• *'•"""
Mascavo '?0?000

FM TONDRES
LONDRES, 24.

.FECHAMENTO
Hoje P ant

em março 6/1 6/0
em julho. 6/2 5/4
em agosto 5/6 íi 5/8
em out. . 6/7 5/8 %

MERCADO DE CEREAES
RIO, 24 de março.

O Centro Commercial de Cereaes afixou

para a semana corrente:
o seguinte tabeliã S*

60
60

kilos.
kilos.

Máximo
56f000
60?000
48?000

| •» • « • 9

iaooo*ouoo

»oooeuo<»oc

IM*»»»****1

kilo..

40?000
34$000
40$000
37$000
35?000
31S000
32$000
20$000

$380
13Ç000
2$000 a
tí?800 a

a

Min'-'.»o
68S00Í»
52?<J0J
50?00O
46?000
425000
36Ç00O
42$00t»
39$000
36?000
33$000
34?000
21$000
$40ü

15?000
3$000
7$00O
1$40H

Entrega

o e O* (TO (TV

MOVIMENTO AÉREO
NORTE

LINHAS COSTEIRAS
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL

Proce-
dencia

Belém...
Recife...
Manáos..
Recife...
Belém...
Manáos..
Manáos.

NAVIOS

J. Alfredo..
Araçatuba .
Guaratuba .
Ibiapaba ..
Guaratuba .
Ct. Ripper.
Af. Penna..

B«o o Proce-
dencia

NAVIOS
w

£> °
rt
B

2514-4046'28|3-3268

3014-4046
30|4-4046

414-4046
31(4-4046
7)4-4046

Rosário..
P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.
P. Alegre.

Tapajoz ...
Itapura ...
Itapagé ...
MantiqueiE
Laguna ...
Itapura ...
Anna 

25|4-4046
2513-1900
27|3-1900
30|4-4046
3113-3443
3113-1900
123-3443

SAIDAS
Dias |Hs.| Dias

CHEGADAS
IHs.I

i AVIÕES SUL
CHEGADAS SAIDAS

Dias |Hs.| Dias |Hs.

|.. 
Sabbados|6 h.|Quartas
Quintas..|6h.|Quintas .

SabbadoBl.. .|Sabbados

••••••••••••
Panair , .
Condor „ ,
Condor . .
Aeropostalo

Sextas .
Quartas
Doming.
Sabbados

IQuintas 

.
Terças ..
Sextas ..

,|Sabbadoa

Gh.
6h.
6h,

Feriado nesta praça nos dias. 25,
26 e 28 do corrente.

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 24.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Hoje F. ant.
E:.trega em maio. 28 28

» èm julho. 28 28
» em set. . 29 20
• em der. . 30 29

Vendas do dia . . — -""*"
Mercado estável.
Alta parcial de 1 pf(f.. desde o

fechamento anterior.

0.74
0.82
0.87
0.93

SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

i í» i r ia „
d -4 ¦ "? ^ " í, cí

NAVIOS 1 Destino 2|| NAVIOS % Destino |«gs
a ¦

Murtinho ..|25
Miranda ... 2»
A. Jaceguay|27
Poconé
Jaguaribe
Itapura, ..
Jaguaribe ..
Pedro 
Muntiq.* ...
Araraquara
J. Alfredo...
Tutoya ....
Ct. Castilho
ítaguassú ..
Maria Luiza

27
..|2Í<

28
29
30
31
3!

1
3
S
5

10

Penedo .
Manáos .
Belém ..
Belém ..
Pará ...
Cabedel!.
Belém ..
Penedo .
Recife ..
Maceió .
Recife ..
Tutoya .
Recife ..
Recife ..
Maceió .

4-4046
4-4046
4-4046
4-4046
2-7630
3-1900
2-7630
4-4046
4-4046
4-4046
3-3268
4-4046
2-9000
3-3566
3-4653

C. Salles....
Itatinga ...
Ser. Grande
Laguna ....
Itaimbé ....
Campeiro ..
Itapoan ....
Araçatuba .
Miranda ...
Pará 
Ibiapaba ...
A. Nasc."...
Iraty 
Ct. Alcidio..
Itaperuna ..

Aires.. |4-4046
Alegre.|3-1900
Alegre.|3-1900
Franc.0|3-3443
Alegre.|4-1832
Alegre.'3-1900
Alegre.13-1900
Âlegre.|3-3268

Laguna ..14-4046
P. Alegre.|4-4046
P. Alegre.|4-4046
Laguna ..14-4046
Iguape ,. ,|2-7680
P. Alegre'4-4046
P. Alegre.|3-3566

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS
NORTE:

AEROPOSTALE — Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, Recife,
Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha és 10 horas
de sabbado; recebe correspondência da ultima hora »té ás 12 horas.
Encommendas postaes até ás 18 horas da véspera. «tJ«.

SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravellas, Belmonte, Ilbeos,
Bahia, Aracaju. Penedo, Maceió, Recife, João Pessoa e Natal. A mala
fecha ás 18 horas da véspera da partida. No Correio Geral ás 21 horas

ta NAIR — Victoria, Caravellas, Ilhéos. Bahia, Maceió, Recife.
Natal 

"Areia 
Branca, Fortaleza. Camocim, Amarração, S. Luiz, Belém.

Guyannas, Antilhas. America Central México, E. Unidos «Canadá. A
mala fecha ás 17 horas de sexta-feira. Registrados só até 16,30 horas.

AEROPOSTALE — Santos, Florianópolis, Porto Alegre. Pelotas,
Uruguay. Argentina. Paraguay e Chile. A mala fecha ás 19 horas de
sexta-feira. Encommendas postaes até ás 18 horas de sexta-feira.

SYNDICATO CONDOR —• Santos, Paranaguá, S. Francisco, Fio-
rianopolis, Laguna e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas da ves-
pera da partida. No Correio Geral ás 21 horas.

PANAIR — Santos. Paranaguá. Florianópolis, Porto Alegre. Rio
Grande Montevidéo, Bueno Aires, Chile, Peru, Equador e Colômbia.
A mala fecha és 17 horas de quarta-feira. Registrados só até ás 16,30
°fapARTIDAS 

DOS AVIÕES DA CONDOR — Para o Sul ás terças
e sextas-feiras, ATE* PORTO ALEGRE. — Para o Norte ás quintos-
feiras. ATE* NATAL.

CHEGADAS — Do Sul ás Quartas e Domingos. — Do Norto as
quintas-feiras

Navios a entrar e a sair
hoje

TRANSATLÂNTICOS
FLORIDA — Esperado de Mar-

selha e escalas, ás 7 horas. Sao
ás 12 horas para Buenos Aires.
Atraca ao armazém a. 18.

MONTE SARMIENTO — Espe-
rado de Hamburgo e escalas ás
7 horas. Sáe ás 15 horas para
Buenos Airea, Atraca ao armazém
n. 17.

Feriado nesta praça nos 
'dias 3B

26 e 28 do corrente.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK 28.

FECHAMENTO

Entrega em março
" em maio.
" em junho" em set. .

Vendas do dia . .
Mercado

Alta parcial de
desde o fechamento anterior.

ABERTURA
NOVA YORK, 24.

Hoje F. ant.
6.28 6.26
6.22 6.22
6.10 6.10

» am s4t. . 8.OS 6.08
Mercado Estav. Calmo

Alta parcial de 2 pontos, 'desde o
fechamento anterior.

Hoje F. ant.
6.26 6.20
6.22 0-20
6.10 6.10
G.OO 6.05

B.000 B 000
Calmo Calmo
1 a pontos,

Entrega em março
" em maio." em julho.

Feriado nesta praça nos dias 25
26 e 28 do corrente.

FM NOVA YORK
NOVA YORK, 23.

FECHAMENTO
Hoie

Entrega em maio.
" em julho." em set. .
" em dez. .

Mercado nccessival.
Alta parcial de 1 ponto,

fechamento anterior.
AR'- "TURA

NOVA YORK. 24.

Entrega em maio.
" em julho.* em set. .
" em des. .

Mercado apenas

F. ant
0.74
0.81
0.87
0.93

desde o

preços

Arroz agulha, especial (brilhado)
Arroz agulha, superior (brilhado)
Arroz especial, 60 kilos -• 44SOOO a
Arroz suoerior, 60 kilos """ Ânínnn _
Arroz, bom 60 kiloa •••••
Arroz regular. 60 kilos .......
Arroz japonez, especial, 60 kilos
Arroz japonez. de 1,», 60 kilos 
Arroz japonez, de 2.a, 60 kilos.....
Arroz japonez, regular. 60 kilos...
TypoB japonezes. bons, 60 kilos
Sanga, 00 kilos .•••
Alfafa, nacional ou estrangeira,
Amendoim, em casca, 25 kilos.
Alhos, nacionaes, cento ^o^
Alhos estrangeiros, cento  1*300
Alpiste nacional, kilo 
Alpiste estrangeira, kilo
Araruta, kilo ' Nominal
Bacalháo especial, 58 kilos W;;::::: 

150$000 a 180Ç00O
Bacalháo superior. 68 kilos ...4 •••>•• *" *
Bacalháo escamado, 58 kilo - }?SS?2
Banha de Porto Alegre o Laguna, caixa
Banha de Itajahy. caixa...
Batatas do interior, kilo •••
Batatas do sul. kilo
Batatas estrangeiras, kilo
Cebolas nacionnes, de 1.", caixa....
Cebolas nacionaes" dc 2.". caixa....
Ervilhas, kilo •• ¦-»',*'
Farinha de mandioca, fina. do Porto Alegro, 50 ks
Farinha de mandioca, extra-fina, 50 kilos
Farinha de mandioca, grossa, 50 kilos
Feijão preto, especial, 60 kilos ...........o
Feijão preto, bom, 60 kilos.......«¦
Feijão branco, 60 kilos.............«..••••••»«o

1$000 a 1$100

iggatiiic

a
a
a
a

$360 a

160*000
162*000

128$000
170$00l>
170Ç00O

*60O
?380

\

ff«íe *' nn»
0.78 0.74
0.80 0.82
0.86 0.87
0.91 0.93

estável.

Ferisdo nesta praça nos
26 do eorrente.

dias 35

TRIGO
EM BUENOS AIRES

Informações radio-
telegraphicas

NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM-
MUNICAÇAO NESTA DATA

FLORIDA — Rio.
GEN. ARTIGAS — Olinda.
MASSILIA — Olinda.
M. SARMIENTO — Rio.
MONTE OLIVER — Juncção.

ADTO0ADO3
Mayrink Velsr». 88. S». sala *

Feriado nesta praea noa dias 2B
e 26 do corrente.~xrGoTTAcr~

RIO, 24. — Trabalhou esse mor-
cado em posição firme, com preços
inalterados e negócios destituídos
de importância.

MOVIMENTO DE VÉSPERA
Fardos

Saldas S89
Em stock  10.644

Não houve entradas.
COTAÇÕES

Seridós  47$000
Sertões .. •• .. •• •« •• 46|500
Ceará.. .. .. ,. •• .. •• Não ha
Mattas  43?000

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL. 24.

Hoje
Mercado Estav,

BUENOS AIRES, 23.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em abril. 6.40

" em maio. 6.47
" om junho 6.57

Mercado  Estav.
Disponivel typo

Barletta para o
Brasil  «-70

EM CHICAGO
CHICABGO, 23.

FECHAMENTO
Freço por cunhei

Hoje F. ant.
Entrega em maio. 54.12 88.60

» em julho. 55.87 55.25

P. ant
6.41
6.47
6.57

Acces.

a.70

kilos.
laçtooooqoooaooo

q«4«0«SSb**(H

3R$000
30$000
2$500
23*000
l'/$000
15$500
28*000
23*000
26*000
44$000
54$000 a

a

21500 a
33$000 a

26*000
22*300

$700
8*500

Feijão enxofre, 60 kilos..
Feijão manteiga, novo. 60 w4nnfi
Feijão mulatinho, novo, 60 kilos  s<tuuu
Feijão amendoim, 60 kilos
Feijão fradinho, nacional, 60 kilos.............o
Feijão fradinho, estrangeiro, 60 kilos...........
Feijão de cores não especificadas, 60 kilos......
Gão de bico. kilo <•••••
Lentilhas, 60 kilas ».• ««»
Linguas defumadas, 60 kilos
Lombo de porco, salgado, (mineiro). 60 kilos....
Lombo d eporco, salgado, (do sul), 60 kilos
Herva matte, 60 kilos .••••.••••«•••
Manteiga do interior, 60 kilos..................
Manteiga do snl, 60 iklos •
Milho Cattete. vermelho, 60 kilos....  lSf500
Milho Cattete, amarello, 60 kilos
Milho Cattete, mesclado, 60 kilos
Milho cunha ou dente de cavallo, 60 kilos
Polvilho do norte, kilo...
Polvílho do sul, kilo ....
Tapioca, kilo 
Toucinho mineiro, kilo
Toucinho paulista, kilo ...«o»o.»
Toucinho de fumeiro, kilo
Xarque, mantas, kilo ...
Xarque, mantas, nacional, kilo
Fatos e mantas. Rio da Prata, kilo
Patos e mantas, nacional, kilo....

34$00O
31*00»

3$ÜUÕ
26*000
185000
16Ç00W
29$000
24*000
27$000
45*000
55*000
28*000

\

2*600
S4Ç00O

26*500
22$400

$800
4*500

14S00O

V.

12*000 a 13$000

1 «••••••••-••••••••««•••Q

i»f***iiosi>ao

• »••*• ••9 o•*
«•••••••o

$500 $550
$430 $450
$750 $800

2Ç100 2$200
2$500 2?700
2Ç700 2$800
3*000 3*100

1$700 a 2*600

nos diasFeriado nestas praças
25, 26 e 28 do corrente,

XARQUE
Mercado calmo, com os preços

mantidos • transacções regulares
PREÇOS

Mineiro 2f200 a 2*600
Fronteira 2$700 a 2$800
Rio Grande do Sul 2$70O a <2?80ü
Matto Grosso . . . 2$700 a 2$800

ENTRADAS DE HONTEM
Fardos

Pela Marítima.. .. .. .. *87
Por S. Diogo ., ,. .. .. 30

COMPRE PELA"Àt;
MARCA!

Total 617

Aqulllo que o Fabricante mais
presa e mais defende é a reputação
da sua Marca. O desprestigio da
Marca é a ruina da Industria Dahi
a segurança de se obter um bom ar
tigo sempre que se exijam as marcas
de mais merecido renome, como o
são as que se indicam a seguir.

d'enãerççarj
Addressograph"

Mach. de escrever"MERCEDES"

Massas alimentic."AYMüRÊ"

Biscoitos
i "AYMORÊ"

Pernambuco Fair. 5.22
Maceió Fair ... 6.22
Am. Fully Middi.. 3.1G

Amer. Futures:
Entrega em maio.

¦' em julho." em out. .
" em jan. .

Disponivel brasileiro
pontos.

F. ant.
Acces.

6.24
5.24
5.17

4.88 4.82
4.83 4.63
4.88 4.87
4.95 4.94

Baixa dc

MANTEIGA
Mercado frouxo movimentado ao

preço de 3$500 a 3$800 a especial e
3$ a 35200 a baixa.

ENTRADAS DE HONTEM
Latas

Por S. Diogo  1.054
Por Alfredo Maia ...... 10

Total.. ........ .._.._ 1-064

FEIJÃO
Mercado frouxo com o feijão pre-

to, de Porto Alegre, cotado á ra-
zão de 26$ a 28$000.

Café Moldo
«ANDALUZA0

Calçados
"D. N. B."

Charutos
-Pine. de Ganes"
Chocolate

"ANDALUZA"

Cigarros
•VEADO"

Camas
"PATENTE"

Cerveja
"HANSEATICA*

Chapéos
-RAMENZONI*

DesinSeetaníes
-CRUZWALD1NA»

Discos"BRUNSWICK"

Moveis"PALERMO"

Navalhas"AUTOSTROP"

Pilhas seccas"GAILLARD0

Ventiladores"General Electric*

.Lâminas
"PROBAK»

Lâmpadas
"PHILIPS,'

mmmmmm —

Radio-PHILIPS"

Sabonete "DUSE"
E' FORMIDÁVEL
Sal

¦MACAO"

Tintas de impres.
«LORILLEUX-

Lisa "ONÇA"

M.Maa^-yjggg^^ ^^SSSSxsaassssBix^a
¦Z~V.^>;.k-*i-K ^.ii*^i,i_^»íií S,:íüiiif^Kiiíüi-fJ
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Syndtcatos e Associações
FEDERAÇÃO DO TRABALHO

DO DISTRICTO FEDERAL
Curso pratico

Já estão funccionando as anlas
roeturnas desse curso, á praça
Tiradentes n.° BO, 2.° andar.

Condições de matricula: a) O
curso é inteiramente gratuito; b)
Os syndicatos matricularão os
seus associados candidatos por
meio da officio enviado á tedera-
ção; c) O numero de matrículas
«ara cada syndicato é {Ilimitado.

Disciplinas: português, francez
H.5fnria do Brasil, mathematica
choroeraphia e elementos de So-
ciologia. — Sebastião L. de OU-
veira. secretario eeral.
SYvniCATO DOS CONFERENTES

DE CARGAS DA MARINHA
MERCANTE

AsaefMéa geral extraordinária
Convido os srs. sócios a ae re-

uniram em assembléa geral extra-
ordinária, no próximo dia 28 do
corrente mez, ás 17 horas, em
nossa sede social, á rua do Mor-
cado n. 36, 1." andar, para tratar
,io assumptos de grande impor-
tancia. — Arnaldo M. Gomes, pre-
siddntc.

EM FAVOR DOS GRAPH1C0S
SEM TRABALHO

Xlm-a iniciativa da U. T. L. -*.
A U.T. L.J. está convidando to-

dos os K-aphl.ios sem trabalho pa-
ra comparecerem em sua sede

á rua São José. 78, J.° andar, to»
dos os dias úteis das 14 ás 18 ho-
ras, para tratar de assumptos de
seus interesses. Durante as horas
referidas, uma commissão consti-
tuida para esse íiin estará pre-
sente, para attender aquelles com-
panheiroe, explicando-lhea o mo-
tivo da convocação. __._,_-,,
ASSOCIAÇÃO DOS CARPINTEI-

ROS NAVAES
De ordem do presidente desta

Associação, convida-se os as-
soclados a comparecerem a se-
gunda assembléa geral ordma-
ria, a realizar-se ás 19 horas, de
amanhã, sabbado, para o fim de
ouvirem o parecer da commissão
de contas a procederem á eleição
da nova directoria, em sua sede
social á rua da Harmonia, 65.

E' indispensável que todos os
associados, quer os que »•«•»
nesta capital como em Nictheroy.
compareçam á hora acima citada,
afim de dar-se rápido andamento
& ordem do dia. - João Beneve-
nuto Sampaio, 1.» eecretario.

CÓDIGO ELEITORAL
Um livro do sr. João

Cabral
Só o titulo deste Üvro dia da

Bua opportunidade.
O professor João Cabral, por

sua vez, tem nome amplamente
conhecido nesta matéria. Foi o
eeu livro "Systemas Eleitoraes
que mais ruido fez « vulgarizou
os conhecimentos sobre a techni-
ca do alistamento registro civi-
co, voto Becreto, systema pro-
porcional de eleição e sobretudo
a judiciarização de todo o orga-
nismo eleitoral.

Tendo sido um dos autores do
projecto que, depois da revisão a
que foi sujeito, resultou no Codi-
ro promulgado com o decreto
n. 21076, de 24 de fevereiro ulti-
timo, agora apresenta-o no livro
que a Livraria Editora Freitas
Bastos acaba de editar e que, de
certo, satisfaz á necessidade ac
tual da maior divulgação da nova
reforma eleitoral.

"\

DIÁRIO ISRAELITA

ii_«jwm »*•¦¦¦¦*" —»—

EM "MADAMB PRBPETIO
COM MAME DRE8SU5B S

POLLY MORA», APPARECE O-
CAMPEÃO DOS IVAC-Oal

S!„ mfiio áa muitas coisas en-
eracadas que ba nesa. «itlra

Kenda\ue a Metro-Gold-
wyn-Mayer vae estrear aegun-
da-felra pror-lma para dar aie-

Erria, a toda a gente, na uma

que valerá por vinte por cento
do valor da maior anedocta. que
Marle Dreesler e P°ly Moran
íízer&.m até hoje: o campeio
doe Ragos! Esse senhor e nos-
co Ates. que ías, em jyiaa»in-
Prefeito", a figura do marido
de Polly Moran. Rosco Já ap-

pareceu, aliás, ao lado das duas

garndes humoristas, em "Gen-

te de Peso.. Lembram-se da-

queile agente de estação que
vendia, passagens a Marle Dress-
ter? Pois é es&e. Um numero!
Em "Maãame Prefeito" dlscu-
tlndo com Polly Moran e pio-
curando combater a greve ge-
ral d© mil senhoras casadas,
elle chega a ser formidável. E
é por eesau e outras razoes que
"Madame Prefeito" vae levar
todo mundo do Rio ao Palácio
Theatro. E' por ew*5 e °utraa
que Marle Dreseler, Polly Moran
e Rosco Ates serão, na próxima
semana, os nomes do dia, for»
mando uma Frente ünlca da
Gargalhada...

"O ULTIMO DESFILE"
Muitos vezee. dois homens

ernarn a mesma mulher e por ella
süo amadoa, e, apesar de todas as

Jack Holt e Constance Cumm-
ings em "O Ultimo Desfile"

clrcumstanclas de serem de rnblde
a separal-os. uma velha amizade,
cimentada por sacrifícios mútuos,
continua a unll-oe.

E disso ficamos convencidos, ao
í.s exhlblçoes de "O ultimo desfl»
le". a empolgantlsslma super que
o Eldorado annuncla para segun-
da-felra próxima.
SEGUNDA-FEIRA OS •'FANQ" TB-
RAO MARIAN MARSH NOVAMEN-
TE... E COM WABREN WILLIAM

Segunda-feira próxima, o Odeon
a» Cia. Brasil Clnematographlca
vie começar a exhlblr "Todos tem
tsku preço" (Under Elghteen), o
íllm da Warner-Flrst National que
roune duas criaturas que vivem na
mente e no coração de todos...
Marian Marsh, que agora surge
como "estrella", encabeçando o
"cast" e esse homem terrível, esse
novo avassallador de corações fe-
ailntnos: Warren William 1 O es-

'Vk 
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A GRANDE OLYMPIADA JUDIA

Em TEL-AVIV. uma das mais
importantes colônias hebraicas da

Palestina, realir^r-se-á na proxi-
ma primavera importantes pro-
va- desportivas entre athlet3s ju-
deus tendo annunciado sua par-
ticipaçfio mais de 2.B00 "sports-

men" israelitas de diversas par-
tes do mundo, como sejam: — da
Áustria, da Tchecoslovaquia, da
Hungria, da Allemanha, da Li-

glaterra, dos Estados Unidos, da
Hollanda, da Bulgária, etc.

As companhias ferroviárias e de

navegação têm offerecido gran-
do- facilidades aos desportistas
hebreus ou simples concurrentes
amadores.

Os diíferentes governos, de aua

parte, promettem facilitar # os
traumites legaes sobre o vjsa-
mento de passaportes respectivos.
Esta é a" demonstração perfeita

ide oue todas as nações recebem
leom geral agrado o desenvolvi-
I mento sportivo israelita na gran-
| de pátria de Judá.

j PAUL WARBURG MORREU

NOVA YORK, 25 (A. J.) — Sir
paui Warburg. banqueiro cor.he-
cido e um dos directores do Fe-

deral Reserve, Bank, cuja jrrave
moléstia tínhamos annunciado ha
dez dias. morreu.

Paul Warburg era irmão de
Felix M. Warburg. presidente do
comitê administrativo da Agencia
Judia.
GOEBBELS CONDEMNADOA

PAGAR 300 MARCOS DE MULATA

BERLIM, 27 (A. 3.) — O depu-
tado nacional socialista Goebbels
foi condemnado a multa de SOO
marcos por ter recusado a depor
ante o tribunal de Berlim no cur-
so do processo dos pogromistas
hitlerianos.
O RAEBTNO DI GERR CHEGA A

CONSTANTINOPLA
CONSTANTINOPLA, 28 <A. J.)

— O rabbino Di Gerr aqui chega-
<!o de sua viagem em redor da
Palestina, foi saudado á gare pe-
los representantes das commum-
dades judaicas, Asquenazit, Se-

pharidit e Georgienas.
Uma recepção foi feita em sua

honra, em uma synagoga de Con-
stantinopla.
O MOVIMENTO HITLERIANO NA

HUNGRIA
BUDAPEST, 28 <A. 3.) — O

deputado húngaro Tibert Eck-
hardt, presidente da 1' união anti-
semista dos "Magyars". annuncia
a formação de um novo partido
nacional húngaro. Este partido
está em relação estreita com o

partido nacional-socialista da Al-
lemanha (partido de Hitler).

UMA CONFERÊNCIA RADIO-
PHONICA DE V. JABOTINSKY

PARIS, 23 (A. J.) — Domingo,
ds 20 1|2 horas monsieur Jabo-
tinsky, presidente da União Sio-
nista Revisionista, fez uma con-
ferencia radiophonica sobre o
oriente pittoresco.

Essa conferência que foi larga-
mento annunciada, sendo tran?-
missora a sociedade Radio L. L.
causou a melhor impressão nas
rodas israelitas da França.

ECOS DAS DESORDENS DE
WILNO

WILNO. 28 (A. J.) — O pro»
curador do Estado deu inicio a
uma "enquête" sobre os relato-
rios do chefe do districto de
Wilno. M. Isiora, de seu ajudan

na3 desordens anti-semitas de
Wilno,

A CONVENÇÃO SIONISTA DO
CANADA*

MONTREAL, 26 (A. J.) — A
convenção sionista do Canadá ter»
minou hoje.

A. Freimar. foi eleito presiden-
te da Federação Sionista do Ca-
nada.
UM ACTO DE VANDALISMO NOS

ARREDORES DE CAIFFA. —
2.500 ARVORES ARRANCADAS

CAIFFA, 27 (A. J-1 — Bedui-
nos nômades arrancaram 2.500
arvores plantadas pelo Fundo Na-
cional Judeu nos arredores da co-
lonia judaica de Nnhalal.

A policia effectuou prisões.
A GREVE NAS ESCOLAS SIO-

NISTAS
JERUSALÉM, 29 (A. J.) — A

ur.ião dos inEtituidoros hebraicos
recusou todas as propostas for-
muladas pelo Executivo da Agen-
cia Judaica com o fim de obter
um paradeiro ao actual conflicto.

A greve nas escolas sionistas
da Palestina continua.

Um appello publicado pela
União dos Instituidores Hebraicos
atira a responsabilidade dessa si-
tuação sobre o Executivo da Agen-
cia Judaica ("que não quer fazer
nenhuma concessão para terminar
o conílicto").

AS EXGESSl¥AS~EXIGEN-
GSAS 00S SUB-GERENTES
DAS "LOJAS AMERICANAS"
Uma justa reclamação
das jovens "vendeuses"

A* nossa redacção compareceu
um grupo de moças das "Lojas

Americanas", situadas á Avenida
Passos e rua do Ouvidor, que se
nos veiu queixar da excessiva exi-
gencia dos sub-gerentes. que aa fa-
zem dobrar plantão constantemen-
te e não lhes permittindo, sequer,
dez minutos de atrazo da hora fi-
xada para a entrada.

Justa como é a reclamação aci-
ma, esperamos que o espirito de
tolerância dos sub-gerentee das
"Lojas Americanas" faça com que
desappareçam de todo essas injus-
tiças, que ainda tornam maio ar-
duo o trabalho das operosas jo-
vens

Rdísos fúnebres
laBjgunaniiiMr^Mn ¦ '¦ im '—

DR. SEVERINO DE SOU
ZA BRANDÃO

f Antonia Maria BrandS.0.
Floriano Brandão. Maria
Ernestina Brandão e Maria
EuKenla Brandão communi-
cam o falleclmento. hontem.
ao melo dia. de seu filho>e

Irmão DR. SEVERINO DE SOU-
ZA BRANDÃO, culo enterramen-
to reallzar-se-á hoje ás 9 horas,
saindo o corpo da rua Dommfros,
Ferreira. 28. casa VI (Copaca-
bana). para o cemitério do Sao
João Baptista.

ANTÔNIO BAPTISTA DE
SOUZA

Alzira Dias de Souza e
filha. EnaB de Almeida Ro-
cha. senhora o filho. Maria
Isabel de Souza, communi-
cam o falleclmento de seu
esposo, pae. sopro, avo o

filho ANTÔNIO BAPTISTA DE
KOUZA. occorrldo hpntarn, saindo

Pi horas de hoje,

f

Marian Marshe e Regis Too-
ney, da "Warner First Natio-

nal", em "Todas têm seu
preço!"

ptctaculo íosse "regular" e o pu-
bl.ee correria para o Odeon, pov-
qu,- Marian Marsh e Warren Wil-
Liar.) Já <Tlim aUractlvos pode»
c,.-".>í .. Mas o. espectaculo 6 um

cicsluíi bramento

d, sa. isiotu, u= o=u -j -•• i 0 ay.i.ii.ío às 17 no  --
i<= iví. üizuckí e de tres conimis-1 ^e sua reBiaenela á rua Miguel
sarios de policia, aceusados de ae Paiva n. 76 para o cemitério
não terem agidosufficientejnen^^^

Lycen Commercial da Associação dos Empregados
no Commercio do Rio de Janeiro

ENSINO PRATICO DE COMMERCIO

Curso nocturno para ambos os sexos. Acham-se abertas

as inscrlpções. Inauguração a 2 de abril próximo. Informa-

ções á rua Gonçalves Dias, 40-1° andar, das 8 ás 18 horas.

Telephone 2-0076.

QUEIXAS E
RECLAMAÇÕES

Publicaremos nesta secção
somente as queisas qne ve-
nham devidamente aSBigna»
das e tratem de assumptos
de Interesse geral.

COM A CENTRAL DO BRASIL
Os melhoramentos de Engenheiro

Leal paralysadoe
Ha tempos os moradores de En»

genheiro Leal, tendo á frente nm
sr. Mathias, solicitaram da dire»
ctoria da Estrada a conservação
da roleta no local onde se encon-
tra, isto é, na própria estação,
afim de favorecer o embarque e
desembarque de passageiros e bem
assim dos alumnos das Escolas
Silva Jardim e Azevedo Júnior ei-
tuadas á rua Itaquaty.

Aquelle senhor, para que tal
melhoramento fosso feito e sem
grandes despesas para os cofres
da Central do Brasil, offereceu
aquella via-ferrea um terreno para
abertura de uma nova rua afim de
facilitar o embarque e desembar-
que.

Aceito o offerecimento, foi en-
tfio lavrado o contracto de doacção,
COTSt a** r8BPBc&I.V8B *•*—*---—-» " -

pois da planta feita e approvada.
Mas a engenheiro, Bulh5aa FI-

lho, não executou os rnelhoramen-
tos de aecorde com a planta, es-
clarecendo haver assim procedido
por ordem da directoria.

Ora, a Central do Brasil aeei-
tou a doacção, coropromettendo- j
se ainda a proceder a certaa repa-
rações em vários prédios, looali-
zados no citado terreno, cedido
graciosamente pelo seu proprieta-
rio, conforme consta das cláusulas
do contracto feito com a condição
de permanecer e "roleta" allndi-
da na ma Itaquaty. Entretunto
não foram cumpridas.

Lá está um doa prédios fronte.-
ro a estação, meio reconstruído.

Os moradores de Engenheiro
Leal, ante taes acontecimentos, não
devem estranhar porque, o joven
engenheiro em época atrác ja se
perdeu numa matta virgem, quan-
do procurava estudar o traçado da
variante de S. Paulo a Santos...

Os trabalhos foram suspensos e
os melhoramentos iniciados empa-
param; porqne s directoria da Cen»
trai, como diz aquelle engonhei-
ro, está tratando de economizar
afim de apresentar saldo.

O doador do terreno foi logra-
do, bem corno os moradores de
Engenheiro Leal.

Nem torniqueta, nem ponte, nem
os prédios foram reparados.

Que dirá o sr. Arlindo Luz ?
Nada, b. s. vae entrar em goto

de licença...
COM A POLICIA

Oa rádios em seção no 2B*
Districto

Ae autoridades policlaes d* de-
legacia de Bangú não ae preoc»
cupam com oa vadios que pejam»
bulam pelas ruas da jurisdicção do
25° districto policial.

O actual delegado dr. Afranio
Palhares ô, na exteneão da pala-
vra, um moço argu'o e bastante
trabalhador, mas os seus auxilia-
res são amigos da lei do menor
eaferço.

Oo vadios e oa viciados do jogo,
scientes da má vontade das auto-
ridades, continuam cavando aem
temer os rigores do ultimo decre-
to assignado pelo Governo Provi-
sorio.

O delegado Palharee, sendo
uma autoridade zelosa como deu
provas quando servia no 20" dis-
tricto, está agora ao que parece"veraneando" e por íbso deixa á
jogatina campear á vontade, e bem
assim não dá caça aos vadios que
fazem p"nto em Campo Grande,
Bangú e outras localidades.

Oa moradores daquella jurisdi-
cçfio estão surpresos com o deo-
caso que a policia do 25" districto
vem mantendo ali.

Os roubos, assaltos, furtos, são
feitos diariamente, mas os seus
autores continuam impunes, por-
que oa investigadores, ante o
exemplo dó delegado, deixam cor»
rer tudo a vontade doa vadios e
dos amantes da Batota.

Para tal anomalia oa moradores
pedem por intermédio do DIÁRIO
DE NOTICIAS uma providencia a
quem de direito.

COM A PREFEITURA
Ruas em máo estado de

conservação
Ainda nfio foram attendidoa o»

moradores da rua Fernandes Ma-
rinho e Frei Bento, em Oswaldo
Cruz, no justo pedido, que fize-
ram para quo as referidas ruas
fossem reparadas pela directoria
de Engenharia da Prefeitura.

O trafego de vehiculos é feito
difficilmente devido aos innume-
roa buracos existentes, tornando-
ae até um perigo para oa transeun-
tea mormente em diaa de chuva.

Os melhoramentos pedidos de-
vem ser attendidos pela Prefeitu-
ra, afim de evitar qualquer acci-

Aqui fica a reclamação doa mo-
radores de Oswaído Cruz.

OUANTO CUSTA A FALSA ECONOMIA
.jASR9»5SIs*

L fPemava fazer um "bonito"
comprando oíeo ãe haixo preqo

E 
REALMENTE doloroso ver tantos possuidores de automóveis

comprarem óleo barato na supposição de estarem economizando
diohdfo. Não poderiam estar mais longe da verdade. O que fazem,
ca realidade, é atirar fora o seu dinheiro—e sem sabel-o.

Quando encheis o vosso carter com óleo inferior, eis o que se dá:
b formidável calor do motor e o constante martellar das velocíssimas
peças metallicas contra a tênue peUicula de óleo, em breve quebram
a resistência do pobre lubrificante. Cessa a sua adherenaa as paredes
dos cylindros e aos pistões. Estas partes entram a roçar-se, começa ©
attrito, e o conserto do damno resultante custa uma enorme quantia.
Si duvidaes, experimentae por algum tempo um óleo inferior, e vereis,
Apostamos que, depois de pagardes pelos estragos, msistiras no
raso de "Standard" Motor OÜ. È, porém, muito mais econômico
não fazer esta experiência. É só exigirdes "Standard," e substmul-o
após cada 1000 kilometros. ISTunca tereis de vos preoecupar com

as despezas de custeio.

10* Uoas âexollnei "Standard"-» nBo ha inolher

Standard Oi! Comrany of UreziE

5 MoS»W,m'i*1íhB

As necessidades de Olaria.
Escrevem-nos:"Olaria — um dOB maia populo-

aos subúrbios da Leopoldina, é doa
que mais devem ser olhadoa pe-
loa poderea publicoe. Seua mora-
dores pesam na balança do impôs-
to predial. E* necessário que o
sr. interventor dispense algumao
horaa e procure fazor-lhe uma vi-
sita.

Olaria necessita de auas «aa
calçadas, auaa vallas eanalizadaa,
para o mar, por ser o terreno are-
noso, e plano, suaa mas capina-

^r © remediei d® confiança
(BApR)
\ *_ © / parajôres íe cabeça, de dentes e de ouvido, nevralgias, PAJC")

enxaquecas, eólicas desenhor-as,^etc> N^»^

REVISTAS
"BRASILEA"

Está circulando o n. 7 deste
mensario nacionalista dirigido pe-
Io nosso confrade Álvaro Bomil-
car, cujo summario é o seguinte;

Nacionalização da Imprensa —
Moacyr Pompeia; Bancos Estran-
geiros — Trnjano Costa; Astro-
gildo de Azevedo — Redacção;
Brasil (Poesia) — Leopoldo Bri-
gido; Pátria (Soneto) — Álvaro
Bomilcar; Brasil — Estados Uni-
doa — Redacção; Resenha Politi-
ca — Raymundo D. Padinha; Que
é o Nacionalismo? — Marcello
Nunes; A Verdadeira Funcçáo do
Tribunal de Contas — Eduardo Fa-
ria; Satanaz vive entre os Ho-
mens — Amóra Maciel; Revista
Econômica — Redacção; O Cinema
e o Theatro — Themudo Lessa;
Esmeralda (Poesia) — Camilo S.
Santos; Meu Nobre Avô (Poesia)

Gamalie' de Mendonça; O Im-
possivel Accôrdo Orthographico —
Redacção; Cântico dos Cegos
(Poesia) — Silveira Netto; Varie-
dades — Redacção; Bibliographia

Fábio Luz.

OURO
A Officina de Ourives ds roa
Republica do Peru, 40, sobrado,
(antiga Aasembléa), compra qual-
quer quantidade de ouro e platl-
b»_ pagando ao melhor preço dr'praça. Executa encomniendas, con-
certos o qualquer reforma em joiaa

Concerta relógios.

Rua Republica do Peru
n. 40, sob.

das, para fazer deaapparecer oa
focos de mosquitos, como também
serem aproveitados os postes de
illuminação de luz particular, para
a illuminação publica. Compete
ainda & Prefeitura fazer com que
oa proprietários de terrenoa man-
dem fechar oa meamos, e nfio es-
perem que oa mesmo* se valori»
zem pelo tempo."

COM A LIGHT
Um motorneiro que foi aggredldo

As pessoas que viajaram no
bonde linha Freguesia, que parta
áa 18,20 horas, de Cascadura, o
dirigido pelo motorneiro Regula-
mento n. 3.051, foram obrigadaa
a assistir a um escândalo, promo- i
vido por um moço qne era também
passageiro.

O motorneiro, ao realizar uma
manobra qualquer, próximo ao
Largo de Campinho, aera querer,
esbarrou no braço do joven.

Este esasperou-se, insultou o po-
bre empregado da Light, que foi
ainda aggredido pelo rapaz, sendo
ambos pregos por um inspector de
vehiculos, e bem aBsim o aggrea-
sor.

Em caminho, foi o rapaz posto
em liberdade e o motorneiro foi
apresentado ao commissario de
serviço no 24» districto policial,
embora o facto tivesse oceorrido
na jurisdicção da delegacia do 23°
districto.

O aggressor, que se diz filho de
om funecionario do Gabinete de
Identificação e residente á rua
Pinto Telles, 38, depois de obter
a liberdade, prometteu até demit-
tir o pobre motorneiro, que além

' de ser insultado e aggredido será
talvez dispensado do emprego.

Vários passageiros penalizados
com a sorte do empregado da

¦'Light solicitaram ao DIÁRIO DE
NOTICIAS, que appellasse para o
chefe do trafego daquella empre»
sa no sentido de fazer justiça ao
motorneiro n. 8.951, victima de
um moço que 6 conhecido eni Ja»
eerépaguá. eora0 "valiente".

conselho é tenente

Foi sorteado hontem. na 3." Aa-
ditoria de Guerra, o conselho de
justiça que tem de processar e
julgar o 2.° tenente commissiona-
do Adalbrantino Chaves Segura, do
2." R. L, aceusado do crime de fal-
8iüade administrativa,

O conselho ficou assim consti-
tuido: presidente, major dr. Agos-
tinho Cajaty; juizes, majores Jo-
sé Pinto Guedes s Enéar: de Car-
valho Fortes e capitão Dorvalino
Conssirst de Araújo.

ijjl fie Peire
EM 20 »E MAHCO DE 1033

Vianna, Irmão & Cia.
RUA PEDRO 1° — Ns. 2S e

(Antka Espirito Snn<o)
30

AUTOMOBILISMO

Casa Liberal
LIBERAL BERMNER A O.

RUA LOIZ DE CAMÕES. 68 - 60
Leilfio em 81 de mnreo de 1033

Catalocro neste iornal no dia
do leilão.

LEILÃO EM 30 DE MARÇO
DE 1933. A*a 12 BORAS

Casa Gonftiier
HENRY. FILHO & OA.

Rua Luiz ãe Camões, 45 e 47
MATRIZ

Fazem leilão de penhores venci-
dos e avisam aos srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até á véspera do
leilão.

Inspeotoria de Vehiculos
Infracções de hontem
EXCESSO DE VELOCIDADE

Passageiros — 827 — '1.718 —¦
11.204 — 12.832 — 13.101 —
14.290 — 15.216 —• 15.687.

Carga — 1.164 — 1.381 — 2.212
3.127 — -1.23G — 4.748 — 6.619

Omnibua — 42 — 106 — 281 —
370 — 390.
PASSAR A FRENTE DO OUTRO

Omnibus — 182 — 293.
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL

Passageiros — 2.134.
Omnibus — 60 — Mota 106 —•

298.
ABANDONADO

Passageiro — 13.202.
ESTACIONAR EM LOGAR NAO

PERMITTIDO
Passageiro — 858 — 701 —

2.130 — 2.929 — 3.199 — 4.762
6.363 — 6.325 — 6.482 — 5.96b
7.519 — 7.768 — 7.955 — 8.16»
8.576 — 10.469 — 10.740 —

13.732 — 13.882 — 15.016.
Carga — 5.125.

TRAFEGAR CONTRA MAO
Passageiro - 5.030 — «•-%,

TR\FEGAR CONTRA MAO DL
DIRECÇÂO

Bicyclcta — 1.625. -,,„*,».
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL

PARA SER FISCALIZADO
Passageiro — 1.564.

Carga — 4.523 — 6.547

GARAGE
Coupés de grande Ius»

para casamentos.

Rua da Relação, 16 e 18

Guimarães & Sanseverino
C. SANSEVERINO (Sm-cessores)

Rni tiniu de CamOca n. 20
Lellfio em 28 de marco das cau-
telas vencidas podendo ser re-
formadas ou rescatadas ato á
hora do leilão.

INTERROMPER O TRANSITO
Passageiro — 14.792.

CIRCULAR PARA ANGARIAR
PASSAGEIRO»

Passageiro — 6.930.
DIRIGIR COM FALTA DB

ATTENÇAO
Passageiro — (R. J. 2õ,S7) —

1.812 — 4.814 — 5.041 — 5.469
— 6.S37 — 7.122 — 8.895 —
13.106 - 14.623.

Carga — 5.245.
Carrinho — 278.
Caminhão — 247.
Omnibus — 232 — 305.
Bonde, regulamento — 726 —

503.
NAO DIMINUIR A VELOCIDADE

EM FRENTE A ESCOLA

Passageiro — 11.876.
Bonde, regulamento — 3.348.

DECARGA ABERTA
Passageiro — 5.047.

RECUSAR PASSAGEIROS
Passageiro — 10.220.
DIRIGIR DESUNIFORMIZADO

Carga — 4.939.

M. L. DA SILVA OLIVEIRA
Travessa do Rosário, 20-22

Perdeu-se a cautela n. 89444
desta casa.

AVENIDA
Phaetons para passeio?

e excursões

Phones 3-0474 e 2-2464

A SALVADORA LTDA
81 — RVA PEDRO I —• 81

Fax lellfio de joiue e mercadoria!
ao dia 29 de março de 1832
O catalogo será. publicado no"Jornal do Commercio" no dia

do leilão.

José Moreira da Gosta & C.
9 >- BECOO DO ROSÁRIO — 9

Em 8 de abril de 1933
Fazem leilão de todoa os pe-

nhores vencidos e avisam aos srs.
mutuários que aa suas cautelas
oodem aer reformadas ate a ves-
pera.

Em 5 de Abril de 1932

Francisco de Aguiar & C.
RUA LUIZ DE CAMÕES. 36

EM 30 DE MARCO DE 1»3S

C. B. Áurea Brasileira
Bfatriei

AVENIDA PASSOS). 11
O catalosto será. publicado rio

"Jornal áo Commercio" no dia
do leilão.

FEIRA DE'AUTOMÓVEIS
Os annancios nesta secção são cobrados a $600 a linha ou 2Ç400

,, „».._ -. r-r,-, A*,r-*-ry. exceder <4» ¦» <-<>ntimetm«
J-». y 4.1.. w« - - fcl - . — -

GAMIN. E REBOQUE
Vende-se a prazo, um ma-

gnifico caminhão Saurer, de 6
toneladas, com um reboque
novo em -folha. Mostra-se e
trata-se na rua Equador, 36^"barata 

aüburn
Vende-se uma barata Auburn

em perfeito estado, seis cy-
lindros, econômica, urgente;
preço de oceasião. Rua Theo-
philo Ottoni, 200, das 8 ás 12
e das 13 ás 17 horas.

BÜTCK
Vende-se quasi novo, preço

de oceasião, ver e tratar á rua
Santa Luzia n. 186, das 8 ás
5 312 horas.

STUDEBAKER
Vende-se um em bom estado,

preço de oceasião; ver o tratar
á rua Pará li. 7, Praça da
Bandeira^

FORD
Compro qualquer typo, modo-

Io 1929 ou 1930 ou mesmo JÜ31.
Cartas para Soares. Caisa
Postal n. 1.06Õ.

LIM. ERSK1NE
Vende-se por 6:60ü$000 lin-

da limou8ine Erskine, de qua-
tro portas; estado dp nova; á
rua do Carmo n. 68, sobrado;
tel. 4-6221.

"CÃBRIOLET FORD
Vende-se em

pr.eua optimos
Barcellos.
Branco n.
8011803.

bom ostado,
Ver Garage

Tratar: avenida Rio
183, salas números

CADILAC
Vonde-ae perfeitíssimo"Sport", parte £ vista; tele»
phone 5-2970, Sampaio.

AUTOMÓVEL
Aceita-se om troca por tres

vaccas um caminhão Ford mo-
derno ou Cbavrolet; trata-se
á rua Silva Xa*ter n. 136, En-
genho de Dentro.

PACKARD
Vecde-s limonsina sa perfe!-

to estado, quaei aem uso; te-
lephone 5-2300, ramal 67; não
se adraittera intermediários.
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AMANHA. FINALMENTE. VE-

REMOS "O KEI DOS
PENETRAS"

^ fejéÍ£Í«L ''

Kelena PardrJéres, a compa-
nheira de Milton neste film
•5r.is_i^„-U Stí. i avuu í.<ii,.--ii, queo Pathé - Palácio já amanhã

estreará
"MULHERES DK BEM, COM '

SIDNEY í'OX
Tem 20 annos, parece ter menos,

rins pela experiência na artfl cio"ilirt". parece ter multo . mais.
Sidney Fox ê o typo tia "sophis-

txcal glrl", o que quer dizer, e-inl-
rito subtlí, observador s versátil.
Aos 10 ar. nos cilriga. ella u;iia sa-
eyão Intitulada "Conselhos aos na-
morados", na Associated Newspa-
papers Syndlcata. As suas respos-
tas argutas, revelam sua vivaiida-
de. lato foi um dos factores que

concorreu para que ella fosso uma"Wampas Baby Star", em 1931.
Sidney. Pos estará entre nós Já

no dia 4 de abril, no Pathé Pala-
cio, em "Mulheres do bem", da
Universal.
QUE DIA PODE SER MELHOR DO
QUE O DE HOJE PARA QUE SE

VEJA "FÁTIMA MILAGROSA"
Sexta-feira Santa. Na alma de

todos os crentes arrasta-se, trlsto-
nha. Infinitamente trlstonha, a
recordação daquella tragédia au-
gusta que Um dia so dos*nrolou
no alto do Go.gotha e da qaii re-
aultou o monumento da fé christa.
talhado em granlto eterno para
resistir a todas as «remetidas do
tempo.

E que film mala digno do dia
de hoje do que "Fátima Milagre-
sa", esse trabalho suVprehendente
de arte e de sentimento que o El-
dorado está exhibindo e no qual
se vè, formando moldura para um
romance da nossa época, nítida-
mente focalizado, tood o sentlmen-
to ieligoiió do povo pórtuguea?
Além disso; os milagres da Senho-
ra de Fátima, dessa Virgem bon-
do3a do Valle da Iria, não é cois't
que possa Interessar apetias a por-
tuguezes. De tantas partes do
mundo têm ¦ nflluldo ao Valle Sa-
grado romeiros e crentes, tantos
tPm sido os fieis angustiados que.
aqui mesmo do Brasil, tem corrido
ao templo humilde á procura, de
allivio para os males physlcos e de
conforto para os males moraes, que
a narrativa dos milagres de Nossa
Senhora de Fátima devo üiteres-
sar — e Interessa mesmo — não
só aos portugueza» mais a todo
mundo em geral.

CISCO KID
Para Cisco Kid, a vida valia

menos, muito menos, do que uni
olhar, um sorriso de mulher. Ga-

! :---xyyiy;:m&yí:.::ys:.-:':.:í:.i^
Um momento romântico tio
Cisco Kid, com Warner Bax-
ter - Conchita Montenegró

lanteador fidalgo, conquistador
íino, elle sabia encantar tíio bem
as mulheres como enfrentar ga-lhardamente os homens com seu'
pulso firme e sua pistola lníalllvel.
&' a este personagem de lenda quec

Warner Baxter da vida e íulgor
tendo merecido os mais rasgados
elogios pela sobriedade artística
com que soube encarnar o typo ln.-
vulgar imaginado por O. Henry.

Trabalham a seu lado, com elle
dividindo as glorlaíi do íilm, dois
.\rtlstao consagrados: Edmund
J,.owe o Conchita Montenegró.

O Broadway começará a exhiblr
segunda-feira esta producção da
serie de Ouro da Fox para 1932.

. : BASTA DE ROMANCE I
Para a reapparição tío seu gran-

de actor, George Bancroít, esco-
Teu a Paramount um film sober-
bo e que colloca a sua acção num
ãaíbléntn Inteiramente novo.

O publico anda enfastiado, ao
que parece, dos entrechos de salão,
dos alamblcados argumentos de
romance, com 06' galãs rosadlnhbs
e empoadlnhos a conjugarem o
verbo "amar" e-m todas as euai
flexões.

Se assim é, conforme tudo lndl-
.1, se o que o publico quer são ar-

mmm .¦¦¦_¦¦¦¦ i i r n ¦¦ it. ü~ i-r ^Sm^íSS^tSS^^^SSSuímSL^SSSSmTS^Í^L^SSmtS^L^S^^^ ---|T-g*<*---i»^^j" sS^S - _'^'Q^^r'-~f-^'™> *--* ¦ —"T* *fB -**-*¦»»—-^m%. wQUj&fff&fifmmmaaesz
"^N?

gumeutos que digam a'gumn coisa
ao seu espirito, ao seu coração,"Audácia", a «'lação de George
Bancroffc que o Império noa vae
dar, eervll-o-á â maravilha."O PHANTASMA De PARIS" MOS-

TRARÁ" JOHN GILBERT RO-
MANTIVO E AVENTUREIRO

*'»w,v i w-.t. ç-r t^p ¦

Tkeatro Reerelo
HOJE HOJE

MATINÉE A'S 3 HORAS
Ia sessão às 8 horas — 3a sessão ás 10 horas

I ULTTMO DI\ DE REPRESENTAÇÕES DA FAMOSA PEÇA
SSC" ' PM VERSO, DO SAUDOSO ESCRIPTOR

EDUARDO GARRIDO

Marfyr
do

alvario
JESUS—Jesus Ruas; VIRGEM MARIA—Amélia de Oliveira.

DURANTE A CEIA, O TENOR UGO CESARINI
CANTARA' A "AVE-MARIA" DE GOUNOD

HOJE — GRANDIOSA MATINÉE A'S 3 HORAS — HOJE
Esta peça está montada com o, máximo esplendor e é

apresentada com. grande massa coral e uma orchestra de
20 professores.

POLTRONA. 5§200

SPHS^ ^MwM^yz^m . li ^-i I%* ^-^0wmk-<^^^ mFliifciii II
% * b • ^'.rv^i^wv-iA ,^>> / jf. A^aP»**-*-'-fc%--. . . j.^BHIHPX BMK

1III! os números desta se- ffif&mÈÊÊEFSMBl
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O GRANDE FILM DE CONSTANCK

BENNETT NA PRÓXIMA
SEMANA

I ifeTcJl .

AI;IANHA — A pedido — A interessantíssima revista
CALMA, GÊGÊ!

na o uai estréam as novas artistas DINA MARQUES e AN-
NITA SORRIENTO.

! DOMINGO —• Matince ás 3 horas : — "CALMA, GÊGÊ !"

NA PRÓXIMA SEMANA— A nova revista:

Que é Que Haí"«

I 
1 |fP^ quent captaretro ceie- w

I o terror da deserto d^ürizona, 111
I e o galante oonquisíador dos, ^

Oemocrata-Circo
EMPRESA OSCAR RIBEIRO

RUA FIGUEIRA DE MELLO N. 11 — TEL. 8 - 5011
HOJE —:— 3 SESSÕES 3 —:— HOJE

A's 2 V2 — Matinée, dando ingresso os coupons.
A' noite, ás 7 e-3*4.e ás 9 e 3J4 - A-grandiosa.pefásacra

MARTYR BO CALVÁRIO
JESUS: Abel Dourado

John Gilbert e Leila Hyams
«m "O Fantasma de Paris"

A Metro-Goldwyn-Mayer andou
multo bem escolhendo John Gll-
bert para o principal papel de "O
Phantasma de Paris", o film quea Metro-Goldwyn-Mayer vae es-
trear dia 4 de abril no Palácio
Theatro, film que suecederá "Ma-
dame Prefeito" no cartaz.

A Metro andou bem na escolha,
porque só John Gilbert, com
aquelle domínio sobre as inter-
pretáções nials- dlíílceis, poderiaviver a um tempo, e ambas es-
plendldamente as figuras de um
romântico e Um aventu^reiro, ca-
racteres que recortam a figura de
Cherl-Blbl, em torno da qual se
agita o romance de "O Phantasma
de Paris", que é versão do famoúo
romance "Cherl-Blbl", de Gaston
Leroux."O Phantasma de Parla" reuniu
este elenco: Gilbert, Lella Hyanis,
Lewls Stonè, Jean Hersholt e Na-
thalle Moorhead.
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artístico da semana santa
m e mita renresenta iiões ria celebre ||a ile Eduardo Garrido

Warner Baxter
Edmund Lowe
C0liOIITAfl011T[ttEfiR0

SEtfEIRÂNo

BROaDWfiY

Pela Grande Companhia Dramática Nacional, composta de 45 distinetos artistas. Enorme Corpo Coral. Extraordinária
-—-r--- —.-"¦ .--.--- impressipnaote ! Mais de 250 figuras em scena! --'• '. -__

da tarde
comparsaria. Um espectaculo

Doutores, Soldados romanos, Rabbis, Diabos, Fúrias, Mulheres e Homens do Povo, Lictores e Guardas Pretorianos a cax^llo. _ Riquíssimo «ruardaroupa da «Casa StonnoV. _ Deslumbrantes scenarios de JAYME SILVA. _ Rigorosa montagem sobre um grande palco construído ^ Francisco Morai, maciuiusta do theatro Municipal. — Installação electrica do notável technico Guilherme Lousada (K. D. T.)

Mise-en-scene de Antônio Sampaio. Contra-regra de J. Queiroz.

Estes maravilhosos espectaculos terão o concurso da GRANDE ORCHESTRA STMPHOxMCA DO THEATRO MUNICIPAL, sob a regência do illustremaestro FRANCISCO BRAGA.-Oitenta distinetos professores interpretando diversos números de musica, escolhida entre os melhores clássicos e— contemporâneos. O maior acontecimento artístico destes últimos annos na scena brasilei ra.

Aviso ao publico — O MÁRTIR DO CALVÁRIO tem 16 quadros, que serão representados integralmente.

J
Os espectaculos terão Inicio ás 9 horas da noite, sendo os portões abertos ás 8 horas - As bilheterias funcclonarão nos portões fronteiros ao Quar-

tel-General, ao Corpo de Bombeiros e á rua Buenos Aires

Frevine-sc 
0 distineto publico que a» localidades marcadas, após o primeiro intervallo, serão respeitadas.

PREÇOS: — CADEIRAS, 5SO00 — ENTRADAS GERAES, 2Ç000 — _,__,
A Direcção agradece ao illustre Interventor Federal, Sr. Dr. Pedro Ernesto, e ao digno director de Mattas e Jardins, sr. Capitão Paulo Kruger, a boa~" ~" vontade e o interesse que tomaram para a realização destes grandiosos espectaculos. —•, -_
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Constance Bennett, a loura
encantadora de "Modelo de
Amor", que o Império vae

apresentar
Em "Modelo de amor", «mo era

todas as suas creuções anteriores.
Constance Bennett re\'ela-se umu
das mais brilhantes ílguras iemi-
ninas da tela, e o papel que ella
representa põe em relevo, como
nenhum outro, o poder captlvante
da sua belleza e do seu talento.

O argumento versa sobre ur.i
modelo de artista que tinha UUaa
avançadas sobre o amor, em con-
flicto com o homem que ella ams,
um esplrto progreslsta, mas não no
que ao amor respeita.

O papel de Constante Bennett è
positivamente dos que ella pre-
iere, e tanto assim que o brilho d^
sua Interpretação Jamais esmic-
ce um momento, do principio *j
ílnal do íilm.

Facilita-lhe um magnífico casü
de que são elementos principiei
Joe McCrea, o seu predllecto galü
e Lew Cody, Bobert Williams, Esd-
da Hopper, Marlon fhlillng, Paul
Ellls, — um conjunto do arustau
como raramsnte ao fô reunido
num só íilm.
RONALD COLMAN E PAY WRAT,
O CASAL ROMÂNTICO DE "JAR-

DIM DO PECCADO"
A policia de Londres transmit-

tira, naquella manha, telephone-
mas pelo serviço internacional,
para suas collegas dos paizes vlzi-
nhos, dando-lhes eciencla da íug&
inesperada de Burrington Flunt,

WÊkW**^'" "

Rowald Colman e Fay Wray,
numa scena amorosa de "Jar-

dim do Peccado"
Um Iai-apio elegante, do boas sou-
pas o melhores lábias...

Esse meliante era Ronald Col-
man, que multo tranqulllament-v
ee esguelrara dos olhares de lynce
dos secretas, refuglando-ee noa
desertos do Sanara, em Oraçc.
depola de utilizar-se, na fuga, do
um luxuoso carro de uma alta au-
toridade que mala o desejava ca-'
pturar... Esse homem de prece-
dentes máos, que íôra buacar n&
solidão doa desertos arenosos *.•
paz de espirito, as garantias e o
ccníorfco que aa cidades civilizada-
lhe negavam, encontrou, no em-
tanto, tudo menoa Justamente» o
conforto, as garanüas © a paz de
espirito. Lá o esperava mala algu-
ma coisa que lhe desviou c rumo
da vida: o Amorl E tó então essa
homem de caracter dobradiço pou-
de sentir não ter nascido para a
calma do um lar nem a ventura d*
um matrimônio. Elle teve, mesmo,
de lmmolar, tium sacrifico de re~
núncio, majestoso, a própria von-
tade do coração, em beneficio d»
mulher virtuosa, que Jamais po-
ããáa, ser fells «in ücus braços.,-

Ronald Colman e Fay Wray en-
carnam, em "Jaicilni do FtcCiiáú"—>
um íilm da United Artista que o
Broadway vae estrear em 4 do
abril — o par de amorosos cuja
tortura ahi está descrlpto em pai-
lidas Unhas, mas que só no drama,
poderá ser apreciado em toda a
sua epopéa e seu encantamento.

EDWARD G. ROBINSON, SUA
ESPOSA E O SEU FILM MAIOR:"SEDE DE ESCÂNDALO!"

11 de abril! E' nesse dia que a
cidade vae conhecer o flím que se
adianta 10 annos na arte cinema-
toRraphlca. O íilm que. sendo a
mais vibrante pagina da vida, c o
espectaculo que noseog olhos an-
ciaram connecer com ioda a rt;i-
lltiade. todos os recursos do clne-
ma moderno... Trama que é vivi-
da pelo maior artista do drama
que o mundo já conheceu: Edv.ard
G. Roblnson! Nesse film que é a
gloria maior da Warner-Flrst Na-
ritmai, Edward G. Robinson te:n
entro as multas e valiosas co-
operações a de sua própria
esposa, Gladys Lloyd. Ella
faa de secreturla do director ^o
Um Jornal "amarello", o odlcso
Hincheciiííe. Edward G. Robin-
son é o director desse joruai... E
o seu trahalho, como, de resto, o
dos seus companheiros, é tão rea:.
tâo humano e trágico, que Glaüy«
Líoyd, que conhece tão bem o ea-
poso, teve oceasião de di-^cr, quan-do o film terminado: 'Meu snarl-
tio doôfcou-sD tanto ao pepal d?
Randall. í;ue tsnlv. a certesa. es-
queceu-se da vida real, esqueceu-
ae de Pi próprio e até mes:r.c d»
mim, sua esposa".
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